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¡¡i m ti G Á S I S . 
S E H T K J I O P A K T I C ü L A K 
DiALÜO DE L A MAKLNA, 
A L DIAKIO i>3s LA MAKIKA. 
Habana. 
T E I a S G E A M A S D S A N O C H K . 
P a r í s , 21 (fc? diciembre, á l a s \ 
8 de la noche. I 
E n l a s f a c t o r í a s m i l i t a r e s se n o t a 
u n d e s u s a d o m o v i m i e n t o , p r e p a r á n -
dose e l a r m a m e n t o p a r a e l e j é r c i t o . 
Se d i c e q u e n o se d e s c a n s a u n i n s -
t a n t e e n l o s t r a b a j o s . 
Boma, 21 de diGiembre, á las 
8 y 50 ms. de la noche. 
E l G o b i e r n o h a d a d o l a s ó r d e n e s 
o p o r t u n a s p a r a a u m e n t a r e l a r m a * 
m s n t o d e l e j é r c i t o . 
Senin, 21 de diciembre, á las 
§ d é l a noche. 
Se e s t á n a u m e n t a n d o l a s g u a r n i -
c iones de A l s a s i a y L o r e n a . 
Madrid , 21 de diciembre, á l a s ) 
10 de la noche.) 
H a n s a l i d o l o s e m p l e a d o s q u e h a n 
de e s t a b l e c e r s e e n M u ñ í , cos t a Oc-
c i d e n t a l de A f r i c a . 
T B L E G - S A M A S D E H O T . 
Madrid, 22 de. diciembre, á las I 
é d é l a iñañana . \ 
C i r c u l a e l r u m o r de q u e l o s agen-
tas r e v o l u c i o n a r i o s t r a t a n de p r o -
m o v e r u n a n ú e v á s u b l e v a c i ó n . 
E l Senado h a a p r o b a d o e l c r é d i t o 
do 4 5 m i l l o n e s de p e s o s p a r a e l fo-
men to de l a m a r i n a de g u e r r a . 
E n e l l i b r o e n c a r n a d o se h a n p u -
b l icado l a s n e g o c i a c i o n e s s e g u i d a s 
entre e l g o b i e r n o y l o s E s t a d o s -
Unidos de A m é r i c a p a r a m e j o r a r 
las r e l ac iones m e r c a n t i l e s c o n l a s 
A n t i l l a s e s p a ñ o l a s y se a f i r m a q u e 
el no estar t e r m i n a d o e l c o n v e n i o , 
se debe á q u e l o s E s t a d o s - U n i d o s 
p i d e n p r i v i l e g i o s e x c l u s i v o s q u e 
p e r j u d i c a r í a n l o s i n t e r e s e s de I n -
g l a t e r r a y o t r a s n a c i o n e s , y q u e p o r 
lo m i s m o e l m i n i s t r o de E s t a d o , Sr. 
M o r e t , se o p o n e á concede r . 
Berlín, 22 de diciembre, á las 
9 de la mañana . 
H a d i s m i n u i d o l a a l a r m a q u e r e i -
n ó aye r . L a B o l s a h a a b i e r t o h o y 
c o n m e j o r t e n d e n c i a . 
Viena, 22 de diciembre, á las 
$ y 50ms.de la mañana . 
E l Taghla t t d i c e q u e e l C o n s e j o do 
g e n e r a l e s de R u s i a b a de te r ro . inado 
q u e l a o c u p a c i ó n m i l - t a r d e l A s i a 
C e n t r a l debe e x t e n d e r s e h a s t a l a s 
m o n t a ñ a s , i n c l u y v.ado e l H e r a t . 
V e n t a de va lores . 
$10,000 liouta del 3 64J pg D. oro C. 
$7,050 lienta de Aimalújades, i M } pg D. oro C. 
1 / 
COTIZACIONES 
C O L E a i O 




T I L 
MERCAN-
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í 4^á 6̂  pg P. oro eepa-
ESPAÑA i ñol, según plaza, fe-
( cha y cantidad. 
I N G L A T E R R A . \ l \ t 2 \ ^ & 
6i á 5J pS P,, oro es-
paüol, á 60 dp. 
6 á 6i pS P., oro es-
pa&ol, a 5 div. 
3i á 4i pg P. oro ee 
pañol, a 60 diT. 
9i á 9? pg P-, oro es-
pañol, 60 djv. 
10 á 10| pÉ P., oro 
español, 8 djv. 
6 á 3 moa es, y 
de 3 á S mese», 
oro y hillstai 
M e r c a d o nac iona l . 
A.ZUCAREB. 
Blanco, trenes de Deroene y 
Rillieux, bajo á rehilar... . 
Idem, idera, ídem, idetn, Wé-
no á superior . . . . . 
[dom, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
númeroSáOfT.H. ) . . ^ ^ ^ 
Idem bueno 6. superior, núm^ r 
ro 10 á 11. idom 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 lij á I6id 
Wem superior, n? 17 á lS id.. 
Mein florete. n9 19 4 20 id 
M e r c a d o extranjero 
OKNtKrPUQAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96. Sacos; de 4̂  á 4j realeá 
oro arroba: bocoyes de 4J á 4J réáles oro arroba, 
sezun número. 
AZUCAR ¿fe MIEL. 




Siu operanioues. •'r'. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
D E CAMBIOS.—D. Josí Soto Navarro. 
B E FRUTOS.—D. José Costa y D. Miguel Corne-
lias, auxiliar de corredores. 
Es copia.—Habana, 22 de diciembre de IHSfi.—El 
NOTICIAS DE VALORES 
él día 22 de diciembre de 1886. 
O H O 
del cnuo español. 
Abri<$ á i»»0H por 100 
y cerrtí de 230 k íl 
230^ por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
dé Eenta 3 p g interés y uno 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Pueíto-Ri-
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
de la Isla de 
TIPO. P.g 
T E J Ú S G F . A M A S C O M E E C I A L E S 
i fuem Vork, diciembre 21, d las 5% 
de l a ta rde . 
Onzas españolan, Ü $15.66. 
líescnento papel comercial, 60 div., 4 & 
5 por KM», 
Cambios sobre Ltfndrcs, 60 d?v. (baníineros) 
á , $ 4 - 8 0 CÍÍ<. 
Idem sobre Paris, 60 div. (banqueros) á 6 
fi aacos 2 4 ^ efe. 
ídem sobre Hambnr}jo, 60 d|v. (bananeros) 
á 9 5 . 
Bonos reg is í redw de los ÍSÍÍHIOÍÍ. Unidos, 4 
por 100, A 1 2 8 ^ ex-cupou. 
Centríite^aH iu 10, pol. 96, 6 8 i l 6 . 
i'ciitrtfnga'a, wsío y flete, 2 18 i l6 . 
Recular A buen refíno, 4% ft 4 
Aztícar de miel, 4 ^ á4>á. 
El tniercado pesado y los precios nominales. 
Mieles nnera^ ÍS ¿ 0 , 
Mjniícca (Wilcox ! iix tercerolas, & 
l . ó n d r e s , dície'níbre 21 . 
Aziiear de remolacha, 
Az«t ar ceutrli'uKa, pol. 96, á 13. 
Id«in recular refino, 1116 ií 12. 
Consolidado», a 100 3il6 e&'lnterés en 
Enero. 
Cnatro por ciento español, 66^ ex-enpon. 
Descnento, Banco de Inglaterra, 5 por 
100. 
P a r i s , diciembre 21. 
Renta, -i por 100, 82 i r . (»0 cts, e s ' i n t e r í s . 
( QtUNla prohibida I n re¡)ro<iuceíon de 
los t i l - i /n t tn- iM (/ue antecederte arre * 
gfo M urt&fíul» 31 ite k i Ley d* Prnp^m 
Cotizaciones de la Bolsa Oücia] 
el dia 22 de diciembre de I88{). 
O K O V, Abr ió a 230 por 100 y 
M i á 35 valor. 
51i á 52 valor. 
64 valor billetes 
' ÍÁI"&"Ú""D" 
C U S O EüPAÑOIi. ( 
KOISlíOS FÜBLICOb 
cierra de 230 á 23014 
por 100 <l i ni dos. 
o 1 
£ 3 « 
Bent« 3 por 1(X) interés y 
nuo de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
1'eboro de la Isla de Cu-
ba 




tí4i á 04 D. oro 
á8já'Í8pgD".oVo 
ACCIONES, 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Cíy a de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gat 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Habana... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas 6 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Caminos d« 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compa&íadel Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre ! 
Ferrocarril de Cuba 







Banco y Compañía do Alraace 
ues de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de Dé 
pósito de Santa Catalina... 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósito1» de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla da Cuba. 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahf 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía fio Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alnm 
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra 
do de Has 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas de Matanzaá.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana.. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Com¡tañía do Caminos de Hierro 
do Qárdeaaa y Jácaro . . . . . . i . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Saguala Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro do la Habana .1 Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano 
ferrocarril del Cobre 
ferrocarril de Cuba 
'.íetiueria de Cárdenas..»i 
Ingenio "Central Redención".. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario do la Isla de Cuba... . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
hiteréi? anual 
Idem de ios Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p5 interés 
anual... . . . . . . 
láf 









8U á 81 
64 f á 64 
3H á 31 
Í9 á iPi 
3tH á 36 
13 & 1^ 
ENTRADAS. 
Dia 21: 
De Torrevieja en 74 días bca. esp. J . M. B., capitán 
Novo, trip. 13, tons. 289: con sal, á R. Romero.— 
A las 4| de la tarde. 
Dia 22: 
Do Progreso y Vcracruz en 4 días, vap. esp. Antonio 
López, cap. Domíncuez, trip. 120, tons. 3,7ü9:con 




Para Cádiz vap. español Miguel M. Pinillos, capitán 
Rivoro. 
Dia 22: 




Antonio López y Comp. 
Liinea d® STew-Xork 
en combinación con los viajes á. Europa, 
Veracrnz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
loa vaporea cié este puerto y del de New-
York ios días 4,14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOB^CORREO 
M.t?vix«.i€mto do pasajeros . 
ENTRARON 
De VÉRACRÜZ y PROGRESO eti el '/apdr-üó-
rreo español Îrttowio Lópéz: 
, Sres. í ) . Cárlós F . Orrih—Petra Monean—Juan 
Musavá—Antonio Otegui—Pedro Romano—Lúeas 
Gómez—Francisco Pedroli—J. Martínez, Sra. y 1 
iiíño—Emilio Fernández—José de la Portilla v seño-
ra—Carmen García—José P. Fagle—Angela Rivero, 
-^-Éduardb Jorge—M. Viizquez—J¿8¿ de 'b'arrá— 
Constantino ('apella—José Zulraga—José Rodríguez. 
—Juan Moreno—Franciáco Rodríguez—Carlos Bou-
lange. 
« 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 22: 
De Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 80 
pipas aguardienté y efetítris. 
S a l i d a s de cabota je . 
Dia Si: 
Para Cabañas gol. Caballo Marinó, pat. liiclan. 
Cabañas gol. Nuevo Hilario, pat. Pujol. 
-Cabañas,gol. Nuestra Señora de lá Caridad, pa-
trón Vicb. > r 
Cayo de Barloventos gol. Antonio Suárez, patrón 
Pastoriza. . '• • 
Santa Cruz gol. Dos Hermanas, pat. Macip. 
Dia 22: • • ,: 
Para Mulata gol. Dolores, pat. Planas, i 
Dimas gol. Amable Rosita, pat. Bmiaza. 
.Sierra Morena gol.. Unio.n, pat. Cabrer. ,, 
"En este dia se hicieron á la mar los viveros pesca-
dores María Matilde, Concha, Habanero y Nuestra 
Señora de Regla. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yCp. 
Canarias berg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A. 
Serpa. 
Rosario (R. A.) berg. ing. Olivia Carrigow, capi-
tán Landry: por José O, González. 
Barcelona berg. esp. María, cap. Isern: por J . 
Ginerés y Cp. 
Nueva York vap. ing. Coronilla, cap. Gawin: por 
Prnncke, hijo y Cp. 
Montevideo berg. esp. Tercer Barceló, cap. Fon-
rodona: por N. Gclats y Cp. 
Del Breakttater berg. amer. A. J . Peuttengill, 
cap, Bferny: por Hidalgo y Cp: 
Del Brcainvater gol. amen Belle Hooper, capitán 
Gilkey: pOr Frahcke, hijos y Cp. 
Nueva York vap. amor, Saratoga, cap. Curtís: 
por Hiilalgo y Cp, .. 
Del Breakfrater bea. esp. Eugenia^ cap. Sust: 
por Hidalgo y Cp. 
Barcelona^ berg. esp. Chariito, cap. Bcrdaguer: 
por L . Kuiz y Cp. 
capitán B . Miguel Carmona. 
Saldhí para 
N u e v a Y o r k 
el dia 21 de dicienibre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pás^érí's a lós c(úe se ofrepeel 
buon trato que esta antigua Compañía tíéne áferédita-
do en sus diferentes líneas. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad délos car-
gadores. .. . , , U., i: 
La carga so recioe há^iá lá yjatóefá fli la salida. 
L a correspondencia sólo sé recibe eii l& Administra-
ción de Correos. 
iré ID 
EMPUltóA D E VAJPORÜS E&!ÍMÍ<OLE8 
COKKSOS D E LAS ANTILLá S 
Y 
T H A S P O H T E S S c í I L I T ^ B E S 
DB 
Kamon de Herrera. 
























Dal Crédito Territorial Hi -
potecario de la Isla de 
Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 8 
por 100 interés anual... 
Idem de los Almacenes de 







4 5 P 
23 
D I R E C C I O N ADMINISTRATIVA. 
AKÜKCtO. 
Eu cumplimiento'dejo ordenado por el Éxoeleutí-
simo 8f. Capitán General en decreto de 9 del que 
CUIMI y estando sin contratar los artículos vível'es, 
bizcochos y palíetelas, alumbrado de gas, hielo, cris-
tal y vidrio, loza y barro, hojalatería, carpintería, fo-
rreteria v mjtiérros de Sres. Oliciales y liermanasde 
hi (l o-id;)-!. que necesite este Hospital durante else-
gumjta M mestre del á&o económico de 1886 á 87, esta 
Dfl'Ccdoi) ha acordado anunciar una convocatoria de 
proposicione'! particulares con f-1 aumento de 20 por 
100 en los precios límites q'.ie rigieron ch las contrata-
ciones del presente ejercicio, cuyo acto tendrá lugar 
en las ofb'inas de la Dirección Administratiya de este 
Hospital el 27 del mes actual y doce en punió de su 
mañana. 
Lo que se hace público psra que las personas que 
desparen interesarse en la misma conrnrrnn A la hora 
y dja fijado ¡¡ntc él tribunal de subas-ta de cote Eata-
bleMaiióDto, pndiendo hacerlo también desde este dia 
basta el 27 citado para su celebración, con objeto de 
Inforunaive de los pliegos de condiciones y precios lí-
mite., que ban de regir en la cohvOéatofíá, Ibs cnales 
esti.rán de manifiesto en esta Dirección Administrati-
va de ocho de la mañana á cnatró de la tátde diaria-
mente. 
Los autores de las proposiciones que se aceptaren y 
merecieren la aprobación de la Superioridad, estarán 
obligados á satisfacer á la Gaócta Oficial y DIARÍO 
DB LA MARINA do esta ciudad el importe de los anun-
cios que hubiesen insertado, haciéndolo del total im-
porte si uno solo verificase el suministro de todos los 
ramos y k prorrateo entre los que tomaren parle en él, 
si fuese por varios ó ramos separados. 
Habana) 18 de diciembre de IS^G.—El Director-
AdminUíraiivo, Casilda Beatos. 
MODELO D E PROPOSICIONES. 
D. N. N vecino ó del comercio de 
enterado del pliego de condiciones y precios límites 
para la contratación anunciada en la Gaceta Oficial y 
DIAKIO LA MARIKA de esta ciudad del del 
suministro de víveres y artículos de inmediato consu-
mo hielo, bizcochos y panetelas, gas, cristal y vidrio, 
loza y barro, ferretería, carpintería, hojalatería y en-
tierro de los Sres. Oficiales y Hermanas de la Caridad 
que ocurran cu el ílosnital Militar de esta plaza, ofre-
ce en cargarse de los expresados en tal 6 tales lotes, á 
los precios límites citados con la rebaja de tanto por 
ciento en tal lote y cuanto en tal otro, con sujeción á 
las condiciones publicadas y durante el 2? semestre 
del ejercicio íictual ó sea desde l1? de enero entrante á 
fi i de junio siguiente, á cuyo efecto se acompaña en 
g iran ía tantas carias de pago do depósito por tal y 
cual BUIIIUS correspondientes á los lotes expresados. 
Fecha y firma del interesado. 
15ñ1S 10-18 
f i B l M 
19 P 
DON JUAN PÁBto TOÑARELI, Juez Municipal en 
propiedad del Distrito de Guadalupe do esta capital 
y accidentalmente de primera instancia por enfer-
medad del propietario. 
Por el presoníc edicto bago saber: que á consecuen-
cia de los autos dejuicío ejecutivo que en este Juzgado 
y por la Escribanía de D. José Esclapet, sigue D. Al-
berto Aguírre y Casi ro contra los herederos del señor 
Marqués de la Real Proclamación y su hijo D. Manuel 
Antón Recio de Morales como sucesor del mayorazgo 
en cobro de tres mil quinientos selonta y un pecos, cua-
renta \ dos y medió centavos en oro, procedentes de 
escrituiu jc blic.i, se ha dispuesto se saqué á pública 
subasta <'on término de veinte días la < a<a núniei > siete 
de la (íulledel Obispo, con sus accesorias y tcncn-iyer-
iu.) ;i e la (Hilíndantc, embeargada á la« resultas del 
presente juicio', tasada en cuarenta y tres mil seiscien-
tos noventa y nueve pesos doce centavos en oro; señ-î -
láudose para que tenga lugar el acto la hora de la una 
de la tardo del dia veinticuatro de onero próximo veni-
dero en los estrados del Juzgado, sito Paula número 
diez; advirtiéndose que no se admitirán proposiciones 
que no cubran las dos terceras partes déla tasación: 
que los títulos de propiedad de U referida fiiíéa so ha-
llan de manifiesto en la Escribanía San ignacio tuviie-
ro cinco, puraque puedan cxiiiiiimirlos W que quieran 
tomar parte en la subasta, previniéndose á !os ü.-it,-do-
res que no tendrán derecho á exigir ini}guu»s otros, y 
que para tomar parte en la subasta deberán los licita"-
dores consignar previamente en la mesa del Juzgado ó 
en el establecimiento [destinado al efecto, una canti-
dad igual por lo ménosaldiez por ciento!) efectivo del 
valor dado á los bienes, sin cuyo requisito no ser in ad-
mitidos, como dispone el artíeulo 1148 de la Ley de E n -
juiciamlonlo Civil. Y con el fin de que los que"se inte-
resen acudan á la Escribanía á instruirse y al Juzgado 
el dia seEalado, expido el presente que se insertara en 
tres números consecutivos del periódico de esta loca-
lidad titulado DIABIO DE LA MARINA. Dado en la Ha-
bana, á nuevo de diciembre de mil ochocientos ochen-
ta y seis.—x7"Ma)i Pablo Tonarelu^Mts mí, JZmilio 
B u q u e s qUo s© h á h d e s p i c h a d o . 
Pai'a <, oloh y escalas vap esp. M. L. Villáverde, ca-
pitán Peíale!?: por M. Calvo y Cp.: con 96,150 ta-
bacos torcidos; 370,300 cajetillas cigarros; 2,035 
kilos picadura y efectos. 
Cayo Hueso viv. amer. Champion, cap. Rivero: 
por Salvador A guiar: en lastre. 
Cayo Hueso vivero amer. Cliristiana, cap. Carba-
llo: por M. Suárez: en lastre. 
B u q u e s q u é h.an ab i f iHo r e g i a t r o hoy 
Para Cádiz y Barcelótia j ap. esp. ftiltojiib López, 
cap. Domínguez: por M. Calvo y Cp. 
Progreso y Veracrnz vap. esp. San Aguslin, ca-
pitán San Emeteno: por M. Calvo y Cp. 
-Nueva York vap. esp. M« xico, cap. Benitez: por 
M. Calvo v Cp 
-BeliZe pailebot esp. Condorj cap. Maresma: por 
M. Suárez. 
Buenos Aires berg. esp. Belisario, cap. Serra: por 
J . Ginerés y Cp: 
E x t r a c t o de l a ca rga do b u q u e s 
despachados . 
Tabucos torcidos OIKI.̂ O 
Oijfarros cajetillas 370 íiofl 
Picadura kilos '¿.035 
NEW-TORK AND CUBA. 
Maíl Steam Ship Corapany. 
H A B A N A T H ü W - ' S ' O R K . 
LÍNEA D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES DB H I E R R O , 
S A H A T O a A , 
capitán T. S. CURTIS. 
capitán BENNIS. 
capitán W I L L I A M S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
STATE OP T E X A S . . . Sábado Dbre.. . . 18 
NIAGARA.: 24 
SARATOGA . . . . . . . . 31 
S A L E N D E L A ¿ ¿ A B A Ñ A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e : 
NIAGARA Juéves Dbre 16 
SARATOGA 23 
STATE OP T E X A S 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para In-
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas devine pdf Itfs vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton. Ha-
vre y París, en cotiexion cón los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad cim la MNEA FRANCESA 
para viajes redondos y cómb'iüüabs cón lis líneas de 
St. Nazaire y la líábaíia, y Nueva-Yó'rk y el ílfivre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa cousignata-
ría Obrapía 25. 
Línea entre Mew-York y Oienfaegos, 
CON E S C A L A EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
Los nuevos v hermosos vapores de hierro 
capitán F . M. F A I R C L O T H . 
B A H T I A Q O , 
capitán L . COLTON, 
S A L E N D B N E W . - S r O R k 
c o m o s igue : 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 27 de 
diciembre, á las 5 de la tarde, por ser festivos los días 
25 y 26 para los de 
Nuevitas , 
> Cierto - P a d r e , 
Gib&ra, 
Mayái-í í 
G u a i i t á n a n í O y 
CONSIGNATARIO;. 
Nú evitas.—Sr. D. Vicente Rodrigueü. 
Prerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gi'iara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grauy Sobrino. 
Bi ra.Jó'a.—Sres. MonésyC? 
G' antáriamO.—Srés. J., BuehO J- C* 
Cub'¿;—íres. L . Ros.y Cí , 
Se despacha por StimOK D E H E R R E R A , San 
Pedro J6. Plaza de Luz. 
In 8 18 D 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Debiendo precederse á la distribución del dividendo 
de 14 p.g sóbre las 8,000 acciones emitidas por esta 
Compañía en la forma acoj-dada por la Junta general 
ordinaria celebrada el 28 de nov'iemíiTe tíltimo, se a-
visa á los señores accicastas que p'odrán pasar á reco-
ger sus correspondientes resguardos desde el dia 27 del 
actual presentando los respectivos títulos en las ofici-
nas de la Compañía en esta ciudad y en la Habana en 
el escritorio del Sr. D-José F . Toraya, calle d'̂  San 
Ignacio n. PO, quedando entretanto' cerrado desde hóy 
el libro de traspasos hasta la fecha expresada, 
i Cárdenas, diciembre 18 de 1886.—El Administra-



















P ó l i z a s c o r r i d a s e l dia. 2 1 de 
d i c i e m b r e . 
Azócar bocoyes 200 
Azúcar sacos 2.fl¿f> 
Tabaco tercios 105 
Tabacos torcidos !ü.000 
L O N J A D É W E K i í S . 
V' n ías efectuadas el 22 de diciembre de 188i) 
300 sacos arroz sfcmílla (bajo) 6i rs. arr. 
250 id. id. corriente 6J rs. arr. 
120 sacos café Puerto Rico $V5 qtl. 
100 cajas castañas. íf5i qt!. 
10 cajas salchichón Lyón . . . . 8rs. libra. 
10 id. id. Ariés 5iid. 
15 icrcerolas jamones melocotón.. $22] qtl. 
25 cajas quesos Flandes.. IVA 
300 cajas quesos Patagrás J o. 
RAMON GALAN 
Obispo 2 8 c s t ju ina á M o r c a d e r e s 
G i r o de i L e t r a s . 
sobre todas las capitales y {mcblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los íístados-Ubidos. 
'5789 1 21a 3-22d 
ú i m u , 
IPara C a b a n a s -
Fija su salida para el 20 del corriente el bcrgautiu 
español Morey, capitán D. Dómitigo Pérez Cahrera. 
y so suplica á los que ban solicitado embarcar en di-
cbo buque lo verifiquen sin demora, y á los pasajeros 
entreguen sus pasaportes á la mayor brevedad en ca-
sa de sn consignatario Sun Ignacio 81, 'ntonio Ser-
pa. Gn. Mi? 8 15 
G o l e t a J o s e f a de C a l a ñ a s . 
Saldrá á la mayor brevedad para Cienfuegos, Tri-
nidad y Manzanillo: admite carga por el muelle de 
Paula. 15'i«8 15-14D 
f s i w ge M i l 
V A P 0 B E S - C 0 5 B F O a 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
Antonio López y Comp. 
EL VAPOR-COllítEO 
capitm D. Isidoro Domínguez. 
Saldrá para CADIZ y BARCELONA el 25 de 
diciembre llorando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco ¡'ara Cádiz solamente 
Los pasaportes se ••utregaráii a! recibir los billetes 
de pasaje. 
Las póliza* de. carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo reuuis.to serán nulas. 
Recibe carga á bordo el dia 22. 
De más pormenores iiupond*°<íñ tus consigna"srivís. 
M CALVO V C?, OH'H'IO}- 28. 
1 in 18 D 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n D. B e n i t o B e n i t e z . 
Saldrá para PROGRESO y VEPiACRHJS el 23 de 
diciembre, á las 12 del dia ilevamb 
cía pública v de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dieii 
Los pasaportes se entregarán al 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán p"1 
riosántes de correrlas, nin cuyo re 
Kecibe carga á bordo basta el di» 22, 
De más pormenores iinpoudn'tt. 3"« 




!' ''.s billetes 
i guata-
nnlaf. 
Pasajes por ámbus líneas á opción del viajero. 
Para ticte dirigirse á 
L U I S V. P L A C E . OBRARIA 25. 
De más ooruienoreB inmondráu sus conslgnaiarieí 
ÓBBAPI4 2fi. " HIDALGO <fe CP. 
tü i4K3 l_il 
N e w - Y o r k l i a v a n a ai id M e x i c a n 
maill steassi s h í p í i n e . 
AIITIGUA ALMONEDA PUBLICA 
M N E l * A Ñ O 1839 , 
de S i e r r a y G ^ m e a . 
Sihtüdü en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á JusHs, bajos de la Lonja de víveres. 
SWBMTA D E L BERGANTIN GOLETA 
D E T R E S PALOS ÍTALdtAÍÍA SOLLÉfclTO. 
A petición del capitán y con autorización del señor 
Cónyi ! í e Italia, se rematará en pública Subasta el 
jiiéve,f23 del corf'entei á las 12 del día, en el muelle 
de Cuballería, al bergantín goleta de tres palos italiana 
Solkdto, de 5G3 71|lü0 toneladas con toaos sus ense-
res, según inventario que puede verse en el Consula-
do. Bcruaza número 71.—Sierra y Gómez. 
\ tm i 5-18 
Subasta de la barca de hierro inglesa 
E N I D . 
E l lunes 27 del corriente, á las doce del dia, se re-
matará en pública subasta, en el muelle de Caballería, 
la barca inglesa de hierro Unid, anclada en este puer-
to, con todas sus pertenencias, y por cuenta y riesgo 
de quieu correspouda y con asistencia del Sr Cónsul 
de S. M. B., y se avisa por este nteuio pw?, conoci-
miento general y convocación de licitadores. Él in-
ventario y demás, puede verse á bordo ó en esta Al -
moneda, Baratillo n, 5.—Sierra y Gómez. 
15763 5-21 
SUBASTA « E L CARGAMENTO DE MADERA 
OEL BERGANTIN GOLETA ÍTAMANO 
SOLLECÍTO. 
A petición del capitán y con autorización del señor 
Cónsul de Italia, se rematará en pública Subasta el 
dia 29 del corriente, en el muelle de Caballería, á las 
12 ccl día, el cargamento de madera del bergantín-
goleta Sollecito, compuesto de; 1,022 timba» y 207 ta-
blones piiiO de tt'n y ciprés, formando un total aprosi-
madameiue do-lUÍ'.JSO piés superficiales, y el cual es 
procedente de Mobila. Se halla en Casa Blanca) mue-
lle ile Marty, donde pueden inspeccionarlo los que se 
iíltertsen.—Sikrru y Gómez. 
15812 _ 7-2? 
— E l juéves 23 del corriente, á his 11 de la mañana, 
se rematarán en el muelle de San Francisco, &2 cajas 
con'16 quesos patagrás y 11 cajas id. con 132 ídem 
flandes, en el estado en que se hallen.—Sierra y Gó-
m 35813 2-22 
El juéves 23 (Ifel córriénte á las nueve de la mañana 
se rematarán cn el muelle de Síxii Francisco 86 sacos, 
de harina americana procedentes de la dcscrinra de la 
go^ta americana "Walloce Bodv,—Sierra y Gómez. 
15S61 1-23 
C O M P A Ñ I A 
DB 
Caminos de Hierro de la Habana. 
Administración general. 
Acordado por la Junta Directiva de esta Compañía 
la revisión y renovación de todos los boletines de libro 
tránsito concedidos por la misma, se suplica á las per-
sonas que los posean se sirvan remitirlos á esta Aámi-
nistracíou General ántes del dia 31 del presente més, 
para lo que proceda. 
JJ^bana, 21 de diciembre de 1886.—El Administra-
dor Genel'ai, -J, Salo. 
Cn 1722 8-22 
Empresa de Almacenes de Depósito 
p x Hacendados. 
Secretaría, 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el dia 
10, se procederá á repartir un dividendo de 2 p 0 oro 
sobre el capital social, á cuenta de las utilidades del 
córríeüte año, pudiendó los Sres. Accionistas acudir á 
hacerló e'ecíítrtf, en la Contaduría de la Empresa, 
Mercaderes 26, desde éí dia 16 del comente de 11 u¿ 
la mañana á 2 de la tarde. ., .̂ . 4 
Habana 10 de Diciembre de 1886.—El Secretario, 
Cárlos de Zaldo. In 1199 15-12D 
I K l O M D . 
SOCIEDAD B E N E F I C A . Y ,DE R E C R E O 
" E L PROGRESÉ 
Acordado por la Directiva que la junta general 
elecciones tenga efecto á las 12 del domingo 26 de 
Compauía de Almacenes de Depósito 
de Santa Catalina. 
En condiciones estos Almacenes de recibir durante 
la zafra de 86-87 mayor cantidad de azócar de la que 
fué depositada en igual periodo de 85-86, se ofrecen á 
los señores hacendstdíte có.n la garantía de que sus fru-
tos se conservarán en perfecto esíadó aunque perma-
nezcan en ellos muchos meses. Así sé ha demostrado 
recientemente al extraerse de allí azúcaíee deposita-
dos en enero del corriente año. 
La Adminístraiíwh de lá Compañía tendrá especial 
gusto en recibir la visita de los señores que deseen ins-
peccionar ese local y apreciar por sí mismo las condi-
ciones de él. _¿¡ 
Habana, diciembre 18 de 1886.—El Director, S m -
mbdes P. de Adán. C 1706 8-18 
C O M P A Í Í I A 
D E 
Caminos de Hierro de la Habana. 
Secretaría. 
La Junta Directivá áe osta Compañía, en sesión de 
7 del corriente, ha acordado se reparta á los señores 
accionistas un dividendo de uno pór ciéíító' en OTO so-
bre el capital social, como resto de las utilidades del 
año próximo pasado y á cuenta de las del presente. 
Los indicados Sres. podrán ocurrir á las oficinas de 
esta Empreso; Estación de Villanueva, desde el dia 20 
del actual para que perciban lo que les toque en dicho 
reparto.—ílabKiia, Diciortftte 8 de 1886.—Jo»é .Eii-
aeni') Bernal, Secretario. 
" C Ifif.l IfUflD 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se pos-
pone para el 24 la Junta General extraordinaria anun-
ciada para el 20.—Habana, Diciembre 18 de 1886.— 
El Secretario, Lino Martínez. 
ISfttó 5-19 
corrientes, se anuncia por ecte n: 
cíes, advnticmlo que seguí 
se abrij-á la f.esten con los 
Jesús del Mdnte 20 de o 
crctario general, Périidhí 
15774 
a los í>eiioreá so-
del Reglamento 




Saldrá d'.rect amonte el 
viénies 24 de didembfo á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americáfio 
c a p i t á n S t evens . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
O B «-u-u ¡SÜ, HIIMLOOTC» 
Mexican Mail Steam 8hip Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
capitán J . Deaken. 
C i t y o í A l e j a n d r í a , 
capitán J . W. Reyc oída. 
C i t y o i W a s h i n g t o n , 
cap tan W. Uettig. 
capitán F. A. Htevens. 
S a l e n do l a H a b a n a todos lo s s á b a -
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
l í o w - l T o r k t odos l o s j u é v e s a l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
X . I N E A S E M A N A L 
e n t r e ISTew-Tork y l a H a b a n a . 
S a l e n de N e w - Y o r k . 
MANIíANTTAN Juéves Dbre, 16 
CITY OE PUEBLA 23 
CITY OE WASHINGTON 30 
Salen de l a H a b a n a . 
C I T Y OF WASHINGTON.. Sábado Dbre. 18 
MANHATTAN Viérnes 24 
C I T Y OE A L E X A N D R I A 31 
NOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E K STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y OE P U E B L A . C I T Y OP A L E -
XANDRIA y C I T Y OE WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
FITDALOO v CP 
082 1 il 
' F e r r o c a r r i l de 
ADMINISTRACION G E N E R A L . 
Itinerario del Tren de viajeros extraordinario que 
con motivo de las próximas Pascuas de Navidad esta-
blecerá esta Empresa entre Cristina y Artemisa los 
días 24, 25 y 26, regresando al dia siguiente á Cristina: 
IDA. 





























H. M. M. H. 
C o m p í í ñ í a de l f e r r o c a r r i l en tre 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . 
SECRETARIA. 
E l Reglamento ¿é U Compañía en su artículo 23 
establece que el dia 15 de enéftí áe Cada año se celc-
bre junta general, con cualquiera qué ssn el número 
de «ocios que concurran, y lo recuerdo & ios señores 
accionisias para que álas doce del expresado día del 
año próximo entrante, se sirvan asistir al acto á la 
casa calle de San Ignacio número 56; advírtiéndoles 
cae habrá de provederse á la elección de un señor vo-
?¿|Vfrfá !« OirecíiVil y de tres señores socios para el 
i lítmea •,' (áUs rife Wcuenlas correspondientes al año 
eéónómico velicidó óá 31 tJ« «fitabre último, las cuales 
se hallan de manifiesto para su exituec. en la Conta-
duría San Ignacio 56, durante el mes üá 13 ennvoca-
iciembre 13 de 1880.—El Secretario, Habana 
Marcial Vi C 1672 28-14D 
PLATA Y BI-
'llotes.—So compra toda clase de moneda de oro j 
plata n^if^nal y eitranjera; agujereada ó falto y realei 
del n9 10. tót como cupraes Vencidos, Residuos y títu-
los do Anualidades y Amoíüíable del 3 pg, Bonos j 
Qucdanesde! Ayumawitntó. Obrapía t4. entíeMer-
oad̂ »-"- • 1 '«ei.m 15833 10 23 
sm efecto la sustitución 
•curadores de Güines D. 
T ^ O N R A F A E L AGOSTA Y DOMINGUEZ HA-
_L/ce público que detde el dia 4 del mes actual ha 
revocado los poderes y d 
qtie tenía otorgados ú ¡o 
Roque M. Gómez y 1). > 
superioridad D. Estéban 
Barrio de ándelos en s .i 1 
Alfonso X I I , diciembi 
y Domínguez. 
isell los de la 






h A I S L A Í>E C U B A . 
Comandancia de lajurisdiccian. 
ANUNCIO. 
Debiendo venderse en pública subasta por desecho 
los caballos de esta Comandancia "Corazón" y "Bro-
to", se hace saber por este medio para que los que dê  
seen tomar parte acudan el dia 27 del actual á las nue-
ve de su mañana á esta casa-cuartel, Belascoain 50 
donde tendrá lugar el acto ante la Junta nombrada al 
efecto. 
Habana, 19 de diciembre de 1880.—El Teniente Co-
ronel primer Jefe, Jidio Hernández, 
Cn 1711 6-21 
Los precios de la tarifa general. 
Habana, 13 de diciembre de 1888 
dor general, J . N. Odoardo. 
15670 
-El Administra-
ITS ñ . t 3 \ j M ^ R J ¿ l L l . ' V J i ¡ L A ¿ * . 9 
L e a n qne i n t e r e s a . 
Plata agujereada y de todas clases. Bonos y Cupo-
nes del Ayuntamiento. 
Se compran y venden en grandes y pequeñas canti-
dades: buenos precios y á todas horas del dia. Plaza 
de Armas, café de los Americanos. 
15213 26D-9 
COMPAÑIA DE VAPORES 
LA MALA R E A L INGLESA. 
xpor-correo inglés 
AVISO. 
EL ' APOíí-CORRKü 
JBaldomero Iglesias^ 
('¡(JJIUUI ü . Laureano Ligarte. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Pouce, Mayagüez y PuerU>-Rico, el dia 30 de diciem-
bre, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el dia 29 inclusive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza tiutuiite, así para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse toctoa los efectos que se 
embarquen ou sus vapores. 
Habana, 20 de diciemW 1886, 
4' ^, s9 
capitán BANT1NG. 
saldrá para 
O H E R B U I I O O ( F R A N C I A ) Y 
S O U T H A M F T O N , 
Vísi F o r t - a u - P r i n c e , (Hai t í ) 
y J í i m í l i c a . 
E L DIA 28 D E L C O R R I E N T E , A LAS T R E S 
D E LA T A E D E 
NOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southarapton á 2[9. 
La carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací-
lico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conoebnicntos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
P R E C I O S D E PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará Q. R. R U T H VEN, 
A G E N T E , OFICIOS 16, ALTOS. 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
AVISO-
L a carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E DIAS de la salida de esto puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles. 
L a carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatTP cemana», en ocho dias. todos losíánes. 
C O N F I T E R I A P A N A D E R I A . G A L L E T E R I A 
P A S C U A S . 
Participamos al público y á nuestros favorecedores en general, que acabamos de 
recibir por los últimos vapores de todas partes de Europa, comprado por uno de nuestros 
socios que constantemeato tenemos en el extranjero para el buen servicio de esta casa, 
los GRANDES TURRONES do GUONA, ALICANTE, YEMA, LECHE y el tan celebra-
de MAZAPAN DE TOLEDO. 
También se ban recibido una gran infinidad en laterías do todas clases, como son: 
PERDICES ESTOFADAS, ASADAS y en ESCABECHE y otra colosal partida de cla-
ses, tanto nacionales como extranjeras, de lo más fino que se ba visto, en donde se puede 
escojer á gusto de todo consumidor. 
El tan celebrado JAMON cocido en dulce, como tiene ya acreditado esta casa; los 
babrá de todos tamaños al alcance do todas las fortunas, además b a b r á p a r a 
^ T O C H B B U E M A I T P A S C U A S 
lecbones y pavos asados; los señores que nos bagan encargos se servirán avisamos con 
uno ó dos dias de anticipación, para que queden bien servidos. 
En vinos y licores finos los hay de todas clases y marcas, tanto nacionales como ex-
tranjeros, garantizando su legitimidad y pureza, así corno también bay siempre nn sur-
tido muy grande en vinos de SAN EMILION, ^ A N ESTERAN, SAN J U L I A N , PUREZA, 
SOL, PLA DE LLORENS, A L E L L A , PRIORATO, VALDEPEÑAS y C A T A L A N en 
cuarterolas, garrafones y botellas. 
Por todos los vapores de los Estados- Unidos se reciben directamente toda clase de 
frutas, los riquísimos quesos de GRUYERE, CREMA, CUAJADA, PATAGRAS, F L A N -
DES y CARRALES y la tan celebrada mantequilla de Holanda en latas y paños de F i -
ladellia. 
En la elegante y espaciosa vidriera colocada en su entrada, encontrarán siempre tm 
completo y Variado surtido de d"lces finos y las ricas gelatinas de gallina, patas y terne-
ra: los encargos que se nos confien serán ejecutados por inteligentes maestros que tiene 
osta casa, con esmero, prontitud y elegancia. 
E l rico pan de huevo amasado con leche y el SIN R I V A L CAFE MOLIDO. 
Los precios de nuestra casa son bien conocidos del público, SON MODICOS y con 
objeto de complacer á nuestros favorecedores, hemos reducido aquellos hasta el extremo 
do poderlos llamar REGALADOS. 
%% O Ü U S P O 
<;,, i70l a0-18-^21 
M A K C A 
Esta os sm disputa la moler bebida para el verano, la más estomacal, aromática, 
bonito color, agradable al paladar, refrescante y económica. C h a m p a ñ a a e S i -
p r a marca A g u i l a . 
I m p o r t a d a p a r a l a I s l a por; 
APARTADO 396. Ü B ñ H U I U M I Ü ^ y OBRAPIA N. 26. 
Reciben vinos de Jeréz, de A. R. Valdespino. Quesos, Oongnacs, CeryezP? Cho-, 
oolate, Sacos de papel, Jarcia sisal, Luz Diamante, etc., eto? 
Aprtado 39® Obrapía 26. E , Aguilera y 
n 
El mejor regalo que puede liacersc áunaseuora ó señorita es el 
C A I . 1 3 H D A H I O B U L U J O 
CORRESPONDIENTE 
A L A Í Í O D E 
EDITADO POR 
LA PROPA&ANDA LITERARIA. 
Este libro es una JO YA, de indispensaMe presencia en ol costurero de la dama elegante, en el neceser de 
la señorita distinguida, en el canastillero de todas las selioras y señoritas de buen gusto, porque con 61 llena 
una de las más imperiosas necesidades sociales, cumpliendo discretamente con el deber de saludar al amigo 6 
la amiga en sus dias, y además íerñendo una guía completa para todo y un nequeño libro de oraciones escogi-
das. Por eso, el 
C i l í . U W l K l R l O D E L U S O 
q«e pr.blica todos los años L A PROPAGANDA L I T E R A R I A es solicitado polr todas las personas degusto, 
ya para mi projijo uso. va para hacer un delicado presente en el dia del santo de una amiga, en las Pascuas, 
festividad de ANO NUEVO, etc. E l de este año de t887 contiene, además del Santoral y el índice á la con-
clusión, por orden alfabético y con especificación de los dias en que celebra la Iglesia, fenómenos astronómicos 
que han de ocurrir, cambios de estaciones, fechas célebres, toques de alarmas, estaciones para avisos de los 
mismos, buzones pííblicos de correos, donrieilios de los alcaldes de barrio, itinerarios de ferrocarriles, tarifas 
del Urbano y de los ómnibus de Estanillo, y como complemento de todo, un 
l * U q U I 2 J V O J L I I S M O JBE O Ü . I C Í O J T E S 
que cfffiíiene, entre otras, las siguientes: las tres cosas que, según San Francisco Javier, han de hacerse en 
levantándose pot la mañana; una oración universal, según el Padre Cabré; de la rectitud de Intención, confor-
me debe conocerla el alma victoriosa; oración que debe decirse ante una imágen de Jesús Crucificado; de laa 
Visitas al Santísimo; Novena al Sagrado Corazón de Jesús, para prepararse el primer viérnes de cada mes: 
método práctico do rezar el Santo Rosarlo; de un dia de retiro al mes, etc., etc. 
E L C A L E N D A R I O D E L U J O P A R A 1887, 
publicado por L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , se halla encuadernado cu terciopelo, carey, nácar, 
marfil, piel de Rusia, tela, alto relieve, estilo Renacimiento, incrustaciones, bordados, etc. etc.; cn una pa-
labra, cuanto puede inventar el buen gusto y la elegancia y realzar los más afamados artistas. Todos so 
hallan además encerrados en preciosos estuches, y sus precios varian desde 
TJN P E S O O R O A M E D I A O N Z A . 
Una visita á L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , en su nueva casa, ZOLDKTA NU.MERO 28, entro Virtu-
des y Animas, permitirá conocer la variedad y riqueza de estos Calendarios de lujo. 
B P Los pedidos que se hagan del interior deben precisarse en precio y forma de la encuademación, 
acompañándose su importe, porque estos se entenderán en firme, sin admitirse devoluciones. Sobre el importe 
de los pedidos de provincias deben acregarse VEINTE CENTAVOS PLATA para el certificado. E l franqueo es de 
cuenta de L A PROPAGANDA L I T E R A R I A . 
CALENDARIO CUBANO PARA 1887. 
E d i c i ó n e c o n ó m i c a e n f o r m a de l i b r i t o ó e n p l i e g o . 
Este Calendario es el más rico en noticias religiosa» y astronómicas de cuantos ven la luz. Contiene, 11» 
sólo todas las noticias religiosas y astronómicas que pueden necesitarse, sino infinidad de datos civiles y un 
conjunto de noticias útiles para las mil necesidades de la vida diaria. Cada ejemplar de los do librito lleva al 
frente un precioso cromo á ocho colores, que representa la Virgen do Lourdes, la de la Caridad del Cobre 6 la 
de Monserrate. 
10 CTS. B I L L E T E S 5 CTS. B I L L E T E S 
E L C A L E N D A R I O DE L I B I l l T O . * i i m V i V W t E L C A L E N D A R I O D E P A R E D . 
Por gruesas se hace una considerable rebaja y al que tome más do una gruesa la 
rebaja es mucho mayor. 
ün 1717 
T m a r o . 
8 4 , O b i s p o , entre C o m p ó B t o l a y A g u a c a t e , 6 4 
Ponemoíí en conocimiento de las señoras y señores favorecedores de esta casa, haber recibido un variado 
surtido de prendería Irna de oro y plata, con prendería fina y sin ella, todo del rtayor gusto, productos de lo« 
más acreditados talleres (íe Paria y Lóndres. Recomendamos muy especialmente á ¡nuestros clientes la clase 
de nuestros brillantes, tanto por stl limpieza y blancura, como por el buen gusto con que están montados, yak 
sea en pulseras, sortijas, medios temos y prendedores, como en preciosas dormilonas. 
Hemos recibido también una variada colección de leontinas de oro de 18 quilates y relojes de oro y plata 
para bolsillo. 
Hay además en nuestra casa un extenso y precioso surtido de escribanías de plata fina, plumas de 
oro de 18 quilates, carteras de piel de Rusia legítimas, hermosos relojes de mesa y de pared para escritorios, 
salas, oficinas y comedores y una infinidad de artículos de sorprendentes curiosidades para hacer bonitos R E -
GALOS. Este establecimiento garantiza la clase de los objetos que vende y que se propone realizar á 
precios módicos. C 1707 15-21D 
F A B R I C A NACIONAL DE OBJETOS DE METAL BLANCO. 
FABRICA. Calle de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Salamanca, Madrid, 
DESPACHO CENTRAL. Príndpe 7. 
UNICA SUCURSAL PARA TODA LA ISLA DE CUBA. 0'REILLY 102. HABANA. 
GRANDES REMESAS R E C I B I D A S de Cucharas, Tenedores y Cuchillos. 
Guerra sin cuartel á todas las fábricas de metales del extranjero, ninguna puede competir ni cu cla«€S ni 
precios, con la nacional de los Hijos de L Meneses. 
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes. 
Después de 40 años de existencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir estos 
fabricantes llegar á ser los únicos en España, y competir con todos los mejores del extranjero al extremo de no 
poder mejorar más sus artículos. En prueba de ello véanse las Medallas obtenidas en várias Exposiciones, co-
mo las de Paris, Viena, Eiladelña y otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE, 
C U B I E R T O S PMMERÁ 
ricamente plateados. 
C U B I E R T O S PRIMERA 
SIN BAÑO 
de plata pulimentados. 
C U B I E R T O S SIN B A S O 
DE PLATA 
forma catalana. 
12 cucharas $ 4-50 oro dna. 
12 tenedores $ 4̂ -50 oro dna, 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dna. 
12 cucharas $10-60 oro dna. 12" cucharas.... $ 7 oro dna. 
12 tcDedoron $10-60 oro dna. | 12 tenedores $ 7 oro dna. 
13 cuchillos ',t fplO-CO oro dna. I 12 cuchillos $ 7 oro dna. 
3 dtfcéflSí) juntas. S30 oro. ) 3 docenas juntas... $ 18 oro. 
12 cuchaíitaé esfé. 8 G-37Joro dna. 112 cucharitas c a f é . $ 4 oro. 
Además esta casa íiú, f ecibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hoteles y res-
taarants, como son bandejas redc'íícfeí» UsafS do 12 tamaños, azucareras de várias formas, cucharitas, chincote-
leros, cafeteras, fuentes ovaladas para poseído, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, portalistas, tenedores de ostio-
nes, trinchantes: y para casas particulares una Variedad completa en juegos de cafó de 3, 4 y ñ piezas, jarros 
paré agua, convoyes de 3, 1 jr 5 pomos, servilleteros, porta cuchillos, estuches completos de cubiertos, juegos 
de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de mesa, salvillas, en fin. cuanto se pueda desear en servicios 
de mesa y en objetos para regalos. 
NOTA IMPORTANTE. Visto el buen éxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más, algunos vendedores ambulantes y lo que nos es más triste que liasta en algunos establecimientos no 
han dudado en asegurara:! público que C U B I E R T O S D E OTRAS C L A S E S Y MARCAS que ellos venden 
son de PLATA MENESEa y creemos de nuestro deber advertir al público para que no se deje sorprender 
Q U E ESTA E S L A UNICA CASA Q U E V E N D E P L A T A M E N E S E S E N TODA L A I S L A D E CUBA. 
0-REILLT 102, entre Villegas y Bernaza 
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L a C o m p a ñ í a de S i n g e r a c a b a de i n -
ventar dos n u e v a s m á q u i n a s de coser . 
Estas dos n u e v a s m á q u i n a s son las m á s 
perfectas que has ta el d i a se conocen . 
L a s dos s o n d i s t in tas l a u n a de l a o tra . 
L a u n a es s i n l a n z a d e r a y de m o v i m i e n -
t o osc i lante . L a o t r a con l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y de t e n s i ó n L a s dos son 
de d o b l e pezpunte . L a s d o n son de b r a z o 
alto. Las dos usan pedales debalancin de modo que en absoluto, no 
cansa la operaría. Las dos son ligerísimas, las dos solí silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
parahacertoda clase de trábalos NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que P» venderán 
como de Singer sm serlo. OTRA NOTA Seguimos recibiéndolas célebres máquinas reformadas de familia que 
rendemos muy baratas. 
U n i c o s A g e n t e s A I J V A I Í E Z Y H I N S E , O b i s p o 1 2 3 . 
ol2-tyn 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana, deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s mas a f amados d e l m u n d o . 
V E N T A ANUAL, D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
A p a r t a d o 6 8 . 
Cn 671 
C u b a 3 3 . Tele fono 123 . 
90-27my 
i 5 ^ E S m E S ^ S ? ^ ^ 
P I A R M E AS. 
BIS: 7 
' O S D E J L 
Conocidas son las propiedades digestivas de la P A P A Y I N A r e s i n a P"" ^ J f f l 
peptonizante está en proporción do 1 á 2000 mientra que la Pepsina AB0/nPnZa veeetal \ Y s i 
eiliendo además un 
\ ^ ^ S ^ & ^ ^ * m Í * t > W ^ f f i ^ A CON G L I C E R I N A pro-
parado según fórmula del Dr. Gandul, por el Dr. Rovira. 
De venta en todas las Farmacias. 0,,„ TT»I>O«« / 
Agente único, Ldo. Alfredo Pérez Ou-nlio-Salud 36-Neptuno 2á3-Habana. 1 D JT | 
RIBAHRUSASITíP. 
B R I T E R I A V, 
to 
ME11CADERES 21 T * \ 
á a c c e s o r i o s . 
C a r r i l e s d e a c e r o p a r a v í a fija y c a l d e r a s de v a p o r . 
F U i s e s de H i e r r o c o b r e y ^ o n c e ^ ^ e m * ^ a p o ^ 
V á l v u l a s y U a v e r í a de h i e r r o y T>NILT ípVS 
V á l v u l a s de g o m a v u l c a n i z a d ^ a U o n K e y s . 
G o m a p u r a f r a n c e s a p a r a W V ^ r a n o l e a s 
C o r r e a s f r a n c e s a s Y a m e r ^ ^ ^ l l l ^ t odas c l a s e s . 
T e l a s y P l a n c h a s m e ^ (le L i e S e r m a n n , p a r a i d . 
I d e m de n u e v o s i s t e n l ^ f ^ v V i i f o r P i i r í a l e s G a t o s h i d r á u l i c o s y pare jos d i f e r e n c i a l e s . 
L a d r i l l o s r e ^ de a g r i ^ t u r a . 
H e r í a ^ í t a S c l a S e l e r i a c a r p i n t e r í a y ^ b a ü i l e r í a y c u a n -
a b r a z a e l r a m o í'e f e r r e t e r í a , a 
\ 
1 B H Ü 
i s i . 
i p 
H i L B A J S T A . 
M I É R C O L E S 22 D E D I C I E M B R E D E 1886. 
CORRESPONDENCIA. 
Madr id , 29 de noviembre. 
Notado h a b r á n mis benévolos lectores que 
á mí no me ha dado el naipe por extasiar-
me con la audición continuada de discursos 
polí t icos. Mis inclinaciones acerca del par-
t icular son un tanto vulgares, puesto que 
part icipo de las ideas dominantes en la i n -
mensa generalidad de los españoles, que se 
fat igan escuchando uno y otro dia ese de-
rroche de oratoria que resuena sin reposo 
« n nuestro Parlamento, donde se diserta 
hasta la saciedad sobre temas m i l veces dis-
cutidos. Aficionados á ocupaciones m á s pro-
aá icas , quis ié ramos oir hablar á nuestros 
padres de la Patr ia de azúcares y tabaco, 
de tegidos y de siembras; de presupuestos 
sobre todo; de relaciones mercantiles; pre-
firiendo que desairaran el perorar largos 
d í a s para averiguar las causas de las crisis 
ministeriales, para uti l izar el mayor tiempo 
en inqui r i r las causas y remediar sus efec-
tos de otras crisis de mayor trascendencia 
como lo son las crisis financieras, ya apa-
rezcan en la agricultura, en la industria ó 
en el comercio. De esta m i vulgaridad de 
pensamientos, veo que comienzan á par t i -
cipar repu tad í s imos periódicos políticos, 
pues, ¡quién lo diría! un órgano de tanto 
ruste como lo es E l Imparcia l , amaneció el 
otro dia lloroso con un ar t ículo en el que se 
dice que los Parlamentos de España , pier-
den lastimosamente el tiempo en asuntos 
que no importan las m á s de las veces sino 
a l núcleo de las personas que dedican toda 
su actividad á la polít ica. Y así es en efec-
to : n i n g ú n zurcido se echó á los rotos del 
p a í s con aquellos famosos y memorables se-
tenta y dos discursos de h a r á dos años, á 
propós i to de una proposición de no ha lugar 
á deliberar; y ninguna ventaja ha reporta-
do tampoco, según nos observa E l I m p a r -
cial , de la discusión que hemos oido en el 
Senado y que el lunes venidero se reprodu-
c i rá en el Congreso. De antemano, como lo 
vengo advirtiendo en mis ú l t imas cartas, 
sabemos ya hasta la sustancia de lo que han 
de decir los oradores de oposición, lo que el 
Gobierno h a b r á de contestarles, y los móvi-
les que promueven tan empeñados debates 
y comedia, cuyas situaciones y desenlace nos 
son conocidas á n t e s de la representac ión , 
lógico es que no nos conmueva n i nos i n -
terese siquiera, á los que aquí asistimos uno 
y otro dia á la p repa rac ión del espectáculo. 
E l parlamentarismo es un vicio, cuya co-
rrección la impone el cansancio público. 
Abandonémonos á él, y escribamos sin re-
bozo contra el primero, ya que no es hacer 
pol í t ica pa t r ió t i ca el consagrar el estudio, 
la elocuencia y el ingenio al sólo intento de 
derribar gobiernos. Es imposible, humana-
mente imposible que un Ministro pueda des-
pachar siquiera los asuntos m á s triviales de 
su departamento, m i é n t r a s tenga que pasar 
el dia defendiéndose en las Cámaras y estu-
diando después lo que deba contestar al si-
guiente. Con esta vida se agotan los mejo-
res intentos, y resultan los hombres impro-
ductivos, r ind iéndose los gobiernos con tan 
porfiada lucha sin poder dejar tras de sí el 
rastro de las utilidades que de ellos tenía 
derecho á esperar el pa í s . Pero así hemos 
hallado las cosas, y así narraremos lo que 
«lias den de sí: ocupémonos, pues, de la po-
l í t ica al uso, que ya nos hemos permitido el 
desahogo de la protesta. 
L a discusión habida en la alta C á m a r a 
ha defraudado las esperanzas de las oposi-
ciones, áun cuando de su número debemos 
excluir en justicia á los conservadores or-
todoxos, que bajo la direocion del Sr. Cá-
novas, maniobran más bien como fuerzas 
auxiliares que ayudan á la conservación del 
gabinete Sagasta, que con ánimo decidido 
de derribarle á toda costa como lo desean 
las demás minorías. Pero como llevo dicho, 
la aba Cámara ha resultado poco propicia 
á sus intentos á pesar de lo mucho que es-
peraban algunos del romerista Sr. Bosch y 
del general Salamanca. Cosas fuertes se di 
jeron, esfuerzos de todo apremio se pusie 
ron en juego para dividir á la mayoría , pe 
ro ésta continuó compacta y fincó el pleito 
en tal estado, con gran disgusto de los ins 
piradores de L a Regencia que han amaina 
do un tanto en sus bríos. N i áun el Sr. Ca 
macho, de quien se propalaba que rompería 
lanzas conelSr. Sagasta, tuvo por convenien-
te adoptar una actitud abiertamente hostil 
manteniendo sus puntos de vista en mate 
rías financieras, pero sin declararse en re 
belion dentro de la mayoría . Esta ha conti 
nuado compacta en el Senado y no sin fun 
damento colijo que igual pasa rá en el Con 
greso, donde los discrepantes, como aquí se 
les apoda, no empeñarán una votación que 
podr ía poner en evidencia el escaso número 
de votos con que cuentan. Sin embargo, en 
la Cámara popular ha de acentuarse el de-
bate por parte de algunos elementos de la 
mayoría , descontando de ellos al Sr. Mar-
qués de la Vega de Armijo7 quien no parece 
decidido á ser cabeza de motin según se 
h a b í a supuesto, deduciéndolo de algunas 
asperezas que se observaron án tes de abrir-
se el Parlamento. Limadas estas, su actitud 
no aparecerá rebelde, áun cuando á seme-
janza del Sr. Camacho se l evan t a r á de su 
asiento para hacer notar que no todos los 
actos del pasado Gobierno merecen un be-
nepláci to . 
Pero á quien h a b r á que oír en las próxi -
mas discusiones será al Sr. Romero Roble-
do que se muestra profundamente disgus-
tado de que el Gobierno no haya sufrido 
quebranto en la alta Cámara . N i un sólo 
d ía dejó de asistir á las sesiones animando 
con su gesto á los oradores de oposición, i m -
pac ien tándose por no poder hacer uso de la 
palabra cuando hablaba el Sr. Sagasta, y 
hablando por los pasillos con gran activi-
dad y ardimiento. E l Sr. Romero Robledo 
comprende la falsa si tuación en que se ha-
l la colocado, y falto de la gran autoridad 
del partido conservador, que án tes de la 
ruptura ten ía tras sí, quiere en vano suplir-
la á fuerza de molerse y urdir tramas, l i -
bando heró icamente la copa de amargu-
ras del caido, pues todos los días golpea en 
vano las puertas de aquellos que án tes le 
juraron fidelidad y cariño, y á quienes per-
sonalmente favoreció. Estos no tan sólo 
no le escuchan, sino que se han vuelto sus 
más Implacables enemigos. Temen la ven-
ganza de su antiguo jefe en el caso de que 
subiera al poder, y son hoy los m á s intere-
sados en oponerse á todo cuanto él pone la 
mano. Esta es la polí t ica. 
E l general López Domínguez y el Sr. Be 
cerra no son los que mónos deseos tienen 
de dejarse oir en el Congreso. Sus amigos 
les empujan á extremar la oposición al Ga-
binete y no les queda otro recurso que 
abandonarse al impulso, sopeña de pasar 
por el disgusto de que se desbanden sus 
soldados. L a ocasión es propicia para que 
el general luzca su palabra fácil y expresi-
va, pues los asuntos militares privan en la 
espectacion del público, y no de jará el Sr. 
López Domínguez de descargar rudos gol-
pes contra la s i tuación, p resen tándose co-
mo el único hombro capaz de sustituirla. 
No sé como expl icará sus relaciones po l í t i -
cas con el grupo romerista, pues no bastan 
todas las teologías que inventen los más 
avisados, para poder hacerlas viables. E l 
públ ico poco creyente, á buen seguro que 
no q u e r r á comulgar con ellos, haciendo ca-
so de conciencia el contubernio, pues hasta 
ahora aparece que la izquierda mantiene 
su. programa democrá t i co radical y monár-
quico como justif icación de su existencia, 
y ^ i Sr. Romero Robledo, á u n cuando so-
DÍÍÍ 0 ^e buena voluntad, no se atreve á 
f y i ^po r encima del credo del Gobierno 
k i ¿ t f a r desde las teor ías conservadoras, 
• sta el campo en que tienen plantadas 
sus tiendas los izquierdistas. Este asunto 
es tá destinado á dar mucho juego entre la 
gente socarrona y mal entretenida, que 
amenizarán el asunto con sus chistes. 
Oirémos también á los republicanos, quie-
nes es tán pasando por una mal ís ima cons-
telación. N i de asomos gozan de llegar al 
poder y pasma el rencor que unos á otros 
se guardan. L a oposición, la desgracia co-
mún es el lazo que une las voluntades de 
los hombres, fundiendo sus almas en una 
aspiración común y engendrando vínculos 
de amor y concordia, pero entre nuestros 
republicanos pasa lo contrario, pues tales 
son los odios que entre ellos andan sueltos, 
que no hay medio de desvanecerlos. Paso 
por alto la división profunda, clara y de-
sembozada que se guardan posibilistas y 
coaligados, pero raro caso es que entre es-
tos úl t imos reine la discordia que han pues-
to de manifiesto al reunirse estos días, 
echando por su lado los elementos zorri-
llistas con los que no transige el Sr. Salme-
rón, n i con éste el Sr. P í . Cuatro fraccio-
nes republicanas tenemos, pues, en campa-
ña , sin contar con la masa socialista que se 
burla de ellas, considerándolas como ele-
mentos de gobierno mucho más dignos de 
ser combatidos por el pueblo, que los mo-
nárqu icos , por aquella razón sin duda, de 
que no hay peor cuña que la que procede 
de la misma madera.—X. 
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agamente Oliverio 
j ^ ó ' no fuese pre-
mia delante de los 
Comunicaciones. 
Por el Negociado Internacional de la 
Adminis t ración General de Comunicaciones 
de esta Isla recibimos el siguiente aviso: 
Consecuente con lo que esta Administra-
ción General advir t ió el mes próximo pa-
sado por v i r tud do cierta reforma introdu-
cida en la legislación postal de los Estados 
Unidos relativamente á la correspondencia 
insuficientemente franqueada, cumple á es-
te Centro hacer público que la Superinten-
dencia General de malas extranjeras del 
Departamento de Correos de los Estados 
Unidos ha contestado la comunicación que 
al efecto le fué dirigida, significando que las 
prevenciones de la Circular de 5 de octu-
bre se refieren al servicio doméstico ó inte-
rior de aquella nación pues con arreglo al 
Convenio Universal de correos deben cur-
sarse las cartas aunque no estén franquea-
das y los demás objetos siempre que lo es-
tuvieren siquiera con la mi tad de lo que le 
corresponda. 
Lo que se anuncia para general cono-
cimiento. 
Habana diciembre 20 de 1886.—El Admi -
nistrador General, Salvador Guerrero. 
Otro telegrama. 
También la Junta General del Comercio 
de la Habana, celosa defensora de nuestros 
intereses mercantiles, ha felicitado al Go-
bierno por la ampliación de los servicios 
con la Compañía Trasa t lán t ica . He aquí el 
telegrama dirigido con este motivo: 
" A l Ministro de Ultramar. 
Madrid. 
L a Junta de Comercio felicita al Gobier-
no y á V . E. en particular, por el convenio 
ajustado con la Compañía Trasa t lán t ica , 
que favorecerá á la Metrópoli y á sus pose-
siones de América, estimulando el progresi-
vo desarrollo de sus relaciones mercantiles. 
Por tan satisfactorio resultado congratúlase 
la Junta que presido, y por la parte que le 
cupo en la exposición elevada á V. E. en 15 
de octubre, agradeciendo desvelos é in terés 
con que V. E. atiende á estas provincias, 
principalmente favorecidas con el arreglo 
llevado á cabo.— Gelats." 
misma solemnidad de años anteriores, inv i -
tándose á las autoridades, corporaciones 
científicas y literarias y á la prensa perió-
dica. 
E l jurado quedó constituido por los seño-
res siguientes, electos por unanimidad. 
Presidente.—Ldo. D. Pedro González Lló-
rente. 
Vocales.—Dr. D. José Ma Carbonell y 
Ruiz, Dr. D. Leopoldo Berriel y Fernández , 
Ldo. D . Federico Mart ínez de Quintana, 
Ldo. D. Manuel de Jesús Ponce, Dr. D . Jo-
sé Eugenio Bernal y Bernal, Ldo. D . Pedro 
Mart in y Rivero. 
Por aclamación fué reelecta la anterior 
Junta Directiva, quedando formada del si-
guiente modo: 
Presidente.—Ldo. D . Pedro González Lló-
rente. 
Vice-Presidente Io—Dr. D . José Ma Car-
bonell y Ruiz.—2o—Dr. D . Leopoldo Berriel 
y Fernández .—3?—Ldo. D . Federico Mar-
tínez de Quintana. 
Vocales.—Ldo. D. Manuel de Jesús Pon-
ce, Dr. D . José Eugenio Bernal, Ldo. don 
Joaquín Freixas y Pascual, Ldo. D . Nicolás 
Lluy y Hernández . 
Tesorero.—Ldo. D . José Sedaño y Agrá -
mente. 
Secretarios.—Ldo. D . Antonio Mesa y 
Domínguez, Ldo. D . Cárlos J. P á r r a g a y 
F e r n á n d e z . 
Las mesas de las Secciones también fue-
ron designadas como se expresa á continua-
ción: 
SECCIÓN Ia—Derecho Civi l , Penal y Ca-
nónico.—Presidente, Dr . D. Leopoldo Be-
rriel.—Vice-Presidentes, 1?, Ldo. D . Manuel 
de Jesús Ponce; 2?, Dr. D . José A. del Cue-
to.—Secretario, Ldo. D . José Sedaño Agrá-
mente.— Vice-Secretario, Ldo. D. Fernando 
Fre i ré y Andrade. 
SECCIÓN 2tt—Economia Polít ica, Derecho 
Mercantil, Político y Administrativo.—Pre-
sidente, Dr . D . José Eugenio Bernal.— Vice-
presidente, Ldo. D . Rafael Montero.—Secre-
lario, Ldo. D . Joaquín Freixas Pascual.— 
Vice-Secretario, Ldo. D . Cárlos Fonts y 
Sterling. 
SECCIÓN 3a—Procedimientos Civiles y 
Criminales.—Presidente, Dr. D . José Mar ía 
Carbonell y Ruiz.—Vice-Presidente, Ldo 
D. Federico Mart ínez de Quintana.—Secre-
tario, Ldo. D . Cárlos I . P á r r a g a y Fe rnán -
dez.— Vice-Secretario.—Bv. D . Ricardo Dolz 
y Arango. 
SECCIÓN 4?—Historia y Filosofía del 2>e-
recho. Legislación Comparada y Derecho I n -
ternacional Público y Privado.—Presidente. 
Dr. D . Jo sóMa Céspedes y Orellana.—Vice-
presidente, Dr . D . Rafael Fe rnández de 
Castro.—Secretario, Dr. D . Antonio Sánchez 
de Bustamante.— Vice-Secretario, D r . D . Jo-
sé González y Lanuza. 
SECCIÓN 5a.—Ciencias varias.—Presiden-
te.—Ldo. D . Pedro González Llórente .— V i -
ce-Presidente.- Dr. D . Federico Mora y Val -
dés.—Secretario, Dr . D . Juan J. O'Farrill y 
Chappotin.—Vice-Secretario, Ldo. D. Cár-
los Re villa y Fer rá r i . 
Intendencia General de Hacienda. 
E l Excmo. Sr. D . Alejandro González Oli-
vares se ha hecho cargo nuevamente en el 
día de hoy de dicho centro, que desempeña 
con ca rác te r de interino el Sr. Interven-
tor general D . Federico Prado. 
Comisión. 
Facultado el Sr. Presidente de la Junta 
del Comercio, para designar las personas 
que han de formar la comisión p r e p á r a t e 
ria para el establecimiento de la Cámara de 
Comercio de esta capital , ha sido aquella 
constituida del modo siguiente: 
PRESIDENTE. 
Excmo. Sr. D . Luciano Ruiz, Vice-Presi. 
dente de la Junta. 
VOCALES. 
Por Comercio. 
Sr. D . Luis Garc ía Corujedo. 
. . . . Aquil ino Ordoñez. 
. . . . Leoncio Váre la . 
, . , . José Ruibal. 
. . . . Juan Bautista Ablanedo. 
. . Antonio González Curquejo. 
. . . . Adolfo Lenzano. 
. . . . Ju l i án de Solórzano. 
. . . . Luis G. Galban, Síndico primero del 
gremio de Comerciantes. 
Por Indust r ia . 
Excmo. Sr. D . Leopoldo Carvajal. 
Excmo. Sr. D . Juan A . Bancos. 
Sr. D . Enrique Pascual. 
. . . . José Crusellas. 
. . . . Segundo Alvarez. 
Por Navegación. 
Sr. D . Ramón de Herrera y Gutiérrez. 
. . . . Antonio Serpa-
Visita de presos. 
Ayer, már tes , se efectuó la visita general 
de presos del ramo de Marina, comenzando 
por el pontón H e r n á n Cortés, siguiendo por 
el Arsenal y Hospital Mili tar , y terminando 
en la Cárcel Públ ica . 
E l Excmo. Sr. General Manjon, Coman 
dante general del Apostadero, acompañado 
del Sr. Auditor , pasó la visita, dictando 
aquellas medidas que el acto requería. 
A las ocho de la m a ñ a n a de hoy giró el 
Excmo. Sr. Capi tán General la visita gene-
ra l de los presos sujetos á la jurisdicción de 
guerra. Comenzó por el Cuartel de Madera, 
al que se trasladaron los detenidos en el 
Castillo del Pr íncipe y su campamento; si 
guió por el Hospital Miü ta r y la Cárcel , ter-
minando á la una de la tarde en el Cuartel 
de la Fuerza, en el que estaban los deteni-
dos en las fortalezas del Morro, Cabaña y 
Punta. 
Acompañaron á S. E. en este acto el se 
ñor Audi tor General, y el Jefe de la Sección 
de Justicia de la Capi tan ía General, asís 
tiendo á él los fiscales y los jefes y oficiales 
de los diversos cuerpos de la guarnición, 
francos deservicio. 
Círculo de Abogados. 
Anoche se efectuó junta general de socios 
en dicho Círculo, á fin de proceder á la elec 
cion de la Junta Directiva para el próximo 
año de 1887, así como á l a del Jurado que ha 
de examinar las memorias presentadas al 
cer támen del presente. 
Se acordó que la fiesta conmemorativa de 
la fundación del Círculo se celebrase con la 
¡¿0RAZON Y LA CABEZA 
fíCO t ^ R R E C H A . 
(OONTníUA^} 
—Hay que "b^gear á J u á n B. Goyo termi-
nó Jorge. fe^ 
—Sí - c o n t e s t ó 
como si pensase en s 
cisamente aquello q 
OjOS. W J * 
Luego se fué á un l í d o , - ^ sentó sobre ^ 
árbol caido y c a r b o n i z a ^ y escondién. 
dose de su segundo lloro c o ^ una cr ia . 
tQra- ^ . . ^ ^ 
Cuando se restableció un tanto ^ equili-
brio entre la hiél de su corazón y ^ 1 ra_ 
bia de su cerebro, se acerco de nUevo á 
Jorge. 3 [ j T 
, Crées t ú que matando me satisru, 
—pregun tó con una calma que debía c 
tarle un sacrificio. 
__E«) me has entendido, Jorge. Ne-
cesito herir donde se me ha herido 
Vamos á Calcutta. 
Se h a b í a perdido la pista del pirata. L a 
goleta de honrado tráfico no parecía por 
ninguno de los puertos del golfo de Benga-
la r v 
\ k dónde hab í a ido el bandido á ocultar 
BU teBoro? . , , /. • j vi« 
Oliverio sintió una necesidad fonmaaOie 
de recorrer aquel mar hasta dar con él; p i -
dió, y obtuvo, una patente de crucero de las 
autoridades inglesas, pe r t r echó su barco y 
so dió á la mar 
Cuando el be rgan t ín recibió en el tajamar 
el beso salobre de la primera ola. Oliverio 
izó una bandera que flotó como una ame-
naza. 
Una bandera negra. 
L a tensión terrible de su espír i tu le con-
vir t ió en la providencia del tráfico rdel gol-
fo, porque se dió con una tenacidad i n -
domable á perseguir el merodeo pi rá-
tico. 
Nunca crucero alguno de guerra sembró 
en los mares el terror que 'aquel hombre, 
que parecía empujado por la i ra y ayudado 
por la fortuna. 
F u é como un cauterio tremendo aplicado 
valientemente sobre la llaga enorme de 
bandidaje. 
Pero daba con los piratas, no con el p i -
rata. 
Aquel hombre se h ab í a evaporado se ha-
bía perdido definitivamente, hubo que re-
• ¡ p c i a r á él. 
tónces se apoderó de Oliverio una como 
iracunda, exacerbación de aquel 
Fallecimiento. 
Desgraciadamente, la grave dolencia que 
venía afligiendo á la señora Da Victoria 
Compañó, viuda de Giralt, madre política 
do nuestro querido amigo y correligionario 
el Excmo. Sr. D . Antonio C. Tellería, Pre-
sidente de la Diputac ión Provincial de la 
Habana, se ha resuelto con el fallecimiento 
de tan digna como respetable señora. Da-
mos por esta sensible pérd ida nuestro más 
sentido pósame á nuestro citado amigo y su 
estimable familia. 
E l entierro de la Sra. Viuda de Giralt se 
efectuará mañana , juéves, á las ocho del 
día, llegando el cadáver desde Guanabacoa 
al muelle de Luz, Nueva Empresa de los 
Vapores, desde cuyo punto será conducido 
al Cementerio de Colon. Según la papeleta 
que publicamos en su lugar respectivo, no 
se reparten esquelas de invitación. 
los adelantos industriales de esta Isla y de-
mostración asimismo de loque ha adelanta-
do la litografía entre nosotros en los últi-
mos años. E l calendario es una soberbia 
oleografía, que representa un bellísimo d i -
bujo del reputado artista Sr. D . Víctor P. 
de Landaluce. Diez y seis colores han en-
trado en la ejecución de ese trabajo, de tal 
modo combinados, que más que un brillan-
te cromo, parece un acabado cuadro al óleo. 
El pintor ha revivido un tipo clásico de este 
país, que ha ido desapareciendo y que ántes 
de mucho quedará relegado á la historia: el 
negro calesero. En un jardín preciosamente 
dibujado, hál lase éste departiendo con una 
jóven de tez cobriza: ámbas figuras, como 
todos los detalles, se hallan dibujados con 
art ís t ica precisión y delicados colores. Pue-
de estar satisfecho el Sr. Abadens de pre-
sentar un trabajo que honra al arte y la in 
dustria cubana y que cimenta el crédito y 
la nombradla de su casa. 
—Varios amigos y admiradores de nues-
tro antiguo amigo particular Sr. D. Claudio 
Vermay, han organizado una velada que 
se efectuará en los salones de la sociedad 
" E l Progreso" de Jesús del Monte, el pró-
ximo domingo 26, á las siete de la noche, 
con objeto de manifestar á tan respetable 
señor su afecto por el acto humanitario rea-
lizado el 14 de noviembre próximo pasado, 
al tratar de salvar la vida de dos infortu-
nados hijos del Ldo. D. Alejandro Ma López. 
—Escribe L a Situación de Sagua que á 
las ventas de azúcar anunciadas en su nú-
mero del juéves, hab ía que agregar la de 
4,000 sacos centrífuga de guarapo, polari-
zación 96, á entregar en enero, á 5 reales. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar, recibidas en el Gobierno General por 
el vapor-correo Ciudad de Cádiz: 
Disponiendo se entiendan á favor de D. 
José Manuel Casuso y González los honores 
de jefe superior de Administración concedi-
dos por Real Decreto de 19 de noviembre 
últ imo. 
Nombrando Registrador de la propiedad 
de Alfonso X I I á D. José Ramos y Perdomo. 
Traslado de Estado, sobre creación de 
una Agencia Consular de S. M . Bri tánica 
en Baracoa y nombramiento de Mr. Datus 
E. Coer, para su desempeño. 
Real Decreto dejando sin efecto el nom-
bramiento de Presidente de Sala de la Au-
diencia de Puerto-Rico, hecho á favor de D. 
Gregorio Gutiérrez Herrezuelo. 
Traslado de Marina acerca de la cesión de 
de parte del muelle de San Fernando en 
este puerto. 
Disponiendo que los ayudantes 2° y 3? de 
Montes D. Cayetano Pardo y D. Nlcasio A l -
varez desempeñen en comisión la plaza de 
cuartos, afectos á la inspección del ramo. 
Resolviendo cese el ayudante cuarto del 
ramo de Montes D. José González Gutié-
rrez. 
Nombrando Ingeniero Jefe del 2? distrito 
forestal de esta Isla, á D . Juan Fe rnández 
Ledon. 
Declarando improcedente el recurso de 
queja del Ayuncamiento de esta capital, so-
bre suspensión del cobro del arbitrio sobre 
carruajes y carros de trasporte. 
Resolviendo, de acuerdo con el Consejo do 
Estado, el expediente relativo á si los em-
pleados de telégrafos deben exceptuarse de 
los repaatimientos municipales. 
Real Decreto creando las Cámaras de Co-
mercio en las provincias de Ultramar. 
Admitiendo la dimisión que del cargo de 
Secretario del Gobierno Civil de esta pro-
vincia ha presentado D. José del Rey y Gon-
zález y declarándolo cesante. 
Concediendo tres meses de permanencia 
en la Península al Juez D. Ramón Martínez 
Morales. 
—Se ha concedido carta de natural ización 
española al súbdito francés D. Hipóli to La-
porte, vecino de esta ciudad. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 20 de diciembre, por derechos anmeo 
1 £triOH * 
En oro $ 28,280-90 
En plata 298-79 
En billetes 14-79 
Idem por impuestos: 
En oro 770-87 
C R O N I C A Q E N E R A L . 
Entre las numerosas personas y comí 
sienes que, en el dia de ayer, fueron á reci-
bir y felicitar al Sr. Intendente General de 
Hacienda, nuestro distinguido amigo el Sr 
González Olivares, figuraba una represen-
tación de los fabricantes de tabacos, com 
puesta de los Sres. Marqués de Pinar del 
Rio, Presidente, los miembros de la Junta 
Directiva, Sres. González Alvarez, Colorió, 
García (D. Domingo), Nogueira, Bances 
(D. Pedro), los Sres. Bances (D. Juan), A l 
varez (D. Segundo), Cueto y otros más que 
no recordamos. 
— E l vapor americano City o/ Washing-
ton llegó á Nueva-York, hoy miércoles, por 
la mañana . 
—En la Intendencia General de Hacien 
da se han recibido por el último vapor-co-
rreo de la Península, entrado ayer, las reso-
luciones siguientes: 
Declarando cesante á D . José Verdú y 
Gallo, oficial 4o, vista de la Subalterna de 
Cienfuegos. 
Nombrando en su lugar, á D . Celestino 
González Azofra. 
Concediendo honores de Jefe Superior 
de Administración, á D . José Ma Bolívar. 
Nombrando oficial 5o del Tribunal de 
Cuentas, á D . José Galán y Flores. 
Concediendo pensión á Da María de los 
Dolores Orcaberros. 
I d . id . á Da María de la Caridad Soto y 
Rolán. 
I d . i d . á Da Mercedes Escasena. 
I d . i d . á D . Manuel Rolan y González. 
Declarando cesante á D . Antonio Vi l le -
gas, oficial 3? de Pinar del Rio. 
Nombrando en su lugar, á D . Buenaven-
tura Barbachano. 
I d . oficial 3? de Puer to-Pr ínc ipe , á D. Er-
nesto Borrette y Torrente. 
Disponiendo cambio de destino entre los 
oficiales segundos D . José Vivas y D. A n -
tonio García. 
Declarando cesante á D . Cayetano Rivas 
Rocaful, Administrador de la Subalterna 
de Manzanillo. 
Concediendo dos meses de prór roga para 
residir en la Península , á D . Adolfo Alonso 
Morales de Setien. 
Dando por terminada la comisión extra-
ordinaria del servicio que viene desempe-
ñando el Intendente General de Hacienda, 
D . Alejandro González Olivares. 
—Dice L a Situación de Sagua la Grande, 
que en Filadelfia se vendieron la semana 
úl t ima diez m i l bocoyes miel de esta Isla, 
polarización 50, á embarcar en enero, fe-
brero y marzo á 20^ centavos galón. 
—Las existencias de fruto nuevo en los 
almacenes de la Isabela de Sagua el domin-
go últ imo, eran 460 bocoyes y 1,400 sacos de 
centrífuga. 
—La acreditada Litografía Mercantil del 
Sr. Abadens, situada en la calzada de la 
Reina, números 12 y 14, nos ha obsequiado 
con un magnífico calendario de pared para 
el año próximo, que es gallada muestra de 
o t ros /^6 n:iatar 7 satisfacerse en sangre de j 
U e ^ ó ^ t ^ a ^ - 6 una mailera implacable y 
\- n ^ n f n ^ N e como á un ciclón. Y conforiiQo 
de destrucción," 
Jorge una tr is ' 
Notaba con dolorwofunda-
izaba en él este pruri td 
ganando el ánimo de; 
v ac? . ^ o r p r e s a que las lí-
Oliverio se d e s c o m p o i ^ ™ 3 del rostro de 
que en su cla-
rísimo espíritu se iban entrando unas som-
bras intermitentes, al modo de velos, que 
le impedían ver bien la realidad de las 
cosas. 
Hasta que un día saltó la terrible verdad 
en una órden de todo punto ex t raña . 
—Varía el rumbo, Jorge—dijo Oliverio. 
—¿A dónde vamos? 
— A casa. 
Estas dos palabras fueron dichas con gran 
naturalidad. 
—¿A casa?—preguntó Jorge mirando á 
Oliverio. 
—Sí—contestó éste .—Hace mucho tiem-
po que no veo á Armando ¡Qué 
hermoso es ta rá ya! ¿eh, Jorge? ¡qué 
hermoso! 
E l piloto se a terró , se encogió todo, vió 
venir el úl t imo desastre. 
L a sombra hab ía caido del todo sobro el 
espír i tu del cap i tán como una nevada- negra 
que cubriese un campo sembrado de luciér-
nagas. 
El cap i tán estaba loco, pero con una lo-
cura pacífica, tranquila, sosegada. 
Aquello era mucho más lastimoso que la 
sobrexcitación anterior: dos años hab ía tar-
dado la locura en cegar las fuentes del v i -
goroso cerebro de Oliverio. 
Con infinita amargura volvió Jorge con el 
barco á Calcutta. 
Fondeó en las mansas aguas del Hongly; 
Oliverio se dejaba llevar como una criatu-
ra, y sal tó á tierra, apoyándose en el brazo 
de Jorge. 
Fueroa á casa de un doctor inglés, pro-
íando conocedor de los secretos indios, pero 
el médico hizo perder á Jorge toda espe-
CARTAS DE EUROPA. 
P a r í s , 29 de noviembre. 
Las divisiones profundas de los partidos 
franceses y de su Cámara de diputados que 
señalaba en mi anterior, se han acentuado 
en la semana úl t ima hasta un extremo que 
hicieron temer una completa dislocación 
del Gabinete Freycinet, batido en la perso-
na del ministro Sidi-Carnot, una media do-
cena de veces por mayorías exhorbitantos 
que han notado grandes reducciones en el 
presupuesto de Hacienda y hecho á la voz^ 
imposible el éxito de todos los medios pre -
sentados para nivelar el presupuesto. A l 
fin, ante esta guerra intestina de la mayo-
ría misma parlamentaria, explotada hábil-
mente por la derecha, el presidente del 
Consejo no ha podido ménos do plantear la 
cuestión de confianza, obteniendo un voto 
favorable, para el cual han influido podero 
sámente , las declaraciones, en el fondo e-
nérgicas , aunque diferentes en las formas 
para las susceptibilidades de la Inglaterra 
de que Francia no podía consentir ni una 
ocupación permanente del Egipto, ni nue-
vos desmembramientos del imperio Otoma-
no, declaraciones que á la vez que en Par í s 
lisonjean el sentimiento nacional, acrece 
r án la influencia que empieza á tomar el 
embajador, conde de Montebello, en los con-
sejos del Sultán. 
Para consolar á los republicanos del es-
pectáculo de PUS divisiones, ha venido el 
triunfo de uno do sus candidatos á la d i -
putación en ! as elecciones en el departa-
mento del Norte, donde durante las elec 
clones generales habia pasado con mayo 
rías de cien mi l votos toda la candidatura 
monárquica. E l nuevo Tristan, al entrar 
en la Cámara, fué objeto de una ovación por 
parte de todas las fracciones republicanas, 
asociándose con sus aplausos al voto que 
Freycinet estampaba en su frente. Dejan 
do á un lado esta representación teatral, 
no es posible negar la significación de este 
éxito, cualquiera que sea la presión guber 
nativa que en una elección parcial haya 
ejercido el Poder. E l vencimiento electo 
ral de los monárquicos en el Norte, como 
las recientes declaraciones de Raúl Dubal 
en favor de una república conservadora, 
son síntomas do que si la opinión no está 
contenta de lo presente, principalmente por 
el aumento creciente de los gastos, que 
han elevado el presupuesto de la Francia 
republicana á la suma increíble de 3,700 
millones do francos y por la guerra persis 
tente al catolicismo, de que acaba de ser 
nueva prueba el haber faltado tan solo 
treinta votos en la Cámara para la supre-
sión de la embajada francesa cerca de León 
X I I I , tampoco aplica esperanzas, ni ménos 
entusiasmos, por la res tauración de una 
monarquía , cuyos representantes perseve-
ran en la más deplorable división. Si de 
aquí á las futuras elecciones, no ocurre al-
gún acontecimiento interior ó exterior, que 
dañe á la república, me parece muy de temer 
que los doscientos diputados imperialistas 
y orleanistas, que dieron las elecciones de 
1885, se reduzcan á la mitad, y que el con-
de de Par í s , á pesar de sus distinguidas 
cualidades y los Napoleones, permanezcan 
indefinidamente en sus ostracismos de I n -
glaterra y de Suiza. 
** 
Indudablomcnte, el acontecimiento ira-
portante de la decena es la apertura del 
Reichstag a lemán y el discurso en esta o-
casion pronunciado por el Emperador Gui-
llermo, declarando que la política iraperial 
tiene por ñn permanente la conservación 
para la patria germánica de los beneficios 
de la paz, empleando para ello la influen-
cia que dan á la Alemania la confianza que 
ranza y le aconsejó llevase al cap i tán á la 
casa de salud Asiadc Asile, junto al fuerte 
"Williams. 
E l doctor confiaba en el tiempo; más pe-
simista Jorge, dejó de confiar en todo, pero 
instaló á Oliverio rógiamente en Asiatic 
Asile. 
Volvió al buque, entregó la patente de 
crucero y siguió haciendo el comercio de 
perlas. 
E l integérr imo piloto acumulaba riquezas 
que podían servir en el porvenir, y cada 
vez que fondeaba en Calcuta iba al Asiatic 
Asile, donde pasaba dos ó tres días con 
Oliverio. 
Pero veía con profundo desaliento que la 
luz no se hacía en el cerebro del mísero ca-
pi tán. 
Aquel desastre era, por lo que veía, un 
desastre definitivo, irremediable. 
KAIPOUE. 
Oliverio fué en el Asiatic Asile uno de los 
pensionistas ménos molestos. 
La pensión estaba rodeada de un extenso 
parque pletórico de la maravillosa vegeta-
ción asiática, y Oliverio solía sentarse en un 
rincón cualquiera, bañándose en el sol es-
plendente y fijando los ojos en el abismo 
azul del infinito, como en busca de algo que 
no encontraba sobro la tierra 
La lucha entre los sentidos que pormano-
cen inmutables y el espír i tu perturbado. 
Y se estaba inmóvil hasta la hora en que 
los chocras ó servidores del asilo iban bus-
cando á los pensionistas para darles de 
comer. \ 
A l tercer dia de su estancia eu el asilo se 
inspira á los demás gobiernos, la ausencia 
de todo interés germánico en las cuestiones 
de Oriente y principalmente la viva amis-
tad que une al Emperador con las dos otras 
córtes vecinas, es decir, con Francisco José 
y Alejandro I I I . 
Parecía que esta nota pacífica debiera 
disipar todas las aprensiones de guerra; pe-
ro en el mismo mensaje imperial se piden 
al Parlamento germánico, aún á costa de 
aumentar las cargas del Estado, los crédi-
tos necesarios para un nuevo cuerpo de 
ejército, que será el X V I de la poderosa ar-
mada de Alemania. Per supuesto que se 
justifica tal sacrificio con aquella eterna 
máxima de que si se quiere la paz, es preci-
so estar preparados para la guerra, con los 
armamentos que hacen las demás grandes 
potencias y con la necesidad de poner el 
servicio militar obligatorio, que es la ley so-
cial del imperio, con el aumento de más de 
tres millones de habitantes que ha teni-
do Alemania desde su úl t ima ley mili tar . 
A pesar de tales armamentos y de la re-
tirada eu son de guerra del general Kaul-
bars y de todos los cónsules rusos en Bul -
garia y Rumelia oriental, las Bolsas de Eu-
ropa no quieren creer en la proximidad de 
una guerra y mantienen firmísimos loa pre-
cios de sus valores, lo cual permite á Bélgi-
ca disminuir el in terés de su Deuda, hace 
subir al precio de 66 la Renta española, que 
casi bajó á 50 hace un año, cuando la muer-
te de Alfonso X I I y facilitará bajo condi-
ciones favorables la reciente conversión de 
la Deuda do Cuba, abriendo así horizontes 
ménos tristes al porvenir financiero de nues-
tras Antillas. 
Y, sin embargo, la cuestión de la penín-
sula de los Balkanes no presenta por el mo-
mento solución alguna. Si la oposición de 
Rusia, más que al nombre del príncipe 
Waldomaro de Dinamarca, que debía ser 
simpático al pueblo moscovita, á la Asam-
blea y á la Regencia que lo designó, hace 
fracasar su candidatura, la del pr íncipe de 
Mingrelia, única que el Czar patrocina, tro-
pieza á su vez con resistencias, al parecer 
invencibles, en la nación búlgara , resisten-
cias que explota hábi lmente Inglaterra, que 
cada día adelanta un paso para reconquis-
tar su antigua influencia cerca del Sultán, 
merced á la esperanza lisonjera para Ab-
dul-Hamito de restablecer la supremacía de 
la Sublime Puerta en Egipto. Se temió la 
semana últ ima que á la retirada de toda la 
representación moscovita de la península 
de los Balkanes, siguiese el desembarco en 
Bourdas y Varna de los cuerpos de ejército 
que estaban preparados en Sebastopol y 
Odessa, cuyos contingentes, como las fuer-
zas navales moscovitas on el Mar Negro, 
reseñé en mi carta anterior. Este recelo no 
se ha realizado hasta ahora, debiéndose en 
mi sentir á lo aislada que Rusia se ve en 
Europa, pues Francia, aunque deseando 
una alianza con ella, no puede violentar 
abiertamente la voluntad de los búlgaros, 
miéntras es indudable el acuerdo que se ha 
establecido entre Italia, Austria é Inglate-
rra para oponerse á una ocupación mosco-
vita, que considerarían como violación del 
tratado de Berlín. Protectora Alemania de 
este tratado, no puede apoyar á Rusia en 
su rompimiento. En los momentos en que 
Europa busca y no encuentra un candidato 
aceptable á todas las potencias para el tro-
no de Bulgaria, es curioso repasar las pági-
nas que el Almanaque de Ootha para 1887, 
consagra á las principales familias reinan-
tes en el mundo cristiano. Cuentan estas 
nada ménos que cuatrocientos ocho princi-
pes, sin las princesas. La casa de Holstein, 
que ocupa los tronos de Rusia, Dinamarca 
y Grecia, se compone de cincuenta y tres 
príncipes, entre ellos un Emperador y dos 
Reyes. Le sucede por el número la casa de 
Wettin, que impera en Sajonia, Inglaterra, 
Portugal y Bélgica, así como en otros esta-
dos de Alemania. Los Borbones son en nú-
mero de cuarenta y siete, aunque no con-
servan más que el trono do España , después 
de haber ocupado los de Francia é Italia. 
La dinastía ménos numerosa es la de Ser-
via, compuesta del Rey Milano y de su hijo 
el príncipe heredero. 
Si la ignorancia y las supersticiones pro-
ducen víctimas, los progresos de la c iv i l i -
zación y los adelantos extraordinarios de 
este siglo que ha inventado los ferrocarriles, 
cuyo aniversario semí-secular v a á celebrar 
Versalles, el gas, ya dejado en segundo tér-
mino por la luz eléctrica , el telégrafo, con 
quien rivaliza aventajándolo el teléfono y 
la dinamita, no las originan á veces meno-
res. Prescindiendo del constante sobre-
salto en que el temor á las explosiones de 
ta dinamita mantiene á Londres, donde por 
fortuna ha pasado la imponente demostra-
ción socialista de la plaza de Trafalgar sin 
más accidentes que algunas cargas de la 
caballería en derredor del monumento de 
Nelson, la instalación del teléfono entre Pa-
rís y Bruselas, atravesando Li l le , y nuestro 
histórico San Quintín, mejora merced á la 
cual los habitantes de las capitales de Fran-
cia y de Bélgica podrán hablarse cinco mi -
nutos consecutivos por cinco francos, ha 
dado lugar á una catástrofe verdaderamen-
te dramát ica . Una jóven de San Quintín 
que se creía cortejada por uno de los ami-
gos de su familia, se habia hecho la ilusión 
de tenorio por marido cuando supo que es-
taba prometido á otra. En el acto acude 
al telefono ó interpela á su pretendido a-
raante si era cierto debía casarse con su r i -
val. Así lo espero, respondió telefónica-
mente, aunque en términos de esquisita de-
licadeza. Pues bien, escucha un momento 
para recibir mi último adiós; y como el jó-
ven esperase realmente el desenlace de a-
qnella escena, aunque sin poder imaginarlo 
escucha el estallido de un t i ro reproducido 
por el telefono. La desventurada jóven a-
cababa de dispararse su revólver en el co-
razón, 
En la semana ú l t ima nos ha abandonado 
la buena Reina Isabel, tan querida en Pa-
rís, después de haber llegado aquí la Infanta 
Paz su hija, casada con el príncipe Rodolfo 
de Baviera, á quienes acompañaban dos 
tiernos niños verdaderamente dos amores 
de gracia y de belleza, partiendo todos en 
unión del Rey Don Francisco de Asís, para 
la luctuosa ceremonia de los dobles funera-
les consagrados á la memoria de Alfonso 
X I I en el templo de San Francisco el 
Grande y en el monasterio del Escorial. 
Los telegramas recibidos aquí anteayer de 
las dos regias residencias dicen toda la 
grandiosidad de tan tristes ceremonias, que 
impresionaron hondamente á las dos Reinas, 
madre y esposa. E l templo de San Fran-
cisco, imitación del P a n t e ó n de Roma, con-
cluido j a en su grandiosa decoración, obra 
de los primeros pintores y escultores de Es-
paña, presentaba el más imponente espec-
táculo con cuanto hay de distinguido en la 
corte de España , resonando en sus bóvedas 
la poderosa voz del tenor Gayarre, miéntras 
el nuevo obispo de Madrid, con asistencia 
de otros seis prelados, celebraba el santo 
sacrificio y resonaba en el púlpi to el pane-
gírico del más querido de los monarcas. 
Mónos grandiosa la ceremonia del Escorial, 
fué más conmovedora para nuestra familia 
Real, que ha recibido en esta ocasión tele-
gramas altamente simpáticos de todos los 
monarcas europees y los consuelos inefables 
de León X I I I . Pasadas que sean las ex-
pansiones mutuas de las dos infelices Rei-
nas, Isabel y Cristina, que han seña lado el 
primer aniversario de la muerte de su hijo 
y esposo consagrando grandes sumas á la 
fundación de un establecimiento en Madrid 
para recoger á los obreros desvalidos y res-
tablecida que esté completamente la Infan-
ta Eulalia de su feliz alumbramiento, su au-
gusta madre pa r t i r á para el Alcázar de 
Sevilla en compañía de su otra hija la pr in-
cesa Paz de Baviera. Su hijo pr imogénito 
como el de su hermana Eulalia de Borbon, 
acaban de recibir el collar de Cárlos I I I , y 
encontró Oliverio en una senda del parque 
con otro asilado. 
Un fakir viejo, do aspecto venerable, casi 
espíritu por la tenuidad de sus carnes, de 
mirada viva y profundamente observadora. 
Los dos hombres se miraron fijamente: 
Oliverio con absoluta falta do razón; el fa-
k i r con sobra de ella, al parecer. 
Siguieron cada cual su camino. 
E l encuentro se repit ió, y á los ocho días 
la original imágen del fakir, de aspecto ve-
nerable, hizo sonreír á Oliverio con la ino-
cencia de un niño. 
E l fakir ee detuvo. 
—/,Qué haces aquí?—preguntó á Oliverio 
poniéndole la mano derecha sobre el pecho. 
—Espero á Aurea. 
—¿Quién es? 
— M i mujer. 
E l fakir le miró un momento y luego se 
alejó, pero volvió sobre sus pasos, y acer-
cándose de nuevo á Oliverio y de nuevo co-
locando la mano sobre el pecho del capi tán , 
le dijo con cierta solemnidad: 
—Soy Kaipour Acuérda te . 
Siguió su camino y dejó á Oliverio son-
riendo. 
A l siguiente dia, al encontrarse en el 
mismo sitio, el fakir cogió del brazo á Ol i -
verio. 
- - ¿Eres ing lés—preguntó . 
—Francés . 
—Bien Ven conmigo. 
Oliverio se dejó llevar; el fakir buscó un 
lugar apartado y ámbos se sentaron sobre 
la^ye^ba. 
—Los chocras t a rda rán todavía — dijo 
la esposa de Rodolfo de Baviera espera qu 
ántes de regresar á Mnnich, su hijo obten 
drá , como el nieto de los duques de Mont 
pensier el t i tulo de Infante de España . 
Sigue siempre viva la curiosidad con m 
tivo del ayuno prolongado, y que cuenta y 
treinta y dos días, del italiano Marlet t i , a l i -
mentándose sólo de agua, si bien sufriend 
angustias que han movido á los médicos que 
lo vigilan á protestar contra tan larga ab; 
tinencia. Su compatriota Succi empezó ayei 
la suya. Pero este ramaean, más rigorosa 
que el de los turcos, pierde algo de su mér i to 
ante los competidores que surjen en Ingla-
terra y en Bélgica. 
En la esfera de los teatros se es tá bajo la 
espectativa del gran drama feriee de Sar-
dón, titulado E l Cocodrilo, destinado á la 
Porte de Saint M a r t i n y del que se dicen 
maravillas, especialmente del cuadro t i t u -
lado el P a r a í s o terrestre, esperando los ad-
miradores del gran dramát ico que h a b r á 
sabido combinar las maravillas de la feriee 
con el interés y los electos dramát icos . Tam-
bién se esperan las fiestas de carác te r me-
ridional, para socorrer las desgracias cau-
sadas por las inundaciones en el Mediodía 
de Francia, fiestas en las cuales la célebre 
danza de la f a r á n d o l a y la reproducción de 
los espectáculos de los antiguos circos roma-
nos de Arles y Nímes figurarán en primer 
término. 
En el momento de cerrar esta carta, el 
telégrafo nos trae las declaraciones impor-
tantes hechas por el Gobierno italiano ante 
el Parlamento de Roma y que no permiten 
dudar de la inteligencia establecida entre 
Italia, Inglaterra y Austria sobre la palpi-
tante cuestión de la Bulgaria. 
Un antiguo diplomático. 
C O P . R B O J S X T R A N J S S O . 
IXGLATERRA.—Lóndres, 9 de diciembre. 
Corre el rumor de que el gobierno inglés 
desechará la proposición hecha por parte 
de Francia de neutralizar el Canal de Suez, 
á mónos que no se estipule que la escuadra 
inglesa ha de tener libre pasaje por él en 
caso de guerra. 
Lóndres , 12 de diciembre.—Se dice que 
muchos oficiales generales alemanes han 
tomado sus disposiciones para enviar sus 
familias á Holanda y á Inglaterra, conven-
cidos de que va á estallar la guerra en la 
próxima primavera. Los alemanes están 
alarmados con esa perspectiva que pone 
en juego la existencia de su país. Se cree 
generalmente que el peso de la guerra esta-
rá sobre la caballería, la ar t i l ler ía montada 
y la infantería ligera. Los franceses y los 
rusos han dado un gran aumento á estos 
cuerpos de tropas: dicen que los rusos tie-
nen 90,000 hombres de caballería para inva-
dir la Galitzia y la Siberia, miént ras que la 
concentración de caballería francesa en 
Chalons-Sur-Marne, Besanfon, Bourges y 
Sedan, llaman mucho la atención pública. 
Los alemanes no olvidan que, veinte años 
después de la muerte de Federico el Gran-
do, la maravillosa máquina miü t a r que ha-
bía construido, fué rota en pedazos en Jena, 
sobre todo, porque los franceses ten ían un 
jefe que los animaba. Se teme en Alemania 
que el general Boulanger no tenga el mismo 
ascendiente, y que por medio de un golpe 
de audacia no rompa las líneas alemanas y 
no lleve la guerra del otro lado del Rhin. 
En ámbas orillas de este rio se preparan 
para un combate que será la mayor batalla 
de verdaderos gigantes que se ha visto en 
el mundo. E l corresponsal que tiene el 
Telegraph en Par í s , dice que I ta l ia es tá so-
bre aviso con la actividad de Francia y que 
por su parte toma precauciones. Supone 
que se han enviado ingenieros y operarios á 
los caminos de los Alpes, á fin de levantar 
on ellos trincheras, que se l lenarán con d i -
namita. 
Lóndres , 14 de diciembre.—El correspon-
sal del Croniclí, le comunica desde Viena, 
que el gobierno inglés ha resuelto armar su 
ejército con fusiles de repetición aus t r íacos 
Fischof, y que el inventor se ha trasladado 
á Enfield para dir igir los líltimos ensayos de 
esta arma. 
L a prensa europea augura corta existen-
cia al gabinete francés. L a Gazette de Ber-
lín supone que un ministerio Boulanger se-
ría actualmente inoportuno, pero que ven-
d rá pronto, y que esto prueba más que todo 
el peligro que amenaza á Alemania por la 
parte del Oeste. En Berlín corre el rumor 
de que el gobierno a lemán p resen ta rá al 
Parlamento un proyecto sobre el alcohol 
modificado, á fin de cubrir los crédi tos m i -
litares. 
Lóndres , 15 de diciembre.—Se ha expedido 
una nota al Kedive, manifestándole que á 
principios del año próximo las fuerzas ingle-
sas de Egipto quedarán reducidas á 10,000 
hombres, y que no ocuparán ninguna loca-
lidad situada al Norte del Cairo. 
Ai .Kir ANIA.—Berlín, 10 de diciembre.—La 
comisión de presupuestos cont inúa la discu-
sión del proyecto de ley mili tar. E l minis-
tro de la Guerra declara que si el proyecto 
se adopta, todo es t a rá preparado en enero 
para que los regimientos de infantería que-
den reforzados ántes de abril con los reclu-
tas que se piden en el proyecto. Niega la 
exactitud de las declaraciones de Mr. Rich-
ter, respecto á las fuerzas militares de Fran-
cia, y recuerda á la comisión que los cuerpos 
do ejército franceses que estaban en Argelia 
en 1870, se presentaron con gran pronti tud 
eu el teatro de la guerra. En cuanto á la 
artil lería alemana, dice que es necesario 
aumentar su montaje. A l parecer, se preo-
cupa ménos del ejército ruso que del de 
Francia. 
Jierlin, 12 de diciembre. — E l general 
Schellendorf, ministro de la Guerra, dijo 
ayer en la comisión del septenario que la 
distribución de las tropas francesas, rusas y 
aust r íacas sobre sus fronteras respectivas 
exige el aumento inmediato de las fuerzas 
alemanas. Dice que el poder ofensivo y de-
fensivo de Austria no le parece bastante 
para poder atacar á la Rusia sin aliados. 
Pidió riguroso secreto respecto á los planos 
estratégicos en que es tán trazadas las va-
rias vías hác ia Francia y hác ia Rusia. E l 
conjunto de sus observaciones indica que el 
gobierno se prepara á resistir la alianza de 
Francia con Rusia. La insistencia de sus ob-
servaciones sobre el buen estado del ejérci-
to francés, ha sido objeto de variados co-
mentarios entre los individuos de la comi-
sión. E l general Schellendorf añadió que si 
alguno se sorprendía de que tratara ménos 
del ejército ruso que del francés, contesta-
ría que bajo el punto de vista mili tar le cau-
sa más aprensión la ú l t ima potencia que la 
primera, por haber terminado el gobierno 
francés su sistema de movilización de tro-
pas y de facilidades con que cuenta para 
concentrarlas en determinados puntos del 
interior y de la frontera. 
Contestando á Mr . Ríchter respecto á los 
gastos relativos de Alemania y Francia, el 
general se esforzó en probar que las cargas 
impuestas á los contribuyentes de Alemania 
son mucho más ligeras que las que pesan so-
bre los franceses y los rusos. 
Se procede con actividad en la entrega de 
fusiles de repetición á las tropas alemanas. 
Cinco cuerpos de ejército están ya provistos 
de esta arma perfeccionada, que actual-
mente se distribuye al décimo quinto cuer-
po que ocupa la Alsacia y la Lorena. 
El rumor que corrió de que el mariscal 
Moltke había sido atacado de apoplejía cau-
só viva sensación en Berlin, pero la noticia 
fué pronto desmentida. E l viejo general go-
za de buena salud. 
L a prensa alemana comenta de varios 
modos la organización del nuevo ministerio 
francés. Los periódicos creen que la ca ída 
del ministerio Freycinet y l a negativa del 
Barón de Courcel para encargarse del m i -
nisterio de Relaciones Exteriores prueban 
que en Francia no podrá sostenerse ningún 
gobierno partidario de la paz. 
Kaipour.—Hablemos ¿Esperas á t u 
mujer? 
Oliverio habló Su mujer era una 
divinidad superior á las divinidades de la 
Gran Tierra, un tesoro. Iba á llegar de un 
dia á otro con su hijo, y él la esperaba 
en aquel palacio, sobre el que hab í a de-
rramado todos los esplendores de la vida 
asiática 
L a sobrexcitación cerebral del capi tán 
crecía á medida que hablaba, y Kaipour le 
escuchaba gravemente, sin mover un mús-
culo del rostro fósil, en el que lo único que 
vivía eran los ojos. 
E l fakir y Oliverio formaron desde en-
tónces una pareja inseparable. 
Cuando veinte d ías días después l legó 
Jorge y buscó á su cap i t án en el parque, le 
encontró por primera vez en compañía de 
aquel fakir de lengua barba y ojos vivos. 
A Jorge le desagradó la compañía; te-
nía, por regla general, mala idea de los fa-
kires, á quienes consideraba como grandes 
farsantes que no vacilaban en rasgarse las 
carnes con tal de asegurar el predominio 
religioso. 
Claro es tá que un fakir loco recogido en 
un manicomio hab í a de ser doblemente sos-
pechoso para el piloto. 
So acercó, no obstante; Kaipour le vió 
llegar y observó los esfuerzos que hacia pa-
ra ser reconocido por su capi tán . 
No estaba tan loco el fakir cuando notó 
quede los ojos de Jorge rodaba una lágr i -
ma por el duro cuero de su rostro. 
Se levantó penosamente, se re t i ró unos 
pasos, y dijo, haciendo una señal con la ma-
no atJorge: 
Berlin, 13 de diciembre.—La comisión del 
septenario militar acaba de discutir el nue-
vo proyecto resolviendo no discutir sino en 
tercera lectura en el Reichstag sus diferen-
tes artículos. El ministro de la Guerra ha 
dicho que toda declaración del gobierno i m -
perial sobre relaciones exteriores no se po-
día hacer sino en sesión pública de la Cá-
mara. El mismo Canciller, si estuviera pre-
sente, en el seno de la Comisión, se absten-
dría de dar explicacinnes detalladas acerca 
de las relaciones de Alemania con otros pa í -
ses. 
Berlin, 15 de diciembre.—La escuadra ale-
mana ha llegado á Zanzíbar. E l acorazado 
alemán Moetce ha salido para Zanzíbar con 
éMobje to de castigar á los asesinos del ex-
ploNyador Joehlk 
EnXCalsrue ha sido arrestado un oficial 
francóirWcusado de espionaje. Se le han en-
contrado Bjjiportantes documentos relativos 
á las fortiflcióciones de Rastadt. 
FRANCiA.A^am, 13 de diciembre.—Mr. 
Flourens, vice^m-esidente del Consejo de 
Estado, ha aceptado la cartera de Relacio-
nes Exter ior*»en e lxn in is te r ío que Mr. Go-
blet preside. 
En los corredores de la C á m a r a se fiiscute 
con animación sí en la p róx ima primavera 
se disolverán ó no las Cámaras . 
Mr. Flourens fué anteriormente director 
en el ministerio de cultos. Es partidario del 
extricto cumplimiento del Concordato y de 
la conservación de la embajada en el V a t i -
cano. Su nombramiento indica c u á n t a s di f i -
cultades h a b r á encontrado el gobierno para 
llenar este puesto. 
P a r í s , 14 de diciembre.—Al abrirse hoy la 
sesión de la Cámara de Diputados, Mr. 
Dauphin, ministro de Hacienda, ha deposi-
tado en la mesa el anunciado proyecto por 
el cual se declaran autorizados los gastos 
para los dos primeros meses del año de 
1887, que ascienden á 265 millones de fran-
cos. Y habiendo reclamado el ministro la 
urgencia, ha sido concedida por unanimi-
dad, con excepción de los votos de Mr. 
Bandry d'Asson y de Mg. Freppel, obispo 
de Angers. 
Después de esta votación, Mr . Clemen-
Qoau subió á la tr ibuna con objeto de hacer 
una declaración en nombre de sus colegas 
de la extrema izquierda. 
"Mr . de Freycinet, ha dicho Mr . Cle-
menyeau, ha sido derribado por los repu-
blicanos por haber permanecido estaciona-
rio y haber faltado á los compromisos que 
hab ía contra ído de nivelar los presupuestos 
realizando economías de importancia. Que-
remos esperar que el nuevo ministerio agru-
pa rá al rededor de sí la mayor ía porque es-
peramos contra toda esperanza." 
" E n efecto las declaraciones del gobierno 
no nos han satisfecho. E l ministerio reco-
nocerá la imposibilidad de conseguir mayo-
ría sin el concurso de la extrema izquierda. 
Este grupo nunca ha pedido sino las refor-
mas reclamadas por todo el partido repu-
blicano, y cuyo planteamiento hubiera pro-
ducido la unión de todos los republicanos 
y los miembros de la extrema izquierda. 
(Aplausos.) 
"Concedemos al nuevo ministerio los cré-
ditos que pide porque lo debemos hacer en 
obsequio de los republicanos, pero, señores 
ministros, no os alucinéis: hemos de juzga-
ros según vuestras obras. 
"Es necesario plantear las reformas que 
desde largo tiempo venimos reclamando: la 
primera de estas reformas debe ser la sepa-
ración de la Iglesia del Estado, y á ese res-
pecto no vacilo en afirmar que la mayor ía 
existe ya. (Bravos prolongados.) 
"Por lo que toca á la disolución de la cá-
mara, la consideraría como peligrosa en las 
actuales circunstancias. Cuando los repu-
blicanos es tán divididos ante el enemigo 
interior y cuando en el extranjero la situa-
ción es muy grave, fuera criminal echar la 
Francia en una crisis electoral. (Bravos.) 
En presencia de enemigos interiores y ex-
teriores, los republicanos deben unirse, pe-
ro es necesario que l a unión se efectúe se-
gún la pol í t ica de las reformas." 
Mr . Goblet, presidente del Consejo de m i -
nistros del interior, ha contestado á Mr . 
Clemen^eau. Ha hecho el elogio de Mr . 
Freycinet que cayó bajo la influencia del 
voto sobre una cuestión secundaria y no 
por efecto del de la mayor ía republicana. 
(Aplausos.) 
Ha hecho un pa té t ico llamamiento á la 
benevolencia de la c á m a r a y ha pedido á 
los republicanos de todas las escuelas que 
le apoyen y le juzguen, según sus actos. E l 
gabinete actual, ha dicho Mr . Goblet, no 
quiere atenerse á inút i les declaraciones, 
pero cuenta obrar. Dentro de tres meses 
p re sen t a r á á la c á m a r a proyectos de ley re-
ferentes á las reformas pedidas. En cuan-
to á la separación de la Iglesia del Estado, 
Mr. Goblet ha dicho que no crée que pueda 
verificarse sino con una mayor ía incontes-
table y deapues del voto do leyes transito-
rias que hayan preparado la opinión pú-
blica. 
L a supresión de los x)resupuestos del cul-
to sería actualmente una medida ilegal, y 
por lo demás, la mayor ía de la c á m a r a no 
es favorable á la separación de la Iglesia 
del Estado. (Varias protestas en la iz-
qierda.) 
TEATRO DE TACÓN.—Anoche se repi t ió 
con éxito igual al de su primera represen-
tación en la presente temporada, la ó p e r a 
de Ponchielli denominada L a Gioconda. Se 
distinguió en su desempeño la Srta. Adela 
Gini, que fué muy aplaudida. También es 
digno de especial mención el bar í tono señor 
Aragó. 
Para la noche de mañana , juéves , so a-
nuncia la magnífica obra de Ambrosio T i l o -
mas titulada Mignon, de cuya deliciosa 
música tanto gustan muchos filarmónicos. 
Su ejecución es tá encargada á las Srtas. 
Gini y Swicher y los Sres. Lombardi, Fa-
bro y otros. 
Mignon puede llevar muy bien al gran 
coliseo una concurrencia mayor que la de 
E l Barbero de Se villa. 
Nos consta que ya es tán vendidas todas 
las localidades. 
EXÁMENES.—Hemos recibido una atenta 
invitación, que agradecemos mucho, para 
concurrir á los exámenes del colegio Her-
nández, que deben efectuarse m a ñ a n a , 
juéves, comenzando á las seis y media de la 
tarde. 
Dicho instituto, de primera y segunda 
enseñanza, se halla establecido en la calle 
de San Miguel número 100. 
ACLARACÍOX.—Por un error de impren-
ta, figura en las localidades y entradas pa-
ra el beneficio del célebre diestro D . Luis 
Mazzantini la fecha del 26 de diciembre, 
siendo así que dicha corrida t e n d r á efecto, 
según está anunciado, el sábado 25 del co-
rriente. 
L A ENCICLOPEDIA.—Con el número de 
diciembre de esta revista de ciencias que 
dirige el Dr. González Curquejo, termina 
dignamente el año segundo de su publica-
cacion. Con nuevos bríos se prepara á con-
tinuar en el mes entrante el año tercero y 
recomendamos á los médicos y fa rmacéut i -
cos que ya no lo estén, se suscriban á un 
periódico que desde que se fundó ha sabido 
sostener su crédi to ó in terés . 
Véase el sumario del presente número : 
E l Doctor Fé l ix Giralta. (Un retrato). 
Dr. Federico Horstman. 
Cálculo de las vías respiratorias—Dr. 
Luis Montané . 
Nueva comunicación sobre la rabia, por 
L . Pasteur—Dr. Gonzalo Arós tegui . 
Mas sobre las consultas médicas en las 
farmacias—Un Farmacéu t i co . 
Pre tens ión de las sociedades de Socorro 






Belatt quiere decir extranjero. 
E l piloto se l evan tó de mala gana y se 
acercó. 
—¿Es t u hi jo?—preguntó Kaipour seña -
lando con el gesto á Oliverio. 
—No—contestó Jorge con alguna ru -
deza. 
—Haces mal en hablar así—replicó K a i -
pour con severa dignidad.— ¿Es que t ú me 
crees loco también? 
Jorge estuvo á punto de volver las espal-
das, pero esperó. 
—No, no te creo loco. 
—Sí, lo crees—repuso Kaipour moviendo 
la cabeza.—¿No quieres decirme qué eres 
de ese hombre? 
—Ha sido m i cap i tán . 
—Bueno Dime que terrible golpe 
ha herido su razón T a l vez no te 
pese. 
Jorge era, como todo el que se ve con 
frecuencia á dos dedos de la eternidad, un 
poco supersticioso. 
H a b í a oído hablar muchas veces á per-
sonas sérias de fakires enterrados vivos du-
rante doce años, y que han vuelto al mun-
do y á la vida por v i r tud de misteriosos 
procedimientos. 
E l fakir resulta para el europeo un tan-
to despreciable y otro tanto fanático. 
Pero Jorge sabía que en la casta se con-
servaba el secreto de maravillosos fil-
tros 
Nada perd ía con hablar, y contó á K a i -
pour el drama de la casita europea. 
Kaipour bebía las palabras del piloto, y 
Notas t e rapéu t icas v farmacéuticas.—Dr. 
Juan M . P lá . 
Los nuevos catá logos de las droguerías , 
Dr. González Curquejo. 
El Observatorio meteorológico del Real 
Colegio de Belén—Adrián Laffitte. 
Correspondencia extranjera (de New Or-
leans)—Dr. Agus t ín M . Fe rnández . 
Higiene oftalmológica, por el profesot 
Puchs—Dr. Enrique López. 





L A PERFECCIÓN.—La fábrica de dulces 
de este nombre, que lo lleva con justicia, es-
tablecida en la calle de Manrique n ú m e r o 
122, entre Salud y Dragones, se distingue 
siempre por la novedad y la elegancia de 
los envases que usa. Las cajitas llenas de 
pastas finas, que anuncia en otro lugar, 
son preciosas, y se prestan muy bien para 
un regalo de pascuas. 
VELADA.—Mañana, j uéves , se efec tuará 
en la Caridad del Cerro una velada l i teraria 
y concierto. Es función de socios sin admi-
sión de t ranseúntes . Empieza á las ocho y 
media, y h a b r á carritos á la conclusión. 
EN CIRDENAS.—Durante los d ías 25, 26 
y 27 del actual se efectuarán en C á r d e n a s 
grandes fiestas pa t r ió t icas en honor de Nues-
t ra Señora de Covadonga, iniciadas por los 
hijos y oriundos del principado de Astúrias, 
residentes en dicha ciudad. En el progra-
ma, que hemos recibido, figuran numerosos 
atractivos, quo üa rán verdaderamente no-
table la romer ía en proyecto. En la tarde 
del 27 s a ld rá una gran procesión cívica. 
GALERÍA FOTOGEÁTICA.—En el conocido 
establecimiento situado en la calle de O 'Roi-
l ly esquina á Compostela y que hoy per-
tenece á la Viuda de Suarez, se hallan de 
venta unos magníficos retratos del popular 
Mazzantini, ya en traje de torero, ya vesti-
do de etiqueta, y de diversos t a m a ñ o s . E n 
la referida ga le r ía fotográfica se acaban de 
introducir grandes reformas y los trabajos 
que allí se ejecutan se distinguen por su lim-
pieza y perfección. 
TEATRO DE IRIJOA.—Para m a ñ a n a , jué-
ves, anuncia la compañía del Sr. Buron la 
comedia Cada oveja con su pareja. 
T e r m i n a r á el espectáculo con la pieza 
Esos son otros López. 
TEATRO DE CERVANTES—Funciones de 
tanda, dispuestas para m a ñ a n a , juéves . 
A las ocho:—Manicomio político. 
A las nueve:—Pepa la frescachona. 
A las diez:—El zaragozano. 
DONATIVOS.—Una señora , vecina de la 
calle del Teniente Rey, nos ha remitido $2 
billetes para el colegio de n iñas que sostie-
ne en el Cerro la Conferencia de Señoras de 
San Vicente de Paul. 
T a m b i é n el Sr. D . Isidro Miró nos remite 
$15 en billetes, que ha recibido de Vuelta-
Arr iba con destino á la Real Casa de Bene-
ficencia. 
Quedan, pues, á m b a s sumas á disposición 
de los respectivos establecimientos. 
PUBILLONES.—Ayer llegaron de Nueva-
York, para el circo de Pubí l lones , los nota-
bles barristas Mr . Maul ton y Mr. Vashway 
y la célebre familia Alb ion , en la que se 
cuentan a c r ó b a t a s muy aplaudidos en to-
das partes. 
Los primeros se e s t r e n a r á n hoy, miérco-
les, y la segunda m a ñ a n a , juéves . 
Nota. Conste que la familia Albion no 
tiene parentesco alguno con el flus de a l -
bion azul, que ves t ía anteriormente el fa-
moso coronel de caballitos. 
L A VAJILLA.—Con este nombre existe 
una locería y cr is ta ler ía en la calzada de 
Galiano esquina á l a calle de la Zanja, de 
cuyo establecimiento se publica en otro lu-
gar un anuncio, que deben leer todos las 
personas que deseen proveerse de fuentes, 
copas, platos y vasos para la tradicional 
cena de Noche Buena. 
Gran surtido ostenta en sus escaparates 
y vidrieras L a Vajilla; hay en la misma 
cosas muy bonitas y de novedad; pero lo 
mejor que tiene es la modicidad del precio 
de sus efectos. Léase dicho anuncio. 
"NUESTRA SEÑORA DE LOS ANGELES."—En 
los días 18, 19 y 20 del presente mes se cele-
braron en este plantel los exámenes de sus 
alumnas, con el esmero y lucimiento con 
que sus Directores acostumbran hacerlo. 
Presidió el acto el primer dia el Sr. doc-
tor Garganta, inspector del Distr i to , y el se-
ñor doctor D . Juan Hernández , Ca tedrá t i co 
de la Universidad Li terar ia , el segundo. 
E l 19 se presentaron las clases de Histo-
ria de España , Geografía Universal y de 
España , en que el numeroso público que 
concurrió pudo juzgar la gran altura en que 
se hallan las alumnas de ese colegio. Presi-
dió el acto el l imo. Sr. Rector de la Univer-
sidad, D. Fernando G. del Valle, el Sr. ca-
nónigo don Domingo G. Velayos y el señor 
Fernández Blanco. 
Después presentó su clase de música el 
Sr. D . Felipe Palau, y acto continuo canta-
ron un himno bellísimo las alumnas, que 
aplaudió con entusiasmo el auditorio. 
El Sr. Rector a lentó con frases muy lison-
jeras á la Sra. Da Domit i la G. de Coronado 
y su esposo, el señor profesor de idiomas 
D. Nicolás Coronado y Pilona. Todas las 
clases de este caballero, incluso la de idio-
mas, quedaron á una gran altura, justifican-
do una vez más sus conocimientos en el buen 
desempeño de la enseñanza . 
Terminó el acto con la repart ic ión de pre-
mios, consistentes en medallas de oro y pla-
ta y libros, donando uno muy valioso para 
la n iña m á s aplicada, el Sr. Pbro. D. Santia-
go T e r á n y Pujol, que en unión del Sr. Ve-
layos, Rector y F e r n á n d e z Blanco, presidió 
la distr ibución de premios; tocando en suer-
te aquel á la señor i ta doña Mar ía del Rosa-
rio Becí y Ramos. 
CENTRO ASTURIANO.—El 20 fué el dia se-
ñalado para dar posesión del cargo de Pre-
sidente á ir.icstro querido amigo, el Sr. D-
Manuel Valle. E l acto tuvo efecto en su pro-
pia morada, ante toda la Directiva, que de 
este modo quiso demostrarle el car iño y 
s impat ías de que u n á n i m e m e n t e goza. E n 
dicha jun ta se inició la suscricion para ad-
quirir el Centro, ascendiendo en breves mo-
mentos á una respetable suma. A d e m á s se 
nombraron, como en otro número dijimos, 
diferentes comisiones para fomentar la pro-
pia suscricion. 
GRANDES PREPARATIVOS.—LOS que ha 
hecho para la Noche Buena y Pascuas el 
dueño de la fonda Los Tres Leones, Ga-
liano frente á la Plaza del Vapor, son dig-
nos de la popularidad y el crédi to de que 
justamente disfruta ese antiguo estableci-
miento. Allí se sirve buena comida, se 
atiende al parroquiano con esmero y se co-
bra muy ba ra to .—Léase el anuncio inserto 
en otro lugar. 
POLICÍA.—Un asiát ico, vecino de la calle 
de San Miguel, fué detenido por el celador 
del barrio de Colon, por estar expendiendo 
papeletas de la r ifa Chíffá. 
—Ha sido reducido á pr is ión un pardo, 
vecino del Cerro, por robo de una pieza de 
ropa de un baratillo del mercado de Tacón. 
—Por faltas á un vigilante gubernativo y 
amenazas con un revólver á un pardo, fué 
detenido y remitido al Juzgado de primera 
instancia del distrito de J e s ú s Mar ía un ve-
cino de la calle del Castillo. 
—En la ce ladur ía del barrio del Santo 
Angel fueron presentados por una pareja 
de Orden Públ ico un individuo blanco y 
una vecina de la calle de Villegas, por estar 
en reyerta en la v ía públ ica . 
— U n guardia municipal detuvo á dos jó-
venes que en el mercado de Colon le robaron 
tres pesos á un vecino de la calle de San 
Rafael. 
—Robo de varias ruedas de cigarros de 
un carro que se hallaba parado frente á 
una bodega de la calle de Campanario por 
un moreno que fué detenido, ocupándosele 
el cuerpo del delito. 
cuando concluyó dijo sin perder un punto 
su gravedad: 
— E l cap i t án es para mí agradable como 
la luz del nuevo día para los ojos, como la 
hermosura para el corazón capaz de com-
prenderla Ha sido juguete del espí r i tu 
negro y su corazón ha gemido; yo le d a r é 
de nuevo la razón para que lache y casti-
gue. 
—¿Tú? ¿Le cu ra rá s tú , fakir? 
—Yo, belatt Crée y espera: Brahma 
(¡glorificado sea su nombre en la Gran Tie-
rra!) ha bajado hasta mí muchas veces, y 
ba ja rá una m á s ¿Crées1? 
—Creo—contestó Jorge un tanto domina-
do por el aspecto del iluminado. 
—Vete A c u é r d a t e de que Kaipour 
no está loco; Kaipour defendió la Gran Tie-
rra contra los guerreros rubios; Kaipour es 
la palabra temida y la voluntad temi-
ble Por eso es tá aquí, por eso los gue-
rreros rubios le encierran y le llaman 
loco. 
—¿Conoces un remedio para m i señor, 
fakir?—preguntó Jorge. 
—Sí, una yerba pisada por Brahma. 
—Si me devuelves á mi señor, m i grati-
tud será eterna, Kaipour. 
—Aléjate, belatt, los chocras vienen. 
—Efectivamente: los sirvientes del asilo 
iban recogiendo á los pensionistas. 
Jorge estrechó en silencio la mano de 0-
liverio y volvió á su buque. 
Aquella yerba pisada por Brahma era el 
pousti. 





Secci le i e i t nersoil. 
m m PARA TOROS 
Se liacen verdaderas moñas toreras en 
La Fashionable, 
O B I S P O "N. 9 3 . 
También se han recibido peinetas de gran 
novedad. Cn 1618 P I D 
Rough on Corns . (Adiós callos!) 
Pídase el "Wells'Rough on Corns." Cura rápida, 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
vjuanetes. De venta en todas las boticas. José Sarrá, 
Tlahana. llnioo astfint.p yara la Inla de Cuba. 3 
SIEMPRE 
M C A M P A Ñ A \ A V A N G U A R D I A 
A 2 
San Rafael 7, esquina á Amistad. 
H a llegado e l colosal 
y sorprendente surtido 
de c o r b a t e r í a , ú l t i m a 
pa labra de l a capricho-
s a moda. S¡n c a s i m i -
res , armonrs y p i q u é s 
lo propio. Corte y con-
f e c c i ó n s i n r iva l . E l e -
ganc ia , prontitud y 
e c o n o m í a . ÜHé a q u í e l 
l e m a de l a S i . ' I t a l i a , 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a 
etc., etc. 
C n 1719 a6-21—d2-22 
n m n 
Compramos en todas cantidades Residuos 
de Anualidades y 3 por 100. 
B I L L E T E S D E L T E S O R O 
Títulos del 3 p g y Anualidades. 
Nadie venda ántes de preguntar tipos en 
I J A B O I Í S A 
C A S A DE CAMBIO 
OBISPO a n j M . 21 . 
15832 P a4-22—d4-23 
P E L E T E R I A X J A M A K I H A 
bajo de los portales de Luz. 
PROVEEDORES DE LA R EA L CASA. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
PARA LAS PASCUAS 
Hemos recibido una gran remesa de novedades en 
calzado de nuestra fábrica para 
s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
S e g u n d a r e m e s a d e G l a d s t o -
n e y P a r n e l l . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
NOTA.—Respetable público: no te dejes sorpren-
der, lee el letrero de los tirantes y la marca de la suela 
que esta es la itRÍca^eZeícría que vende los GLADS-
TO>*E Y PARNELL, legítimos de nuestra fábrica. 
P I I U S , CA11DOXA Y C P . 
<!n KWl V 1 .A 
C í l O N I C A R E M O T O S A . 
D I A 3 3 D E D I C I E M B R E . 
Santa Victoria, virgen, y santos Migdonio y Mardo-
uio, mártires. 
Santa Victoria, virgen y mártir.—Era esta santa 
natural de Tívoli, y durante la cruel persecución que 
contra la Iglesia movió el emperador Dccio, sufrió el 
martirio junto á Roma. Su nombre es muy conformo 
á la victoria que alcanzó del tirano, por su valor y 
constancia en conservar la preciosa joya de la virgini-
dad, y triunfar de todos los halagos con que pretendie-
ron hacerle abjurar el cristianismo. Murió degollada 
•íH"9l año-25f>. 
Los santos Micdonio, Mard<mio y Autimo, mártires. 
En Nicomedia, durante la misma persecución de Dio-
cleciano, hácia 306, el primero fué entregado á las lla-
mas, el segundo murió arrojado en una profuoda zan-
ja, y el tercero, apedreado, dió su espíritu al Señor. 
r r É S T A S B l . V X É K N E S . 
Wat* SótevMie*.—En la Catedral la del Sacramen-
to, de 7 á 8, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
Iglesia Parroquial de J e s u í Mar í a y José, 
E l domingo 26 del presente mes de diciembre, á las 
nueve de la mañana, tendrá efecto en esta Iglesia una 
gran fiesta en honor de la Divina Pastora, patrona de 
la misma, con sermón por un R. P. de la Compañía de 
Jesús. 
L a víspera, al oscurecer, se cantará la Salve y Le-
tanías y al concluir se quemarán en la plazoleta va-
rias piezas de fuegos artificiales.—A. M . A . G. 
15847 3-23 
A los señores padres de familia y demás personas 
amantes de la instrucción. Tiene la honra de invitar 
para los E X A M E N E S del moderno Instituto 
" H E R N A N D E Z " 
recientemente abierto en la calle de Neptuno número 
36, que t-endrá lugar el dia 23 del corriente á las seis y 
media do la tarde en el magnífico edificio calle de 
SAN M I G U E L uiímoro 100, entre Manrique y Cam-
panario, en el que nuevamente queda instalado este 
plantel, por ofrecer las mayores comodidades de am-
plitud y salubridad. Lo que se hace público, no solo 
para que puedan apreciarse los notables adelantos de 
los alumnos, trasmitidos en el corto período de un mes 
que lleva de establecido; sino también para que puedan 
juzgarse las condiciones del nuevo local.—Habana y 
diciembre de 1886.—El Director, José Hernández Me-
(teros. 15790 2-22 
Se compran todos los que se presenten y 
se pagan bien, en la calle del Aguila 215, 
entre Monto y Estrella, casa de préstamos 
L5S10 13- 5D 
Lista de las personas que han adquirido 
los palcos do la Plaza d« Toros para ol bo 
neflcio de D. Luis Mazzantiui: 
Número 1, Sr. Becerra—Número 2, Sr. 
Avin—Número 3, D. Francisco Cuesta 
(Novator)—Número 4, D. José A. Duque 
do Heredia—Número 5, D. M. Gregorio de 
Cárdenas—Número 6, D. Manuel Gutiérrez 
—Número 7, I ) . Juan Villamil—Número 8, 
D . Isidro Alcázar—Número 9, D. Ramón 
Pérez López—Número 10 Sr. Marqués do 
Gaviria—Número 1!, (abonado) Sr.Fichar 
do—Número 12, (abonado) D. Antonio Min 
—Número 13, (abonado) Sr. Jefe do Poli-
cía—Número 14, (abonado) Sr. Gobernador 
Civil—Número 15, D. Augel M. Carbajal 
Numero 16, (abonado) D. Prudencio No-
riega—Número .17, (abonado) D. Kamon 
Argiielles—Número 18, (abonado) D. Ma-
merto Pulido—Número 19, (abonado) D 
Joaquín Pinillos—Número 20, (abonado) 
D . Ramiro López—Número 21, (abonado) 
Sres. Vórgez y Calveton—Número 22, (a 
bonado) D. Juan Mordías—Número 23, (a-
bonado) 1). José Carlés—Número 24, Sr. 
Dacassi—Número 25, I ) . Juan Vil lamil— 
Número 2G, D. Francisco Alvarcz—Núme-
ro 27, D. Manuel Romano—Número 28, Sr. 
Marques de Pinar del Rio—Número 29, D. 
Tomás Colmenares—Número 30, D. Ricar-
do Narganos—Número 31, D. Leonardo 
Chía -Número 32, D. Felipe Répide—Nú-
mero 33, D. Justo Echevarría—Número 34, 
D Angel Muniátegui—Número 35, D. José 
Crusellas—Número 36, D. Francisco de los 
Santos Guzman—Número 37, D. Marcelino 
Arlas —Número 38, D. Juan A. Isasi—Nú-
moro 39, Sres. Otamendi Hermanos—Nú-
mero 40, D, Federico Suárez—Número 41, 
D . Antonio C. Tellería—Número 42, señor 
P r i e t o - N ú m e r o 43, D. Emilio Dihigo—Nú-
mero 44, D. Francisco Cuesta (Novator)— 
Número 45, D. Juan Antonio Bancos—Nú-
mero 46, D. Francisco Cuesta (Novator)— 
Número 47, (abonado) Sr. Arquitecto Mu-
nicipal—Número 48 (abonado) Sr. López 
Gamundi—Número 49, Reservado para la 
Prensad-Número 50, Reservado para la 
Preuslt Cn 1729 1 23 
O ' f f l í M m , 
A L L A D O D E LOS PANORAMAS. 
Por el último correo que ha llegado hemos recibido 
nu gran surtido de vinos de Aragón, Navarra, Rioja, 
Casulla y Valdepeñas; también tenemos dulces de va-
rias clases, y cn vinos de Jerez y Champagne de los 
mejores que se han recibido en Cuba, seguimos ven-
diendo el tan rico vino de Membrillo, lo que detalla-
mos las mercancías á las precios nunca vistos: los que 
se quieran desengañar que se den una vueltecita por 
esta su casa 
O'Reülv 116, al lado de los Panoramas, 
15741 i 
C I R C U L O H A B A N E R O . 
Teniendo en consideración la Junta Directiva los 
crecidos gastos que ocasionan las variadas funciones 
que ofrece á los señores socios, y con el deseo de au-
mentar el interés de áquellas en el próximo año, para 
lo cual es insuficiente la mezquina cuota que hoy se 
cobra, usando de la autoridad que le conceden los ar-
tículos i3g 15 y 16 de los nuevos Estatutos, ha resuelto 
lo siguiente: 
19 Desde la fecha de este acuerdo las personas que, 
previas las formalidades reglamentarias, ingresen en la 
Sociedad, pagarán por cuota de entrada diez pesos bi-
lletes los socios familiares y cinco pesos id. los perso-
nal es. 
2? Desde 19 de enero próximo pagarán todos los 
socios por cuota ordinaria mensual cinco pesos billetes 
los familiares y tres pesos id los personales. 
39 En vez de la doble cuota creada hoy á los fami-
liares que Uevau más de cinco personas, incluso el ca-
beza, se exigirá un peso más por cada una quépase de 
dicho número. 
Habana, diciembre 17 de 1886.—El Secretario, José 
Fornái-is. 15701 10-19 > 
Ü L E i l l l E n O DE wm 
E S T A B L E C I D A D E S D E 1 8 3 6 
E N O - R E I I V L Y 3H E S Q U I N A A G U Z A R . 
Se traslada el 8 diciembre á Obispo 
6.9 y 71 esquina á Habana. 
Al ofrecer al ptíblico nuestra nueva casa 
corresponde solicitar de él la contiuuacion 
del favor que nos viene dispensando en los 
muchos anos que la aclwal lleva de estable-
cida. 
Nuestras especialidades en olanes ingleses, 
bordados suizos, novedades y estampados 
franceses y sedas y lienzos catalanes son tan 
ventajosamente couocidas por su garant ía de 
calWad inmejorable que acreditan altamen-
te cuanto en nuestra casa se expende y nos 
hacen confiar en la protección que solicita-
mos. 
R t M M Í S T A i N Y Y 
Obispo 69 y 71 esquina á Habana. 
Englis spoken. On parle francais. Man 
spricht deutsch. Si parla italiano. 
C u 1596 22-28N 
L 4 V E R D A D R E S P L A N D E C E S I E M P R E y si 
no que lo diga la inmensa multitud de personas que 
invade todos los dias la CASA D E PRESTAMOS, 
titulada L A CONSECUENTE, situada en la calle de 
Compostela n. 117, entre Sol y Muralla. 
Allí se encuentra ANTONIO BLANCO, siempre 
dispuesto á complacer á Tútili Mundi, lo mismo al que 
va á comprar una rica joya de las que siempre tiene 
en sus vidrieras, como al que necesita venderla ó em-
peñarla para salir de algún apuro urgente. 
E L NOMBRE D E LA CASA es el lema constante 
de su dueño, CONSECUENTE CON TODOS; sa-
tisface incoutiuenti cualquier exigencia que esté en 
armonía con sus intereses. 
Facilita dinero en todas cantidades; sobre toda clase 
de prendas, ropa y muebles: compra, cambia y vende, 
advirtiendo que tiene un completo surtido de joyas de 
última novedad, para regalos de Pascuas, que las de-
talla á precios tan fabulosamente baratos, que no ad-
miten competencia posible. CON Q U E P U B L I C O 
A M A B L E A C U D E E N MASA ó por partes á L A 
C O N S E C U E N T E y te convencerás de que la verdad 
desnuda es la que habla por boca de ANTONIO 
BLANCO. 
COMPOSTELA 117, A L LADO D E L GIMNA-
SIO D E ROMAGUERA. HABANA. 
156(53 8-18 
EL C O M E T A 
M U R A L L A 8 0 
E N T R E V I L L E G A S Y CRISTO 
saluda A sus parroquianos y al público en 
general, felicitándoles en las Pascuas y 
Año Nuevo. 
Participándoles los precios de los princi-
pales artículos á que han de venderse para 
estos dias: 
Turrones de Jijona, Alicante, 
Yema y Mazapán $1-00 libra. 
Turrón en latas de Antonio Es-
tovan 1-00 
Dátiles de Berbería y pacanas. 60 „ 
Queso Gruyer y Chester 1-00 „ 
Vino garnacha en galones 3-00 uno. 
Hay uvas frescas, melones de Valencia, 
Membrillo, nueces y avellanas; hay un gran 
surtido de vinos de las mejores marcas, 
como también de todas las novedades pro-
pias de estos dias, como lechónos, pavos, 
jamones en dulce, lengua de Gíbalo, el rico 
Mazapán de Toledo y de todo cuanto se 
puede apetecer en estos dias: fresco, bueno 
y barato. 
Muralla 80, E L C O M E T A . 
Cn 1718 a4-2l—d3 22 
,000 ORO 
D E L 
D E 
A V I D A D 
M A D R I D , 
P A R I E L J U E V E S i l 
Quedan muy pocos disponibles de los 100 
billetes del expresado sorteo, que trae para 
esta afortunada casa el vapor-correo espa-
ñol Ciudad de Cádiz, que llegará el mártes 
21. Y so ceden más baratos que nadie. 
El que tome billetes en otras casas pierde 
dinero. 
¡tu 
SALUD NUMERO 2. 
Cn 1725 a-22 
Fábrica do dulces en pasta y almíbar, situada en 
Manrique 122, entre Salud y Dragones, 
ofrece con frecuencia sus productos cn envases de no-
vedad y de fantasía, como lo acredita con los que has-
ta ahora viene expendiendo y los que con motivo de 
las presentes Pascuas acaba de recibir, verdadera no 
vedad y muy propios para regalos, que vende á pre-
cios muy módicos, tanto al por mayor como al por 
menor. 
NOTAS.—l* Continuamos elaborando las ricas 
pastas de plátano, pasa y de manzanas. 
2;.1 Hay constantemente en latas chicas y grandes 
de todas las frutas del pais, cn almíbar. 
15739 8-21 
U l J I M & i f J 
Florería, Muralla 53. 
Participamos á nuestros favorecedores y al público 
cu general balver recibido por los últiiuos vapores 
franceses un precioso surtido de sombreros de seño-
ras, señoritiis y niñas. 
Surtido general cn llores finas, adornos de cabeza 
última novedad y ramos de azahares para novia. 
Gran colección de plantas artificiales, ramos de igle-
sia y otra infinidad de renglones pertenecientes al 
ramo. 
N O T A . 
Gran surtido de objetos fúnebres recibidos por los 
mismos vapores, fabricados expresamente para este 
establecimiento. No hay competencia posible. Una vi-
sita al R A M I L L E T E y os convencereis que encierra 
un gran surtido de novedades á precios módicos. 
15659 8-18 
La fama que ha llegado ya á alcanzar el 
acreditado vino de esa marca, por su pureza, 
exquisito gusto y propiedades estomacales, 
reconocidas por todos los que, habiéndolo 
probado, no pueden acostumbrarse á ningún 
otro, hace excusado su elogio; por lo cual 
nos limitamos á anunciar á nuestros habi-
tuales favorecedores y al público en general 
que continuamos siendo sus 
como también seguimos siéndolo del tan 
renombrado 
v m o A R T E J O 
que iguala, sino supera, al de Plá de Llo-
rens y de várias clases do vinos generosos y 
Champagne, así como turrones de almendra 
y mazapán, pastas de membrillo, frutas ex-
traídas en almíbar y cristalizadas, pimien-
tos que por su clase superan á los de Cala-
horra, salsas de tomate, butifarras catalanas 
y otros comestibles, que continuamente re-
cibimos y de que tenemos existencia en 
nuestro depósito, calle de Cuba n. 67, entre 
Muralla y Teniente Rey, 
Llampallas y Cp. 
Cu 1602 a 5-6 26-1D 
S O C I E D A D 
de Socorros M ú t n o s d e l E j é r c i t o 
y A r m a d a . 
Debiendo reunirse la Junta General de que trata el 
artículo 46 del Reglamento, á las 12 del dia 16 de ene-
ro próximo, se convoca á todos los Sres. Socios para 
que se personen en los almacenes de la Sociedad, Con-
sulado esquina á Animas, en cuya junta se dará cuen-
ta de la liquidación anual y se procederá á cttbrir por 
medio de la elección las vacantes que resultan de Con-
sejeros 6 individuos del Jurado. 
Habana 21 do diciembre de 1886.—El Presidente.— 




D E H I E R R O Y C O M P A K I A 
Obispo esquina á Aguacate 
Terminadas las importantes reformas que hicimos en esta casa, ya ampliando sus 
departamentos, ya decorándola convenientemente, participamos al público que estamos 
recibiendo un surtido de mercancías tan grandioso como nuevo y elegante para ia 
temporada. 
La circunstancia especial de tener establecida en el centro de Europa, otra casa 
sucursal de esta, dedicada exclusivamente á las compras y con hábiles é inteligentes 
empleados al frente, nos pone en condiciones de adquirir los primeros y mejores modelos 
á precios muy baratos. 
El pueblo de Cuba nunca ba tenido lá ocasión de comprar en 1» Habana las últi-
mas manifestaciones ó productos de la industria á precios tan baratos como en la 
misma Europa. Esta ventaja se la ofrece nuestra casa r m i c a m e n t e por razón de 
su organización que no ha tenido ni tiene otra alguna. 
Nuestro constante afán de vender cada dia más barato, correspondiendo al deci-
dido favor que el público nos dispensa, se ve coronado del mejor éxito. 
Desde el mes pasado y continuando en todo el próximo año, todas las mercancías 
de nuestros almacenes han sufrido un 10 por 100 de rebaja por las nuevas ventajas 
obtenidas en las últimas compras, debida á la gran crisis porque atraviesa la indus-
tria en Europa. 
Para mejor inteligencia de las familias y del comercio del interior clasificamos las 
mercancías del modo siguiente: 
S e c c i ó n de J o y e r í a fina de oro. 
A l a importación de brillantes, joyería de oro, plata y relojes de todas clases, de-
dicamos la mayor parte de nuestro capital. 
Lo más selecto y escogido de Francia, Alemania, Suiza, Italia y Estados-Unidos, 
viene á nuestros anaqueles. 
Todo comprador tiene la seguridad de emplear bien su dinero, esto es, de comprar 
c o n g a r a n t í a y á precios del por mayor, ó sea con una economía de un 25 por 
100: c o m p r n é b e n s e l o s p r e c i o s y las clases 
S e c c i ó n de metales blancos. 
Después de los artículos de joyería, platería y relojería, merece nuestro favor la 
importación de plateados y estamos en relaciones directas con los principales fabri-
cantes de Francia, Inglaterra, Alemania y Estados-Unidos del Norte, exigiendo de 
los mismos u n p l a t e a d o e spec i a l y m á s g r u e s a capa. 
Así podemos garantizar á nuestros compradores que después de la p l a t a m a -
c i za , nada hay tan bueno como nuestros cubiertos y servicios de mesa, AJfenide, ó 
sea plateado muy fuerte sobre metal blanco. Todos los principales hoteles, restaurants 
yfamiliásde la isla, seguramente darán testimonio de esta verdad. Por esta razón 
el público inteligente da la supremacía á nuestros metales y vendemos mensualmente 
de 250 docenas de cubiertos Alfenide para arriba. 
Quinca l la y a r t í c u l o s de f a n t a s í a y arte. 
Reclama esta sección nuestro particular cuidado. Sabido es que no liay familia por 
modesta que sea, que no necesite adquirir algún artículo ya para sí ó ya para hacer 
alguna cariñosa demostración. 
Desde la más pequeña fineza, al más rico presente, ofrece nuestro Bazar ocasión 
para satisfacer el gusto más exigente. 
En las formas más capricliosas y de última novedad, hay un gran surtido de ob 
jetos desde los precios más ínfimos y limitados. 
S e c c i ó n de per fumer ía . 
Francia é Inglaterra nos suministra sus ricos productos. 
Bien conocida es del público esta especialidad de nuestra casa, ya por lo que 
hace á su p u r e z a y l e g i t i m i d a d , ya por sus precios tan baratos cuanto es po-
sible (en relación con las demás mercancías) dado que no admitimos perfumería de 
segunda clase, ni nada falsificado ó imitado. 
S e c c i ó n de jugueter ía , 
Para dedicarnos á la importación en gran escala de este artículo, hemos ad 
quirido una nueva casa, un nuevo local de grandes dimensiones, y de aquí en ade 
lante nuestros favorecedores podrán llenar sus mayores exigencias y las de sus 
tiernos hijos, escogiendo lo más caprichoso y más nuevo entre un variadísimo surtido 
de juguetes de todas clases y procedencias. 
Concluimos llamando la atención del público sobre la siguiente declaración: 
Vendemos al por mayor y detallamos al por menor á los mismos precios. 
H I E R R O Y C O M P . 
C 1 7 1 6 4--21 
E U E L V A P O H " H p a E S ' A W C O R T E S " 
H A L L E G A D O 
HERNISTA. Para la cura de las quebraduras se ofrece á sus amigos y al público en 
neral de 10 á 4 de la tarde. 
1 5 7 2 0 CALLE DEL SOL NUMERO 83. 151)21 
S I N C O M P E T E N C I A P O S I B L E 
A Z U C A R E R I A , C A F E T E R I A , V I V E R E S Y V I N 0 S . ~ 1 1 2 , PRADO 112. 
F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L 
Es siu disputa el establecimiento de esta clase que más barato vende garantizando como lo tiene acredi-
tado, exactitud en el peso, pureza legitimidad de marcas é inmejorable estado de sus efectos. 
En las próximas Páscuas hallará el público en esta casa magnífico surtido de efectos propios de esos 
dias, á precion tan módicos que llamarán la atención. Tenemos de los mejores vinos que se reciben en Cuba, 
así de mesa, como finos generosos de postre, detallándose estos últimos por botellas al mismo precio que sobre 
el muelle cuesta por partida de cajas. Téngase en cuenta que esta casa no utiliza en sus efectos sino los des-
cuentos de muelle. Pídase el catálogo de precios que lo demuestra. Esta casa garantiza siempre la legitimidad 
de marca y pureza de los vinos que expende, circunstancia especial por lo que el público tanto distingue este 
establecimiento dispensándonos su constante favor. Una de las especialidades de esta casa es el café molido que 
expende, cuya fama data de tan antiguo y tan conocido del inteligente público que escusamos recomendale más. 
Este os el único establecimiento en la Habana que ostenta el más variado surtido de azúcares, desde lo más 
superior hasta lo más inferior, detallándose al menudeo al precio que cuesta por grandes partidas en almacenes. 
P I D A S E E L C A T A L O G O D E P R E C I O S . 
15762 3d-21 la-21 
Composte la nuxn. 4 6 , entre Obispo y Obrapía 
S E R E A L I Z A N R E L O J E S , M U E B L E S Y P R E N D A S 
Juegos y medios juegos desala, escaparates, peinadores, lavabos nuevos, á precios de usados. 
Relojes de oro nuevos, más baratos que en fál, rica. Pianos diferentes clases, baratísimos. 
Camas de hierro y de nogal nuevas y de medio uso que se dan muy baratas. 
Cubiertos, cuchillos y demás piezas. Plata Cristof más barata que nadie, lo mismo que infinidad de obje-
tos de utilidad. 
Se compran muebles, relojes y demás objetos de oro y plata, pianos y toda clase de objetos de uso buenos. 





LA POPULAS L O C E R I A 
REINA ESQUINA A RAYO. 
C o n t i n ú a v e n d i e n d o d u r a n t e e l p r e s e n t e m e s c o n l a r e b a j a 
de l 3 5 p o r 1 0 0 o frec ida e n los a n t e r i o r e s a n u n c i o s . 
¡ L E E D ! ¡ L E E D ! 
F l a t o s á 5 0 c e n t a v o s l a docena . 
I d e m de m e s a i m i t a c i ó n p e d e r n a l , $ 1-20 docena . 
I d . i d . i d , p e d e r n a l m a r c a A D E L I N A , $ 1 - 5 0 docena . 
U n a canas t a c o n c u a t r o docenas copas í o i m a n d o j uego , u n a docena 
p a r a agua, u n a docena p a r a v i n o , u n a docena paya v i n o f i n o y u n a docena 
p a r a p l u s , p o r $ 7 B . 
N o d e t a l l a r n o s m á s a r t í c u l o s p o r q u e e l p ú b l i o o r e c o r d a r á l o s a n t e r i o -
r e s a n u n c i o s e n que se a n u n c i a b a n d ^ t e n s a m e n t é . 
L A A D E L I N A d e s p u é s de v e n d e r t a n b a r a t o H E G A L A u n a taaa c o n 
s u p l a t o , cosa d e l m a y o r g u s t o y m a n i a d s . í a b r i c a r e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
efecto: e n t i é n d a s e q u e es á t odo m a r c h a n t e que gas te se i s pesos . 
Cn 171» 
LA ADELINA, R E I N A 49, esquina á Rayo. 
3-20a 1-22 
Reina ntím. 
S a l u d a respetuosamente á los habitantes 
de C u b a d e s e á n d o l e s felices p á s c u a s , salud, 
prosperidad y que no olviden la c a s a 
T U R R O N D E G I J O N A , A L I C A N T E , N I E V E , á $ 1 — 2 5 btes . l i b r a . 
M A Z A P A N , á 5 0 b i l l e t e s l i b r a . 
T U R R O N E S de P I Ñ O N , A V E L L A N A , "STEMA y F R U T A , s u p e r i o r 
c lase , á u n peso b i l l e t e s l i b r a . 
G - A L O N de e x q u i s i t o v i n o G A R N A C H A , á $ 1 — 7 5 o ro ó $ 4 b i l l e t e s . 
„ M O S C A T E L , á S i — 7 5 o ro ó $ 4 i d . 
„ M A L A G A , á $2—OO oro ó $ 4 - 6 0 i d . 
Q U E S O G R U T E R E , u n peso b i l l e t e s l i b r a . 
C A S T A Ñ A S frescas , g r a n d e s y s u p e r i o r e s , á P E S E T A btes . l i b r a . 
N U E C E S , A V E L L A N A S , U V A S , etc. 
H I G O S de S M I R N A , á m e d i o peso b i l l e t e s ca j i t a . 
F R E S O N E S G A L L E G O S , r i q u í s i m o s , á u n paso b i l l e t e s l a l a ta , 
D A T I L E S D E B E R B E R I A , á 6 0 c e n t a v o s b i l l e t e s l i b r a . 
P A C A N A S F R E S C A S , á 6 0 c e n t a v o s b i l l e t e s l i b r a . 
C A J I T A S c o n dos l i b r a s f r u t a s a b r i l l a n t a d a s , á $ 1 — 7 5 b i l l e t e s l a t a , 
C A J I T A S de e x q u i s i t o s d u l c e s f ranceses , á ^ 1 — 5 0 b i l l e t e s l a caja, 
V I N O S de B O R G O N A , C H A M B B R T I N , V O L N A Y , B E A U N E , 
F O M M A R D , N U I T S , etc., e n cajas y b o t e l l a s . 
C H A M P A G N E S de R O E D E R , M O C T E T C H A N D O N , D U O D E M O N -
T E E E L L O , V E U V E C L I C Q U O T , M O S C A , e t c , r e c i b i d o s d i r e c t a m e n t e . 
V I N O S D U L C E S de todas c lases y f rescos . 
O P O R T O L E G I T I M O , á $1—75 o ro b o t e l l a . 
L A T A S de dos l i b r a s e x q u i s i t a c a r n e de m e m b r i l l o , á $ 1 — 2 5 b tes . l a t a 
P E R D I C E S E S T O F A D A S y P E R D I C E S A S A D A S , á u n peso o ro u n a . 
F R U T A S e n a l m í b a r , de M a l l o r c a , á 7 5 c e n t a v o s b i l l e t e s l a t a , 
P A S A S . 
B A R R I L E S q u e c o n t i e n e n 2 0 b o t e l l a s de e x q u i s i t o v i n o de Cadaques , 
á $ 8 o r o e l b a r r i l i t o (va l e $ 2 cada b o t e l l a de es te v i n o ) , 
O R E J O N E S , á $ 1—25 b i l l e t e s l a t a , 
G R A N v a r i e d a d do ob je tos p r o p i o s p a r a r e g a l o de P A S C U A S é I N O -
C E N T E S , desde m e d i o peso b i l l e t e s , á $ 3 o r o u n o . 
Xia l i s ta general de precios en oro y bil letes se 
reparte en H B I M A 2 1 , á todo el mundo. 
P í d a s e pues l a l i s ta de precios. 
Todo bueno, todo fresco, todo bien pesado 
6ar-17 (ia-18 
J. 
GRANDES ALMACENES DE J O Y E R I A , M D E E L E S T PIANOS. 
.54 56, )' 60, C O M P O S T E L A (entre Obrapía y Lampari l la) 54, 56 y 60 . 
L A A M E R I C A , c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d a y e s p l é n d i d a m e n t e s u r t i d a , c o n t i e n e e n s u ca sa n , 5 6 u n a so-
b e r b i a e x p o s i c i ó n de a lha ja s de oro y de p l a t a c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s , ó s i n e l l a s . 
L A A M E R I C A no h a o l v i d a d o que e s t a m o s e n l a é p o c a de l o s r e g a l o s , y c o n es te m o t i v o h a l l e n a d o s u s 
r i c o s anaque l e s c o n obje tos de e x q u i s i t o gus to , de u t i l i d a d r e c o n o c i d a , y s o b r e t o d o ftmy baratos. 
E n e l d e p a r t a m e n t o de m u e b l e s h a y t odo c u a n t o se n e c e s i t a e n u n a casa, á p r e c i o s f a b u l o s a m e n t e r e d u c i d o s , 
P I A N O S N U H V O S D E P L E Y E L , y de m e d i o uso de o t r o s f a b r i c a n t e s de f a m a u n i v e r s a l , 
G r a n s u r t i d o de f o r n i t u r a s p a r a j o y e r o s y r e l o j e r o s . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a y p i e d r a s p rec iosas , m u e b l e s y p i a n o s . 
Telefono 2 9 8 . Apartado 4 5 7 . le alqui lan pianos. 
Cn 11519 l - I ) 
de las ú l t i m a s novedades en prender ía de oro, plata y bri l lantes . 
Se acaba de recibir en la acreditada j o y e r í a 
E^te establecimiento, regulador de las Modas en eí ramo de Joyería, recibe sus mercancías directamente de las más afamadas fá-
bricas de PAKIS, SUIZA, A L E M A N I A y NEW-YOIÍK; teniendo nuestros comisionistas especial cuidado en remitirnos todo lo más 
elegante y de buen gusto. 
NOTA —Los precios que fijamos á todas las mercancías son muy baratos, teniendo en cuenta su buena clase. 
I.VnSI 
B E T " L , A PLATA/' SALUD 1 2 
d o n d e pueden adquirirlos l a s personas que los neces i ten en 
prendas baratas. Seguimos nuestra costumbre de vender a l costo, 
esto es. nti l isando solamtene los descuentos. T e n e m o s n u e v a s for-
mas d e prendedores de plata, l i n d í s i m o s , á $ 2 btes., pulsos de oro, 
de candado, á $ 9 oro y dormilonas t a m b i é n de oro, l i s a s y ochava-
das, á 4 y $ 8 billetes. L a s de plata son de regalo, 
Salud número 1 2 , casi frente á la Física. 
1564* 5-18 
FUERTE 
G A J L I A M O , frente á la P L A Z A D E L VAPOR, 
SE HAN RECIBIDO 
Alcunciles en aceite. Calamares rellenos. 
Cabello de ángel v batata de Málaga. 
PARA NOCHE BUENA Y PASCUAS 
Se ha recibido un surtido inmenfio, pues la mayor amplitud que se dió al local ha permitido poder hacer 
grandes acopios. 
E n e s ta c a s a hay de todo y m u c h o . 
JAMONES COCINADOS (por cenlenares.) 
Lenguas de cíbolo, lechonee, pavos, galantinas lámales de menudos y otros fiambres. 
TURRONES 
li gítimos de Jijona, Alicante, yema, fruta y avellana. 
MAZAPAN DE TOLEDO 
Castafias, nueces, avellanas, dátiles, almendras, pasas en cartones de vários tamaño», higos de Smirna y 
do Vraga, 
PARA REGALOS 
Preciosas maleticas y cestos con 4 botellas de licor.—Cajitas de bombones y frutas abrillantadas figurando 
pedazos de Gruyere, sombrillas, etc., etc. 
GALLETÍCAS de Madrid en latas con cristal. 
/ '"VTTTTICI /^vCJ de Patagrás, Gruyere, Flandes, Chester cuajada, de pifia, Rochefort, Nenfchatel 
l ^ U l l J O U k 5 y crema. 
JAMONES de Westfalia, gallegos, asturianos y de York, enlatas. 
/ ^ ^ " W Q T T T Í T T " A Q ê todas «lases, perdices, pasteles trufados, pechugas de pavo, salchichas 
V ^ v / i A l ioJt-JxL V x x O Lubek, salchichón, longaniza, sobreasada, etc., etc. 
V I N O S 
de Jerez, de Málaga, moscatel, malvasía, Pedro Jiménez, Pajarete de $1,1-50, 2, 3, 4, 5 y 10 billetes la bo-
tella.—Por cajas desde $7 oro en adelante. 
En garrafones legítimo Samá, Alella, Navarro, Piera, Pladellorens, San Emilion, Chantrense, Margaux 
y San Estephe. 
V i n o s de B u r d e o s y Borgof la . 
L I C O R E S 
de cuantas clases se conocen y Champagne de la Viuda; Merciers, etc., etc. 
Mantequillas, espárragos franceses, americanos, alemanes y catalanes, aceitunas de todas clases; encurti-
dos y todo cuanto se pida. E l lema de esta casa es siempre el mismo. 
TODO FRESCO, TODO BUENO 
pudiendo devolver cualquier efecto que al abrirlo no resulte ser de calidad inmejorable. 
NOTA.—Las personas que acostumbran encargar galantinas de pavo trufadas, si necesitan alguna, deben 
hacer ei encargo ántes del dia 23. 
Para estos dias se hará una rebaja en el precio de los Sandwichs tomando por docenas. 
15742 4-21a 3-21d 
P I U . SIU. DEL Mí SOCORRO. 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 
D E ARTESANOS D E L A HABANA. 
Por órden del Sr. Director cito A los señores asocia-
dos para la junta general ordinaria que tendrá efecto 
el dia 26 del actual, á las once de la mañana, en los 
amplios salones del "Centro do Dependientes del Co-
mercio,' (altos de Albisu). 
En dicha junta se dará cuenta del estado general de 
la Sociedad, y se procederá á elecciones generales, 
como previene nuestro Reglamento. 
Es de esperar, por lo tanto, que todos los asociados 
cumplan con su deber, asistiendo á un acto que reviste 
tanta importancia. 
Habana, 19 de diciembre de 1886.—El secretario, 
Leoncio Pérez. 15825 a3-23—d3-23 
CARMEN SUAREZ DE PARDO, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Galiano n. 100, mueblería. 15795 5-22 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
E.-ípecialidad: Matriz, vías urinarias, larinf'' v sifilíti-
cas. C 1616 2-D 
D R . J U L I O J . D E C I S I T E H O S 
Especialidad, partos y afecciones quirúrgicas. 
Consulta de 11 á 1. Virtudes 27. 
15566 15-16 
C o n s u i r a s de í i 
15755 
1 0 4 
-21D 
Ottorino Maggiorelli (a) Italiano. 
T I N T O R E R O . 
Se tiñe toda clase de ropa para caballeros y señoras. 
Especialidad en seda, encajes y mantillas. En la mis-
ma se tiñen y se cambia la íorma de toda clase de som-
breros de señoras y niñas. Precios módicos. Obrapía 
mím. 90. 1S7R6 15-22 
R E L O J E R I A Y TA 
F. VALLES o 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se realiza un surtido de relojes y pren-
das de oro y plata. Obispo 60 casi esquina á Compos-
tela. 15804 8-22 
rt. ¡a O ^ pí 
• 2 § w ^ P 0.2 
m ^.S1» « » a. H 5 B S- tir2 
OBISPO 7* ALTC sora da lecciones d 
domicilio. En la mismo 
dados, florería, capotas 
á precios casi regalado! 
15769 
A SEÑORA P R O F E -
i y solfeo cn su casa y á 
e cuafdo se pida en bor-
n'cros de señora y niños 
,1-22 
POESIAS 
completas de Plácido, última edición, 1 lomo mayor 
grueso con el retrato $4, Poesías de Espronceda, 1 to-
mo buena pasta $2. Poesías d^ Fornaris, 2 tomos $3. 
Obras poéticas y dramáticas de Zorrilla, 3 ts. buena 
pasta $9. Poesías de Heredia, 2 ts. $3. Obras comple-
tas de Saavedra, Duque de Rivas, 5 ts. mayor pasta $10. 
Obras en prosa, poéticas y dramáticas de Bretón de 
los Horreros, en 2 ts. $5. Precios BiB: de venta Salud 
n. 23, librería, 158Í4 4-23 
SISTEMA RACIONAL BOISSIE. 
Idioma francés. Impresos distribuidos gratis. Obispo 
n, 24, librería. 15711 4-21 
Desde hoy queda puesta á la venta en la librería L a 
Enciclopedia de Miguel Alorda, O'Reilly 96, el tomo 
de 370 páginas con cuyo nombre se encabeza este 
anuncio, del que es autor el Sr, I ) . Juan Bautista J i -
ménez, ingeniero civil, precedido de un notable é ins-
tructivo'prólogo del eminente agrónomo, Dr. D. A l -
varo Reinoso. 
Dicha obra está corregida y aumentada notable-
mente, por el mismo autor y contiene las interesantí-
simas materias siguientes teóricas y prácticas: Culti-
vos menores—pastos—prados—ganaderías— tatbaco— 
maíz—buniatos—arroz—henequén—potreros— cria 
caballar—ganado vacuno—papas—plátanos varieda-
des—queso—quesos y mantequillas—yuca—la ramié— 
ajonjolí y maní—abejas—malanga—ñame —Ingenio 
ideal, etc., etc. 
D e v e n t a O ' R e i l l y 9 6 . 
Cnl673 10-14 
Gran Fábrica de Sombreros 
D E ANTONIO B O A D E L L A 
A M I S T A D 2TXJM. 4 7 ^ . 
Se ha recibido una gran factura de sombreros de 
todas clases y formas modernas: se realizan á precios 
sumamente baratos. Cn 1626 15-4 
Peluquero especial para señoras. 
Recibe órdenes en la Sedería La Villa de Paris. 
15831 Obispo aúinero 76. 4-23 
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D E 
B U E N T E M P L E 
PARA 
P L A T A B E L G A . 
12 cucharas....] P O R 
12 tenedores.., $ 1 2 PESOS 
12 cucharitas..!- B I L L E T E S . 
12 cuchillos.... 
1 cucharon,... 
A l p a c a 6 sea p l a t a a l e m a n a . 
12 cucharas,,.,! 
Se g a r a n t i z a 
m e t a l b l a n c o . 
P O R 
$ 3 0 PESOS 





I M I T A C I O N A C R I S T O F L E . 
12 cucharas,,..] 
12 tenedores,,, [ 
12 cuchillos,,,,J 
C R I S T O F L E L E G I T I M O . 
12 cucharas,,,. 
P O R 
PESOS 




P O R 
$ 3 2 PESOS 
O R O . 
H a y m i g r a n s u r t i d o e n o tras 
c lases de cub ier tos , s i e m p r e 
baratos; cub ier tos p a r a n i ñ o s , 
vasi tos de m e t a l b l a n c o , v i n a -
greras , s a l v i l l a s , c e n t r o s , &, &. 
s P u r i t a n o s 
SAN RAFAEL 
N. 000 
E N T R E C O N S U L A D O E I N D U S T R I A 
Nueva reforma de Corsets 
ll 
adaptado á las íiltimas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien-
do completamente higiénico. 
SU P R E C I O T R E S DOBLONES. 
SOL « 4 . 
15535 10 -16 
Suave y delícadaihenté perfumado este polvo para, 
la cara es superior i ;uanros se han conocido hasta 
ahora: esta compuesto unirameute de sustancias de 
absoluta pure;:a. Proparado en dos colores. 
BLANCO Y EWCAn ADO 
23 C E N T A V O S LA CAJiTA. 
DE VENTA FN TODAS LAS B O T I C A S . 
TflK ULiiQTi KESIEDY ('O., líUWA TORK. 
15245 ^¿>m-'yww>m É m 7-9 
A C E I T E P A R A A L Ü M B R A D O 
DK LA FABRICA 
L0NGMAN & M A R T I N E Z , 
N u e v a - Y o r k . 
Libre de explosión, Inimo y mal olor. 
170 GRADOS DE FARENHEIT. 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmente donde hay niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n c o m p l e t a m e n t e s e g u r o 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mecnas 
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D E V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
N U 
50-24)) 
ANUNCIOS DE L O S ESTADOS U N I D O S . 
SORTEO EXTRAORDINARIO. 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 o 
Oertijicamos: lo» abajo firman íe*. que bajo nu-tmiro 
supereision y dirección, se hacen todo» los prepara-
tivos para los Sorteos me7isuales y irim estratos cí« la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en pernond 
presendamoslii celebrándole de dichos sorteos y que to~ 
dnx ge efectúan con. honradez, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas enfacslmUe. en toi/oi 
tus anuncios. 
Comisari'K. 
Los que suscribe.n. Banqueros de Nueva Orleant, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes previiadoe 
de la Lotería del Estado de Louisiana. que icos e t«« 
presentados. 
J . H. O G L E S B Y , P R E S . LOÜ1SIAXA NATv 
BANK. 
J . W. K I L B R E T H P R E S . S T A T E NAT. B A N K , 
A. B A L D W I N , P R E S . NEW O R L E A N S N A T . 
BANK. 
A T R A C T i V O SIN P R E C E D E N T E , , 
ü DISTRIBUCION M MAS DE MEDIO MÍLLOiV. 
Lotería del Estado de Louisiaiia. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legislatura 
para los objetos de Educación y Caridad—con un capital 
de $1.000,000, al que desde entónces se lo ha agregado 
una reserva de mas de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma boy 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LUGAR TODOS LOS M E S E S , 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS D E JUNIO Y D I C I E M 
B R E . 
Nunca se posponen, y los premios jamás sereducen, 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D Í>E G A N A l t U N A 
F O R T U N A . 
P r i m e r g r a n s o r t e o , c l a s e A . q u e 
se h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , eX 
m á r t e s 1 1 de d i c i e m b r e d e 1 8 8 7 . 
Sorteo Meusaal número 200, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
E^Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo £1. 
LISTA D E LOS TREMIOS. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000son $150.000 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 50.000 . - 50.00» 
1 P R E M I O MAYOR D E . . 20.000 . . 20.C0O 
2 P R E M I O S G R A N D E S DE 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.C0O 
20 P R E M I O S D E 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ „ 300 . . 30.000 
200 „ „ 200 , . 40.000 
500 ,, „ 100 50.C0O 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.CCO 
100 ., „ 200 „ „ ,, 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ ,, ., 20.000 . . 10.000 
1000 „ „ 50 terminales al dcl50.000 . . 50.000 
2179 Premios, ascendentes á $535.0(0 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. L O S 
G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las letras 
de cambio se enviarán en sobres ordinarios. Las de di-
nero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuei'ta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A Ü P H I N . 
New Orleans, L a . , 
6 bien á M. A. D A Ü P H I N . 
Wüshing-ton, D, C. 
Los giros postales se harán pagaderos a l 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
y las cartas certificadas han de dirigirse al miaño 
oanco. 
TH?f1TT1J,T?TlT,QT? I116 á presencia de los Sres. 
I t l i 'UlJl i lVl i í iOüi Generales Bcauregard v E a r -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. E l que así lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo liará para engañar y defraudar al 
la que no esté prevenido. 
l l t 
lorigtrraticg OordlflL 
<ea vt SKDRZXUi JDKTXBACcar 
hnd. vA U mmlMÍ uú oaj fnji tai» rrvryt̂ trfeM 
tía «i 
JDtíHm̂  Ufe XKIa 
' nal Jtojyi 
Mal Ja lUk Wü» wtUa aaOwr'.ika, 
l a r Tfe BiBd&K Xiná Mt jm&an k M M 
[o Üm éftaam ae* tfln— cf IS. Proprteittq *• GJt 
taátaS » Bli orUAEaffiifcal CaiaM, 
None genuino withont the fac simile iipnatnr* oí 
• " «IB, — 
en tho Blue Bidé Labcl. 
CDOLPHO Woi.n on Red Labcl and Of Jocl , Wollo 
f^-riesso rond the CAÜTION Labsl: sise th»" 
*n« to ApoUiecaries and Orocors. on tlio botUe. 
UNICOS AGENTES PARA LA ISLA DE CUBA, 
A N D R . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e de C u b a 2 1 . 
H A B A N A . 
I T 
Cura la Tos el Asma 
Y IxA 
tío Ac©!te F u r o 
e B A C A L A O 
H i p o í o s t e de Cal j de te 
SV tan a g r a á a b k al paladar «me m U 
Poaea todas íne TÍrtnáes del Aceite Cradc 3i» 
Sigado da Bacalfco .7 Jas ¡Je loe Hipofosfitos 
Cura ía Tiats. ^ 
Ciúra !a E s c r ó f u l a . 
C;jra «¡i R e u m a t i s m o . 
í í u r a !a Tos y Ke3í r iado& 
Gura eí Raqu i t i smo orí los Nmo^r 
V) Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las faaü 
. J í s d e Paris y-Madrid, Subdelegado principal de Medica 
^OBRTiFiro-que he hecho uso con irecuencía en tní clientela d. 
^ehú^ñ por el mal sabor de la primera de ella, / 
Ad¿nJs estoy convencido que los estómagos v - ^ A r 
Santiago de . 
are^ SCOTT & BOWNK, Nueva York, Juba aabidt 
ares, ^ g ™ ^ . Doy 4 yds. el v ^ ^ w ^ U A x t , 
>n su aceite las ventajas de ser mca^réor, tobr< %Q¿t 
'conservación; sus resuludof f*^ 
(FOSFATO ACIDO DE HORSFORD.) 
ÍPKEPA RAC!ÓN LÍQUIDA.,1 
És una prrparación de Fosfatos de Ca!. Magnesia 
ífotasa y Hierro con Acido losfórico en tal forme, 
que se usimi;au próntamente ¡il sistema. 
Sefrún 1H fórmala del I'rofessor E , N . Uortforé. d í 
Cambridge, Mase, 
El ííomedio mixr. fllc-st .«.««•» Oispepri», Debilidad 
ílcntnl, Fifctcá y Scrvlosa, rérdlda \!e I*» 
Vnorgia, VltaliUíui, et?. 
Rccomiéndaulo unlversalmente los fecuiíatiTO? 
do todas las escudas, 
Sus efectos armonizan con loa estimulaotes <JUV 
cea necesario tomar. 
Es el mejor tónico conocido, pues fortalece el 
(terebro y c) cuerpo. 
Es una bebida agraoab'e ÍOU sólo fcgua y uu 
poco de azúcar. 
CONPORTA, DA F Ü E Z l , YIGOB 1 
Salud, es u Eiceieme Refrigérame. 
PRRCIOS RAZONA SITES. 
Hemíteso grátis por el correo un folleto coc tea?? 
feo pormenuree- Preparado aos : 
R u n i M CiieiiiiGal 
Pi-ovjdonce, R. I.» E. 17. ̂  
Do venía eu ¡a Habana por D O N J O S E ' 
S A H R A y por todos los tíroguietas y ooíaeroia^ 
es en drogas. 




C n 1690 
/ • 
«j los niños, son maraYiUosos. ^ jwer ic ?íWwe 
Coe «s:« motivo tengo gran piac^, M, A 
SOY d» Yd*. ^*^ROSIG GRI l l©^ 
jpl táfcte «ños de ocupar ua íugtr preci-
-xcfc «¡I póbücc, haciendo principiad© ga 
^írtcioa y venta ea l Í 2 f . El eoniuma 
¿ í ¡ t e popultrísimo siedicamento cunes Es 
z/de ían grande como cn la actualidad, j esto 
¿sr si mismo había tltanasnte d» es mararü-
¿c:a eñeacía. 
No vacilamos ca decitr que ea nhigúa ide 
SBIO ha dejado de remover las lombrices do 
ambos niños ó adnltcs que te hallaban 
les por estos enemigos de la vida hemant. ~ 
Constantemente recibimos recomendacioagfi 
¿e facultativos ea cuanto á tu maravillóse 
eScacia. Su gran éxito hs, producido numere-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenersa 
mucho cuidado de examiau el sombre estern 
f ver q«€ SSQ 
; I ¡ jW 
¡¡MMÍ 
^ A F I S O A L A S S E Ñ O R A S D E GUSTO. 
Modista muy elegante. Se hacen vestidos por ügu-
rin y á capricho á tí y $8 en 2t horas; se adornan som-
breros v c enseña á cortar muv cómodo y se hacen 
vestidos d niños. Beroaza 29. 15778 15-22 
Ü C I T I E S . 
A ÜON FRANCISCO ORTIZ U R R U T I A , de profesión carpintero, y á D . Pedro 
Vi l a , cochero, para conveniencia de ellos, 
les ruega D. Juan Gómez se pongan al 
habla cu la calle del Aguacate número 69. 
15860 4-23 
"TV E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N , B U E N 
iJ'criado de mano, activo é inteligente, tiene perso-
nas que respondan de su conducta. Colon 26, carbone-
ría, darán razón. 158Í9 4-23 
E O F R E C E UN J O V E N P A R A P O E T E R O , 
criado de mano ú otros quehaceres, pues es muy 
formal: Inquisidor 35, en la misma informarán de su 
buena conducta. 15852 4-23 
SE S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de tres meses, ha de te-
ner ropa para andar fiiorapre limpia, ser aseada v de 
buen carácter. Se exijrirán referencias. San Rafael 32, 
altos. 15858 4-23 
E N GUANABACOA 
calle de las Animas n. 52, se solicita un bueu criado de 
mano y una criada, que tengan ámbos quienes abonen 
por su conducta. 15857 4-23 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PEN1N-
JL'suiar de criada de mano, manejadora de niños ó 
camarera: tiene persones que respondan por su con-
dncta en la misma que sirve. Refugio 2, altos vive. 
15843 4-23 
UNA SEÑORA D E B U E N A M O R A L I D A D Y con buenas recomendaciones desea colocarse para 
costurera ó acompañar á una señora y ayudarle en los 
quehaceres de su casa, no va fuera de la capital y 
quiere sea una familia decente. Impondrán Bayona 17. 
ISSifi 4-23 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO P A -
acompañar y servir á una señora jóven, hade ser 
peninsular ó de Cananas é inteligente en costura y pei-
¿•ido, cou recomendación de sus buenos antecedentes 
•Cuba 50. 15836 4-23 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano con recomendación, en Cuar-
teles n. 2«. 15830 4-23 
T T N ' A SEÑORA P E N I N S U L A S D E S E A CO-
v J locarse en una casij particular de criada de mano 
ó para manejar niños: sabe coser á mano y en máqui-
q iina: tiene quien responda por ella: informarán Da-
mv= 21. 15829 t-23 
SE DEfcEA A D Q U I R I R UNA CASA E N B U E -aas condiciones en una callo céntrica y decente, se 
dtn $3,000 oro libres, diríianse Gervasio 180, por es-
crito, no se quiere la intervención de corredores-
15i28 4-23 
D E S E i C O L O C A R S E 
una general costurera. Aguila 116, A. 
15823 4-22 
T T N C A N A R I O R E C I E N L L E G A D O A ESTA 
\ j solicita colocai'se de mozo de mano en casa jparti-
cjular ú hotel, de camarero ó portería: es inteligente 
«a lo que eoücita por haberlo ejercido en su pais: tiene 
buenas pcr.--.ouas que abonen por su conducta. Ville-
gas "8. 15853 4-23 
BARiiEROS 
Se solicita un oficial que sea bueno. Dragones n. 1, 
barbería E l Mono. i z u m Ĵ OQ 15859 í-23 
SE SOLICITA 
^na manejadora de niños, que sea de color y de medí* 
edad. Industria 72 A, esquina á Bemal. 
16S56 4-23 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa bien su obligación. Leal-
tad n ú m̂ Ao 122. 15842 4 -23 
BARBEROS 
Se solicita uu oficial para el interior, inmediato á la 
Habana: darán razón Aguiar 100, esquma á Obrapf:!, 
peluquería. 15824 al-22—d4-23 
UNA C R I A D A 
de mano y manejadora, blanca, para una corta familia, 
que sea de £0 á 40 años: informarán en O'Reillv 96. 
Clfi96 6-18 ' 
M C H A C H O 
aa solicita, peninsular de doce á catorce años, para ser-
vicio doméstico. Consulado 32 ó Baratillo 9, Expreso 
impondrán. lóf-il 6-18 
SE SOLICITA 
un criado de mano, peninsular, que sepa bien su obli-
gación y tenga buenas referencias, sino que no se pre-
sente. Aguacate n. 90. 15676 6-18 
SE SOLICITA 
vina cocinera y uu muchacho de 10 á 12 años para cria-
do de mano. Sol n. 6t. 15650 «-18 
D E S E A C O L O C A R S E UlTMORENITO, CÓCT-nero, aseado y muy inteligente, teniendo personas 
que respondan por su conducta. Aguila n. 171. entre 
Zanja v Barcelona impondrán. 
15665 6-18 
SE S O L I C I T A N 
dos jóvenes peninsulares para repartir cantinas, con la 
condición de que traigan sus documentos arreglados, 
y de no ser así que no so presenten. Picota 54. 
15664 6-18 
PRADO 80 
Una criada que tenga referencias para el servicio de 
?a mano. 15652 6-18 
SE SOLICITA 
una cocinera, blanca 6 
aoomodo. Industria 35. 
de coló», que duerma en el 
15661 6-18 
V I L X . S G - i L S 1 0 5 
Se solicitan aprendizas de costurera. 
15636 6-18 
SE SOLICITA 
una butna criada de mano, inteligente en costura, pa-
ra un pueblo del interior: impondrán en Cuba 120. 
15632 6-18 
Q E S O L I C I T A UN MUCHACHO R E C I E N L L E -
ÍOgado de la Península para criado de mano de una 
botica, y una morena de buenas costumbres y con re-
ferencUs favorables para criada de mano: informarán 
en lacalzadade Belascoain n. 14, esquina á Neptuno, 
botica. 15639 6-18 
T T N A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O A hA 
española, francesa 6 inglesa, muy aseado y formal, 
desea colocarse en casi particular ó establecimiento, 
tiene quien responda por él: calle del Aguila 124 es-
quina é Estrella dan razón. 
15674 6-18 
Q E S O L I C I T A P A R A UNA C O R T A F A MILI.A 
O u n a criada, para cocinar y atender á otros queha 
ô rea de la casa: con la condición precisa de dorm 
en PI acomodo: so dan veinte pesos de sueldo y Í 
quieren buenas referencias. Paigueras n. 16, Cerro 
156SG 5-19 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano, teniendo quien responda poi 
él. Hotel Central, Virtudes esq. á Zulueta. 
15699 5-19 
SE SOLICITA 
un muchacho para criado de mano: informarán botica 
E l Oriente Monte 31, frente al campo de Marte. 
15679 5-19 
>EA C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
. de manejadora de niñón 
con los que es muy cariñosa, ó de criada de mal o, 
prefiriendo lo primero: tiene buenas referencias de su 
moralidad. San Miguel n. 108 dan razón. 
15687 5_19 
T \ D E ; 
JL/recien llegada, jóven
$ 1 1 , 5 0 0 O R O 
Se prestan con hipotecas sobre casas de esta ciudad 
informan en Cuba 122 de 12 á 3. 
15690 7-19 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E ME diana edad, apropósito para acompañar á una se 
ñora ó manejadora para un niño, 6 de cr ada de mano 
impondrán calle de Paula n. 100. 
15692 5-19 
OOMPM! 
M u e b l e s u s a d o s . 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, lo 
mis-mo que camas de hierro y bronce en cualquier es-
tado: CompostelalSl entre Jesús María y Merced. 
15801 4-22B 4-22D 
áLOEEM 
SE A L Q U I L A 
el medio solar Neptuno 249. con accesoria, tres cuar-
tos y dos colgadizos para establo de carruages ú otra 
cosa análoga: informará sa dueña Ancha del Norte 10, 
13837 4-23 
SE A L Q U I L A 
un local propio para un establecimiento con sala y cin 
co cuartos. Aguiar 73. 15838 8-23 
CTe alquila la casa Suarez 133, con 4 cuartos grandes, 
Osala , saleta, buen patio, pozo de agua, con todas las 
comodidades para una familia por larga que sea, en el 
precia de $25i oro en la sombrerería el Pueblo, Monte 
~¿o, esqaina á Angeles informarán: la llave al frente 
«leja misma. 15677 6-18 T s r a uj. matrimonio se alquila en Aguila 72, entre 
d Ti in P1^ 7 Neptuno, una espaciosa habitación 
«e nalcon á la calle, con toda asistencia y completa 
mePte en familia. 15658 6-18 
Habitaciones amuebladas 
«ySíe a^quiJan dos cuartos altos uno con balcón á la ea-
L^OÍ ídem bajos, hay limpieza, portero, etc. Ber-
eüÍT0 Teniente Rey v Muralla, 
&-18 
' ? ^ T B A ( í O A - ~ S e alquila la casa Vista Her-
EscolaplK. próxima al Colegio de los R. R. P. P. 
chera, jaratene buena sala, saleta, siete cuartos, co-
L a ilave esOBteaspatio con muchos árboles frutales, 
itabana calle-^acasa de préstamos, v tratarán en la 
'Baratillo número 9, Éxpreso ó Con-
6-18 
LA FISICA MODERNA 
ALUD 9 Y I I . 
T i e n e e l gusto de part ic ipar á l a s numero-
s a s personas que le h a b i a n hecho pedidos 
que h a recibido u n var iado surtido de 
MOSQUITEROS DE SEDA CATALANES. 
LENCERIA GALLEGA 
en l a que entran m a g n í f i c o s a l e m a n i s c o s de 
v a r i o s anchos , l i n d í s i m a s s e r v i l l e t a s y otros 
r i q u í s i m o s l i enzos para d i v e r s a s apl icac iones , 
s i endo de notar los precios reducidos de estos 
exce l en te s tej idos en r e l a c i ó n con s u ca l idad . 
P r ó x i m o s á p a s a r nuestro ba lance anua l , 
cont inuamos rea l izando con u n 5 0 por 1 0 0 
de rebaja d e los prec ios corrientes. ITo p ierdan 
e s ta oportunidad los que neces i t en proveerse 
de ropa apropiada á l a presente e s t a c i ó n . 
VENTAS A L POR MAYOR Y A L DETALL 
Í^A F I S I C A M O D E R N A 
S Ü X / ü ' I D 9 T 1 1 . 21 A . B ü M A, 
Cn 168S 4 16a 4-171 
La favorita de los gastrónomos y de la sociedad pulcra y 
elegante. La que cuenta con el más selecto y completo surtido y 
la cooperación de finos y atentos dependientes. 
HE AÜÜI M PRECIOS. TODOS EN BILLETES. 
TURRON legítimo (lo Jijona á .$1-25 libra. 
_ ídem ' de YEMA, ALICANTE, NIEVE, 
PIÑON, FRUTA, MAZAPAN SUPERIOR, l 
$ 1 libra. 
PASTA MEMBRILLO, á medio peso libra. 
JALEA IDEM á m Cts. lata do libra-
PIÑONES, ALMENDRAS y AVELLANAS 
tostadas, NUECES, PACANAS, AVELLANAS, 
CASTAÑAS y UVAS moscateles ALMERIA, to-
do fresco, todo hermoso y todo ftamanle, ¡á como quiera! 
Oid! Oid! En CUBA-CATALUÑA, C A L Í A N O 9 7 , 
hallarán DATILES DE BERBERIA nray fresóos, solo 
por medio peso caja de libra. 
HIGOS SMIRNA efc eajítas á medio peso una. 
PASAS en racimos muy frescas, á medio peso libra. 
El más hernioso, el de más gusto y el más caprichoso surtido 
en bajitas de lujo propias para regalo, se halla en 
CUBA-CATALÜMA. 
NOU(¡ATINES, ABRICOTINES, CHO-
COLATINES MARRONS, g'assée, frutas oristalizadas 
de todas clases, etc., etc., etc. 
E L D I A 21 D E E S T E HA D E S A P A R E C I D O un perro perdiguero, color blanco, un poco mosquea-
do con manchas chocolate en la cabeza cn el costado 
izquierdo y cu el nadmicuto del rabo. Se suplica á 
la persona que lo tenga de*«nido, lo entregue cuanto 
ántes á su dueño Obrapía número 20. 
15R26 4-23 
"TVE L A C A L L E D E O F I C I O S N. 76 S E I I A E X -
JLvtraviado desde el día 19 uua perra sabnesa, color 
blanca con manchas amarillas en la cabeza, y el rabo 
faltándole la punta de este: se gratificará generosa-
mente al que la entregue en dicha casa 
1579 1 4-22 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E UN C A F E E N L O MAS C E N T R I -CO de la Habana en 1,500 pesos billetes siempre que 
se haga el traspaso ántes de Noche buena, siendo mis 
tarde no se da ni en .$2,500. hay una fonda, hay una 
bodega esquinn. I>iii-,iií>imi). 'turaii razón de 2 á 8 no-
che, Águila 2Óp. KUiubrvEcríá. 
15855 4-23 
E N $1,500 ORO 
Se vende una casa calle de Manrique, á 20 pasos de 
la ciih.Kbi do la Reina, gana $21-2." oro, libre de gra-
vámeu: inferraes Zanja 30. de 9 á 11 mañana y de 5 de 
la tarde en adelante. 15851 4-23 
SE V E N D E N D O C E CASAS D E E S Q U I N A con estrblecnniento. ^u^nas calles; 11 casas de 2 ven-
tanas de 3,500 -i $10 000 oro: 23 de 1,000 á $4,000; 13 
de 2 ve9taii«s, de 10,000 á $25,000; 8 fincas de campo; 
18 casas de 5.000 a M 000; pidan, serán servidos. Agui-
la 205, razón de 2 á 8 noche, sombrerería. 
15854 4-93 
S E V E N D E 
uu s'tio do caballerfu y cuart ide tierra muy buena pa-
ra s'emhra, ri una legun de fíilines: informarán BorÍ)o-
Ua y O?, Comppstela 56. 15834 4-23 
OB MÍALES, 
Q E V E N D E N T R E S C A B A L L O S C R I O L L O S , 
ioijuntos fi separados, maestros de coche y do monta, 
sonjóvenosy sedan en mucha proporción: calzada 
de San Lázaro 39('), hasta las nueve de la mañana. 
15809 1-23 
v-iíNDEN J>OS ^.LA^UNÍ'fes F A E T ( i . \ i : s 
Kjmuy t om'íHlé'r, Ifgérosy modernos: además usa j a r -
dinera y unos arreos; un quitrin de trio, se da todo cn 
proporción: inipondníu San José 66. 
15817 4-22 
Un milord, caballo y arreos, en Neptuno mlihel'o 48, 
de seis á diez de la mofíonai 
15̂ 18 4-22 
Se alquila á señe sil Jmfiosunbuen salBftmoralidad o matrimonio = , 
comodidades nece?ariaS|o, ventila-lo, COÜ torlaa las 
parado. San Nicolás 42. V n cuarto bajo, iunto ó se-
15662 A m a r á n . 
Se alquila la casa de la de azotea, zaguán, sala do 
cuartos, con pluma de agua y i 
en San Lázaro 243 esquina á " 
158-11 
6-1S 
Jas Animas n. 176, 
comedor y siete 





^1e alquilan los bajos de la casa Pr 
íjhabitaciones, cocina, palio, aguj 
y salida á la calle del Consulauo. 
4573t 
T>rg!i . En diez ysitce pesos oro mensuales" 
JLVde las bonitas casas calle Real n? 146 y 
vista 33 y 35, Galiano 124, ferretería, informarán! 
^6b5 5-19 
SE A L Q U I L A N 
dos hibitaclones en la azotea de la casa Villega» 87, en 
Í31 B.B áhombres solos 6 matrimonio sin hijos, han de 
ser pe n̂̂ as de respeeo. E n la fonda informarán, 
15^8 &-19 
Pasan de 5 0 0 JAMONES que ha recibido CUBA 
CATALUÑA P"ntNOCHE BUENA y PASCUAS 
los que hábilmente preparados en dulce expenderán baratísimos. 
Especialidad en jamones de 2, 3,4 y 5 libras del NORTE* 
GALICIA, WESTFALIA y YORK, frescos y le-
gítimos. 
Agradecidos al público por la protección que ha dispensado 
á esta casa 
CUBA-CATALUSA—GALIANO 9 7 
no ha omitido sacrificio para proporcionar lo más selecto en sal-
chichones, perdices, liebres, conejos, fayegras trufado y en esca-
beche. 
' LECHONES ASADOS, desde 3 á lO pesos. 
PAVOS IDEM id. 2 á 8 pesos. 
Riguísima mantequilla helada en paños, quesos crema, Neu-
chatel, Patagrás, Gruyere, Flan des y Puerto Príncipe. 
Vinos tintos y blancos, generosos. Málaga, Bitjcs, licores 
finos, Sidras, Champagnes hay de todas clases y marcas. 
A CUBA-CATALUÑA el que quiera gastar poco. 
A CUBA-CATALUNA el que quiera gastar bien. 
A CÜBA-CATALUÑA el que quiera comer sabroso. 
A CUBA-CATALUÑA TODO EL MUNDO* 
CUBA-CATALUNA ofi-ece sus respetos al público 
en general y muy especialmente á sus favorecedores, y les desea 
á unos y á otros, á toda la Isla de Cuba y al Universo entero, 
FELICES PASCUAS. 
CUBA «CATALUÑA—GALIANO & 7 . 
Sfi VENDE 
un tilbury de cuatro ruólas, nVny cómodo y ligero, 
dándose en fi oVszas m-'ó ebu la limonera; calle de la 
Saludlt)._ ^ _ 15810 .. I-^J 
UNA DUQUESA UB MUY PÓWÍJSOTDE In marca ConrtiUier; im prbeioso milord moderno; 
un coupé de los chu.os y nnuleruo, sin estrenar; dos 
vis-u-vis de un fuelle con arreos; una preciosa albar-
da. todo plata, modelo de ViHaclara; so'o so nsó dos 
veces: depósito de carruajes, -Aniartrura 54. 
15700 5_19 
DE l i m e s . 
"¡TIN 8 ONZAS OKO UN GRAN S I L L O N E X -
JLlitensiou, de nogal, patente por su forma y relación, 
con sus resortes y i-ngranuje á facilitar al iuipedido en-
fermo introducirse por sí solo á todos los aposentos de 
la casa, sirviéndolo á la voz de cama con sus colcbo 
nes. Aguila 86. 15862 4-23 
PIANINOS 
Se alquilan y se venden pianinos de fabricantes 
franceses y en magnífico estado. Concordia 33, esouiua 
á. ISan Nicolás. ^822 
PARA BAILES 
HEROFONES, 
Propios para estos dias de Pascuas, no hay necc.-i-
dad de miisicos. cada uno tiene 6 piezas y se pueden 
agregar hasta 11 preciosas voces y bastante sonoras, 
este lustrumcnto es completamente nuevo en la Ha-
bana. 
102, O-Reilly 10 
Cn 1728 al-22—d4-2t 
157 H 
Kxcusados, todos de lo/a, á 
$5-5:): no hay nial olor: su ro-
j saltado se garantiza. 
AMISTAD 75 Y 77. 
11-21 
2-21 a 2-22 
D E N 
A 
NEPTXJITO E S Q U m - é k . A CAMPANARIO 
Ha recibido directamente un completo surtido de V i n o s para mesa y postres. 
Recomendamos su excelencia. 
El legítimo T u r r ó n €le J i j o n a , de A l i c a n t e y el rico M a z a p á n de 
A l m e n d r a s . 
F r u t a s c a n d i z a d a s , bonitas cajitas, $2 billetes. 
F r u t a s e n a l m í b a r , melocotones, peras, etc, á un peso billetes pomo. 
V i n o de G a r n a c l i a , legítimo, á $1-50 oro el galón y 50 cts. oro la botella. 
D u l c e de m e m b r i l l o en preciosas cajitas de á libra, á 50 cts. billetes una. 
J a l e a s de m e m b r i l l o , de fresas y frutas, á, 70 cts. bületcs pomo. 
Variado surtido de galleticas en cajitas, é infinidad de artículos de capricho, pro-
pios para esos días. 
P a r a e v i t a r l a s d e m o r a s y m o l e s t i a s c o n s i g u i e n t e s p o r l a m u -
c h a c o n c u r r e n c i a p a r a N o c h e B u e n a , se f o r m a r á n 
cada uno, que contendrán la c e n a c o m p l e t a para una familia. 
Pídase el p o r m e n o r de diclios l o t e s y oí C a t á l o g o de precios que regirán 
durante el mes de diciembre. 
T e n e m o s u n e s p e c i a l j a b ó n i n g l é s de s u a v e o l o r q u e r e c o m e n -
d a m o s á l a s f a m i l i a s , c u y o p r e c i o es de S O cts . b i l l e t e s l a b a r r a 
de m e d i a v a r a . 
T > E G A L O . P A R A L A S PASCUAS.—Uu pianino 
jL\;l).'iraií>imo do muy buenas voces, se quiere vender 
para desocupar el local y por no necesitarlo. Su pre-
cio es al alcance de todas las fortunas, 'renienfe Hoy 
nú ni. 15. 15777 I-S2 
P i a n i n o b a r a t í s i m o . 
Por tener uno nuevo se da otro en $150 bllleles lo 
míinos, de 3 cuerdas, 7 octuvas, plancha metálica y en 
niagnwco estado: Industria 48 entre Colon v Troe'a-
dero. 15802 £-22 _ 
M u e b l e s usados . 
¡Se realizan juegos de sala, etcaparates, lavabos, to-
cadores, mesas dono ibe, camas de hierro, cainitas de 
al.-imbre para nifios, cunas, un oslante para libros, es-
pejos medallón, uno ffrande para sastrería: y otros 
muebles, todo baratísimo: Compostela 151 catre Je-
sús María v Merced. 15800 4-22 
Q E V E N D E SUMAMENTE «AUATO UN P1A-
Onista con un repertorio de 39 piezas, entre ellas 6-
peras, valses, polkas y dauzas, es mía verdadera gan-
ga: impondrán Galiano 42, 1578C 4-22 
" I B Í L L A K T 
So vende una magnífica mesa habilitada del todo: 
además uu catecito y cantina muy conveniente para 
uu principiante y arreglado en precio: informarán 
Compostela y Sol, frutería. 15788 4-22 
OE l i l i l í 
I M P O R T A N T E A LOS HACENDADOS. 
Se venden un juego de 3 centrífugas Hepworth últi-
mo modelo, de 2 zafras, con mezclador elevador, tri-
turador, su magnífica máquina licrizontal moderna, 2 
defecadoras de liierro, 100 carritos para azúcar de 3 
ruedas cabida 1 i bocoy, 2 tacbos al vacío uno cou su 
m íqulna y de calandria 11 bocoyes templa y otro de 
10 sin máquina, además un sin número de maquinaria 
yf-rrocarril portátil superior y barata: de 10 á 11 de la 
mañana y de 4 á 6 de la tarde darán razón Tomás Díaz 
v Silvfira Consulado 49. 15C22 «-17 
Oe GoiBSiles y B i i k 
T ) A l i R I L E S D E UVAS A $5 B [ B Y POK L I -
X)'>ras á (i reales; las uvas sobre buenas; surtido cn 
turrones, ricas peras y manzanas, nueces, aveüanas, 
castafias tostadas y vino blanco del pellejo so detalla 
por bott lias. O'lieilly 31, frutería. 
15841 ±-23 
í i l iJLllil 11 
De Laplimie y Hño. 
H A B A N A . 
Este hermoso y bien atendido establecimiento se ha 
surtido de todo lo necesario para las presentes Pascuas. 
Se avisa por este medio á nuestros numerosos favo-
recedores que todos los encargos que se nos confíen se 
llevan á domicilio. 
No olvidarse, la existencia es grande y los precios 
muy módicos. 
O'REILLY 1 1 4 . 
15835 2a-23 3d-23 
LA 2a VINA 
1 V E P T U J V O E S Q U I F A A C A M P A N A R I O . T E L E F O N O 1 , 2 5 3 . 
S e c o m p r a n b o t e l l a s y g a r r a f o n e s v a c í o s . 
Cn 1679 447a 6-16(1 
BE 0 FTTERT'. 
Se alquila en precio módico la casa n. 121 de la ea-lle de la Concordia, compuesta de aala, comedor, 
cinco cuartos, espaciosa cocina, lavadero y pluma de 
agua: la llave está en el n. 128: impondrán Neptuno 
número 92. 15691 5-19 
L^u oasa da familia respetable se alquilan tabitaclo 
Xliaes altas con -mta á la calle ó interiorei con toda 
asirtencia á peraonas decentes y con referenaiai. Zu» 
fim i m t í a 4 
A N A D B M A , ( J A F E T E B I A , D U L C E R I A Y A L M A C E N Ü E 
O - K E I L I / S r , BTXJM. 2 8 . 
PARA NOCHE BUENA Y PASCUAS. 
o f r e c e e s t a c a s a á s u s p a r r o q u i a n o s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l u n s u r t i d o e l 
m á s c o m p l e t o d e t o d o l o m á s e x q u i s i t o q u e p u e d a a p e t e c e r e n l o s r a m o s 
de p a s t e l - r i a , d u l c e r í a , p a n a d e r i a , v i n o s , l i c o r e s y v i v e r e s e n g e n e r a l . 
R i c o s t u r r o n e s d e G-i jona, A l i c a n t e , e tc . . M a z a p á n de T o l e d o , M a n t e -
c a d o s d e A n t e q u e r a , p a s t a y j a l e a d o m e m b r i l l o de P u e n t e G-eni l , e x q u i -
s i t o s p a s t e l e s de f r u t a s , d u l c e s , c a r n e s y a v e s ; f r u t a s e x t r a i d a s e n s u j u -
g o y e n a l m i b a r , e n p o m o s , m e d i o s p o m o s y l a t a s ; C a l a m a r e s r e l l e n o s ; 
P e r d i c e s , l i e b r e s y t o d a c l a s e de c o n s e r v a s , a s í d e p e s c a d o s e n e s c a b e c h e 
y e n a c e i t e , c o m o de c a r n e g y a v e s ; J a m o n e s e n d u l c e m u y e s q u i s i t o s ; 
J a m o n e s de W e s t p b a l i a , G-al legos y de A s t u r i a s ; J a m o n e s s i n b u e s o 
p r e p a r a d o s ; Q u e s o s de C a b r a l e s , G - r u y é r e , etc. ; S a l c b i c b o n e s d e l a S i e r r a 
de V i c h , L y o n , M o r t a d e l l a , G - é n o v a , etc , ; C h o r i z o s , l o n g a n i z a s y m o r c i -
l l a s d e A s t u r i a s , F r u t a s c r i s t a l i z a d a s e n p r e c i o s a s c a j i t a s ; U v a s f r e s c a s 
A l m e r í a ; C a s t a ñ a s , n u e c e s y a v e l l a n a s ; P a s a s e n h e r m o s o s e n v a s e s y 
^ s t u c h i t o s m u y c u r i o s o s c o n b i z c o c h o s , c a r a m e l o s y f r u t a s , p r o o i o s p a r a 
^ « • i n a l d o s d e l o s n i ñ o s . 
s i ^ ¿ í i c o v i n o J e r e z e s p u m o s o , s u p e r i o r a l m e j o r C h a m p a g n e ; e l e x q u i -
r i a 6 y « i o N é c t a r , p u r o de u v a ; e l M a l v a s i a , Gr lo r i a y M o s c a t e l d e C a n a -
a s í ccí^5e2 m u y s u p e r i o r , e l b l a n c o de C a s t i l l a y e l m e d i c i n a l d e L o u r d e s , 
Espaa .a . \ los m e j o r e s v i n o s t a n t o b l a n c o s c o m o t i n t o s q u e se p r o d u c e n e n 
I í a \ 5 t 4 6 Q . e l e x t r a n j e r o . 
L L E N O S ^ - l a N o c h e B u e n a L E C H O N E S T O S T A D O S , P A V O S P E -
M A N O S , ¿ g T R O S A S A D O S , J A M O N E S E N D U L C E D E T O D O S T A -
Se p r e p ^ t e l e s d e p e s c a d o , d e c a r n e , d e d u l c e y d e f r u t a s , 
d o » c o n m u « g S ' * a m i n e t s s de t o d a c l a s e de p a s t e l e r í a y d u l c e s , a d o r n a -
• ' i s t o . 
> J m PT^XOB SUM A MENTE MODICOS. 
¡ S n í t e m í t i í 
Refrigerador Central 
S A N R A F A E L N- 2 
Como ba llegado la bor;i, este bien montado esta-
blecimiento ofrece como de costumbre á sus numerosos 
marchantes y al público en general, frutas frescas de 
California, ápios y coliílores frescas, faisanes y perdi-
ces asadas, lecbones y pavos asados y todo cuanto pue-
da desear el gusto más exigente. En precios vendemos 
tan baratos como el que más, sin BOMBO ni P R O -
PAGANDA Venid, pues, al K E K l i l G E R A D O B 
C E N T R A L y seréis complacidos, no olvidando el es-
pacioso salón do Lunch y el tan acreditado "lager 
beer" de esta casa. 
Salud y felices pascuas queridos colegas OS desean 
los dueños del 
Refrigerador Central, San Rafael i 
C 1721 5a-22 5d-22 
RIQUISIMOS QUESOS D E P U E R T O - P R I N -cipe de imitación, leche pura, tasajo de novillo, 
pasta de Guayaba, atropellado de naranja, queso de 
almendra, casabe y raspadura de miel. Corrales 33 es-
quina á Somcruelos. 15785 .r>-22 
i r a 
á los confiteros y particulares de frutas en almibar pa-
ra cubrir de la acreditada marca de D. Manuel Pou, 
único depósito en Obispo n? 1, altos; en la misma se 
vendo un gran espejo; ae todo informarán en la misma 
casa. 15444 9-14 
C H O C O L A T E S 
D E 
Matías López. 
Por el vapor Niccto se han recibido grandes canti-
dades de los mejores del mundo. Unicos premiados 
cou la Legión de Honor en la última Exposición Uni-
versal de Paris de 1878. 
Los hay con canela, sin ella, cou vainilla, regio y 
atemperante con leche do almendras. También se han 
recibido bombones y las exquisitas napolitanas con 
vainilla y sin canela. 
De venta en los principales establecimientos de ví-
veres finos y cafees. 
Despacho central 79, Habana 79. 
NOTA.—Para evitar falsificaciones exíjase sobre 
cada libra la firma de su único agente.—Ramón Torre-
grosa. 15704 4-21 
ŵ mfMamat̂ â â magaumtMa 1 1111 l t — — r t a n M ^ — ^ M ^ — . 
De D u r t y Pertería. 
v{|y Dujardin-Beaumetz, el médico eminente 
(4p ' ê 'a escU(̂ a ̂ e Paris lo ha dicho cn la más 
clásica do sus obras: LA ANEMIA, SE CÜRA 
ijaa EN TODAS sus FORMAS pronto y radical-
TJZ mente con cloro peptonato de hierro, y de 
HB aquí la aceptación que tiene el 
KIJÍ.XÍIÍ. DE 
cloro peptonato de h ierro , 
D E T R E M O E S , 
W por sus admirables resultados en el trata-
se miento de la Clorosis—Pérdida de las fuer-
zas—Histérico—Colores pálidos—Mens-
J truaciom-s dolorcas— Escrófula— Inape-
flS ^'nc'a—Esterilidad—Impotencia— Raqui-
' ^ J tlsmo—Debilidad general, etc. 
Depósito central FAKMACIA SAN MI-
Vj¡V G U E L , Industria esquina á San Miguel. 
& De venta en todas las bot icas. 
vOTA.—Cada cucharada do Elixir con-
B j tiene 15 centigramos de cloro pepiouato de 
" bierro químicamente jiuro. 
15S0M 4-22 
¡.\'o JIAS m u m 
mimw fmmmm. 
Sistema seguro, rápido é inofensivo 
potencia, derrames, vicio" <' K"r9'' UQÍ* 
ihir los órví»""- - vMor^MChiU ^ desarror 
w'- ' ' j ^ y « #w»Itti!8&. MétflcWs . iljutratlóf y, la 
d6 mucti'óa añós. Ib c'erliiio.an. Dirigirse per-
sobaWent'e'ó poi-'e|,correo á J . 3?'. p^c/, Pirlsevcrancia 
h. 38. bótlca, Habáfii. Iñ8l5 5-22 
!? 
| Ginebra Aromática 
B Ú O Á L Í P T U S G L O B Ü L U S . [ 
Eficacísimo contra toáa chs'c de Fiebre. c 
E l EUCÁLIPTUS G L O B U L U 8 es un ex- l 
célenle antipalúdico y al mismo tiempo desin- C 
fectaute. k 
Destruye los microbios y por lo tanto evita i 
enfermedades tan peligrosas y que tanto daño ^ 
causan en Cuba, Punamá & como son las fie- ¿ 
brea P A L U D E A S , R E M I T E N T E S , I N T E R - £ 
M I T E N T E S &. C 
Una copita de esta G I N E B R A A l l U M A T I - C 
CA por la raafiat'.a iciüpraho, ántes de ir los C 
ti-ábal)á^oi'C3 al campo, en los parajes pan!ano- l 
sos, Íes priva de contraer calenturas i 
Lo mismo sucede en las debilidades de estó- i 
mago ó inapetencia. f 
De venta por Lobé y C?, Sarrá y cu lodas g 
las Boticas. 
Cu 1622 3-D C 
(1,on Real privilegio por la Inspección de Estudies 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia ds Medicina v Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos déla Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse, en las S I F I L I S secun !aria> y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
hmñores adquiridos ó heredados; húlecras, her-
Pes< etc- . , , T , J /-> 1 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
Puerto-Rico. Cu 1623 1-D 
w m m . 
Las peisonaa que tengan premias empeñadas cn la 
calle de Animas n. SO, ántes 51, pueden pasar á res-
catarlas ó piorrogarlas en el plazo de ocho dias. las de 
ropa y muebles tres mesas v c o seis: 1,597—1,607— 
l^Tfil-l/Jf^^l—l,'^—!,147-1,516—1,682—1,648 
—1,216—1,699: en la iiitciigencia que trascurrido dicho 
plazo, se pr< cederá á su venta por considerar que re-
nuncia á todo derecho que pueda asistirle. Se da di-
nero sobre toda clase de valores, aunque sea en parti-
das grandes, v se venden muebles.—Cima y C* 
15848 : 4-23 
AS 
Manteles gallegos 
Lienzos y enenjesde puro hilo, blancos, negros y de 
color. CU l'STO 10.—FRANCISCO L E M A Y B L A N -
CO. 15705 8a-20 8 21 
El gfiin alraaceii ric lozas y cristales 
Situado ántes en Muralla 19, se lia trasladado á los 
amplios Almacenes de la calle de San Ignacio n. 31. 
donde encontrarán nuestros favorecedores un esplén-
dido surtido de todo lo concerniente al ramo, á precios 
nunca vistos en esta Isla. 
I M P O R T A C I O N D l i l l í C T A . 
LA CENTRAL. 
S A M I G N A C I O 31 
DE ZABALA Y CP. 
15775 4a-21 4d-22 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricnltores. 
A B O N O D B P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
t.m eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa^ 
yos hechos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
ála callo dolos Oficios nómero 34, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 arrobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 80-120 
PLATA M U S I . 
1 0 2 O ' H E I L I / r 1 0 2 
E n esta casa encontrarán todos los señores sacerdo-
tes y personas piadosas, toda clase de objetos religio-
sos propios para el culto divino y fiestas religiosas. 
CORONAS PARA SANTOS Y SANTAS. 
Hermosa colección de coronas doradas á fuego con 
preciosas imitaciones do piedras finas, como rubíes, 
esmeraldas, topacios, záfiros y brillantes, de varios 
tamaños y figuras propias para santos y vírgenes de 
urnas y de altares, de gran efecto en las procesiones y 
festividades. 
RAMOS PARA A L T A R E S D E I G L E S I A . 
Acabamos de recibir un variado surtido de ramos de 
varios tamaños y colores, propios para altar y urnas 
particulares. 
J A R R A S Y MACETAS. 
Tenemos el surtido más variado que se puede desear 
en formas distintas y tamaños, preciosas para las igle-
sias y fiestas religiosas. 
Además esta casa tiene siempre una variedad in-
mensa en cruces de aUar; cruces parroquiales, cruces 
de procesión, ciriales, candcleros de todos los tamaños, 
blandones, custodias, lámparas de varios tamaños, cá-
lices, copones, juegos de crismeras, incensarios, sa-
cras, vinageras, atriles, porta viáticos, hostiarios, cal-
deretas, hisopos, casullas, capa, bonetes, estolas, som-
breros de teja, tornos sólidos, cíngulos de algodón, de 
seda y de oro, fiadores de alba y de manteo, medias 
negras, rosarios de varias clases, medallas de varios 
santos y santas, estampas do todas clases, misales de 
Madrid, devocionarios y todo lo que se pueda desear 
en artículos religiosos. 
1 0 2 O ' R B r L X ^ 1 0 2 
15641 9-16 
CATARRO, OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES NEURALGIAS 
y todas las afecciones de las Vías Respiratorias, 
se calman inmediatamente y se curan usando 
los TUBOS L E V A S S E U R . 
""PARIS, Farmacia UOJtlQtlJST, 23, calle de la Monnalo. — En la l l á b a n a : J O S É S A R K - a . ; ZiOBÉ y C». 
JAQUECAS, DOLORES 
DE ESTÓMAGO 
y todas las Afecciones Nerviosas se curan inmediata-
mente con las P i ldoras 
dol X>r C R O X J B R . — Exíjase sobre la cuja el sello de 
garantía de la UNION de los FABRICANTES. 
E n Gasa de todos los P e r f u m i s t a s y Pe luqueras 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
$ o l v o de <£IIOZ especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
C U K C i e s ; E « \ é L Y , PERFUMISTA 
I P - A - I R I S — 9 , x - u . e d . e l a , Z P a t i s c , 9 — F J L i e i S 
DKCPBRIÍimO 
i 
última novedad con preciosos puño1» de T lata de ley. 
Además se ban recibido como 200 bastones, la máft 
alta novedad para este invierno. 
1 0 2 O ' R E I Í J L Y 1 0 3 
S P S l i i 
F I N A S T D E C O L O R E S 
propias para pianos, convites y soirées: cajitas de 8 
velas 4 pesos billetes. 
1 0 3 O ' R E I L L Y 1 0 3 
15543 10-16 
MlCIOS EITMMOS. 
C A t t es ÉJIIÍOÍOS 
Antigua y de Io Orden 
\ desea tener, en ?a ffeianá un Agente 
encargado de las 
VENTAS de sus VINOS y AGUARDIENTES 
i No aceptará mas que las proposiciones aun 
i sean neclias por una Casa r e s ^ ^ j g — 
L a s Cartas, acompañedCis (le huéhai íñforméi , 
serán dirigidas d'X..l.,li0stt mtinti, en BURDEOS. 
E N S A Y A D Y G Q M P A f t Á D 
qoe es el MEJOR ALIMENTO úi ios FIEOS úe FECHO. 
35 Años de Enito.—I i^s^ '/as.—Ellaes nn auxiliar 
del amamantaiiiUmio insuficiente y del destete, cura 
* los Vómitos yálaD/arrea ylacilitaála fléní/cfon, 
üepótilo: P. A. DDTADT. 1°°, m ehnUjrj ctrá de PARIS. 
En/a Habana : José Parra,)' e/i todas las buenas Farm»*, 
m n m m m m m m 
C l á s t i c o , sin Banda La'o los muslos. 
Pura evttar I. t*̂ nctidíon¿M, 
m nfñrm dttl inventor, 
£le«»f!)-e adjünta. 
n.msr.unp, h M ^ í í u o o o U o ? s i s t m . l 
MEDÍA?; PAP .h VARJCCS 
LUSIIPET, LE WHiCtn, Somor, Pariŝ g.calle J.-J. Eonssean 
|ÁGÜA, OPIATA y POLVOS DENTÍFRICOS G I L l l ? 
I N C O M P A R A B L E S 
cara conservar e/esmaltecte /a 
dentadura y evitar la cáríes. 
Es el MEJOR de CHANTOS so CONOCEN.! 
José SARRA, LA H A B A N A 
Y 1 >; TODAS LAS PEUFL'UEIUAe,,. ? 
J . G I L L E S , 3 I , Rué Bargóra^ariSB 
i i w i r 
Bombones ae Cféocolatsáia Santo n i n a 
ISrALIBLE pira DESTRühl las LOMBRICES 
Este Vc-rmíftig:o rccmcuiiaJu Mr su 
gasto agradóle y su coBs-moioa icdoilai la. 
Exjglr la firma : 
PARIS,!" COLMET-d'AACS. - h la Habana: J 
f 
• 
E l mas agradable y el mas eíicáz 
TONICO líílGOPISTITüYBNTE 4» 
V Í N O D E G R l f e O N • 
áiaikya-PaaajOoca, Fosfatado 
Uecomcndado por los mas eminentes Médicos 'W 
contri la A N E m i ñ . , «J» 
el AGOTArrfEISKTTO de las T U E R Z a S A 
v las S ^ F E H M E S A B E S del P E C H O . Y 
Kiaplrado con bueu ¿uto para los Convalecientes •Jp 
de h 'liebres, los Ancianos debilitados, los Nifios ggk 
débiles y las personas de constiiucion delicada. 
PARIS, Farmacia CHIR0N, 19,boalevard Hagenta ^ 
Ui-pósitano en la Habana : 
4 í REM1GS en las Exposicioaís PARIS 1878, BRUSELAS, etc 
CONCiODIDOS AL 
, e A B E , v m j A e e ñ « i s i 
¡ ieconst i t t tyenifn y Depurativos 
MÜV BUPEñlORBS AL ACr.íTE X>Kh HÍGADO DR BACALAO 
El J a r a b e de B a r b a r i n está actualmente reco-
meuJudo pui- la gran mayoiia Ue los Médicos de todo el 
mundo como el pr imero de los r e C o í i s t k u y e n t í i S , 
cou especialidad para los ninos,los jóvenes y los adultos. 
E l aumenta considerablemente al apetito, rea-
nima á las fuerzas abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia t las coiiTaleceucias do las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 
E l es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Vino conviDnc especialmente á las Personas ancian's. 
Se Tende, en PARIS, en la rarm1» Roguet,! 4 5, rué de BslleTille, 
y en todas los Farmacias. 
Depositario cn La Habana • JOSÉ SAHRA. 
Y KN LAS PKlSCll'ALUH I AIIMACIAS 
Perfumaría del Mundo elegante 
D E L E T T R E Z 
54-, 5 8 , R u é R i c h o r , 54-, 5 G 
m m í P A R I S M U Í 
S U A V I D A D 
C 2 o n c e Ĵ L i : ar ÓI c i o xa. 
M í m OSfVIHEDÍA 
J A B O N , E X T R A C T O 
AO-UA de T O C A D O R 
P O L V O DE A F Í R O S 
C O S M É T I C O , S R I L I J A N T I N A 
A C E i - T K , r O M A & A y VIlVAGfiJS 
La Pertumeria OSMHÉDlá asegura 
sus RÍELES PLIENTES 
Izivtttzd gieraii j Qiz sin igual 
DoDÓBitarlo cn la Lkibana: JOSÉi £ í ü ' i t R i i . 
u e 
s ô ros, es ser útil á si misniD. 
Kl >5.n*3:jR»tO preparado por 
r.a^•:' -,,;5- . Patíbulo con don Dlrlomas, Fanna-
ir.v ••• -o 'ii iUtrfffíOH (Francia), no contiene 
i iyi tr ./. • ÍÍ-U-U -ii-injire pernicioso para el estó-
iti^.i in .» / u , -.Í en pocos dias, á las personas 
tncsdá- <• .''••.<"^ t .'s intermitenteg, per-
fiftonau, :tfíl:t¿f iva*, p e r i ó d i c a s , etc. 
Ebtt- S'SSBrtjPTTC ; cuín las Fiebres, las precave 
es también un precioso reoonstituy^nte. 
DxtosiTAiuo KN- la Habana : José S A B R A . 
OPRESIONES NEURALGIAS 
CATARROS j CONSTIPADOS Wíiliil T ágJt i f T T Y por iosCCIGARrLLOS ESPI! 
. Aspirando el humo, penetra en el Peche, calma el sistema nervioso, faciliU 
'¡a expectoración y favorece las úinciones de Iüt> órganos respiratorios. 
{Exigir esta firma : J . ESPIO.) 
r e n t a por .nayor j . i :mvtv . t?*-', r u é ^/ m t - L a s a r e . P a r í s . 
DcuósiUrics en a Hahana : JOSE SARRA-, - 1L0E£ y O , — GONZALEZ. 
¥ i l i © 
D E 
.A.:prc3Da,d.o p>or l a . ^ . c a d e n a i a , ¿ e M e d i c i n a , d e j ? a . z - i s 
SflAS D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como For t i f i cante en las C o t i v a l e c e n c i a s , J D e h i l i d a i l , 
D e h i l i i l f t f l d e I n S a n g r e , S T a l t a d,e J l t e n s t r t t a c i o n , J í n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A O » S E G U I N , 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en l a JJahana : J O S É S A l í E A ; — L O B É y íj'1̂  
A N A L É P T I C O 
R E O Q N S T I T Ü Y E N T E 
M i T é a i e . i i 
ínas en^gicó que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
ios Niños débiles y todas ias 
Personas delicadas. 
A L A a u m A 
% \ J U G O D £ C A R M E 
F O S F A T O D E C A L 
C o n t p n e s é ú 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el dssarruHo 
de la carne musco/ár y de los 
Sistemas nervioso y oseoéo* 
E l V I N O de V I A L es la feliz Combinación de los Medlcamenlos mas oclivos para comDatír á l a 
Anemia la Clorosis, la Tlsts, la Dispepsia; 113 Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
ernica., al Ajamiento, á l̂ r> Jareas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lan-
guidez, ae Enllaquecimíento y de Asolamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.VIAL, 14, rae fieBonrboB.LTOB. 
Dciósi os en l a H a b a n a : J O S 3 É : S ^ . F £ , í i ^ V : - x ^ O E É "V C a . 
«33 
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T O N I C O - N U T R I T I V O 
(Carne asimilable) 
tlIEP.UO Y tiAC'ÍOKOfrATO DE CAI. NATUIIALES 
Defresne tiene un sabor esquis i lo , y es 
ú n i c o reconstituyente natura l y completo. 
E s el mas precioso de los t ó n i c o s ; a su infrijo, los 
accidentes febriles desaparecen, roiiacb ai apetito, los 
m ú s c u l o s se mit ren, y se recobran las fuerzas. 
. E m p l e a s e con buenos r e s ú l l a d o s en ¡a i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
en fe rmedades dei e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , gas tr i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n 
.DEFRESNE. Froveedcr de los Bospitales ds Paris. Autor de la Pancreá t ina 
gf M a s las garmacias 
En la H A B A N A : L O B É & Ga; M . J O H N S O N ; 
25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 20 Años de éxito 
C i r a - A n i i s s es l a BTTEWA L E C H E 
Ks el mejor alimento para los Niños de corla edad. Suple á la 
insuficiencia de la leche maternal y facili la el destele. Con su uso 
no hay diarreas ni vómitos y su digestión os fácil y completa. 
5s emplea ventojosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
v e r d a d e r a S i S C E E P I T R A de V A C A S SÜXZAS que conserva su aroma y todas sus 
I cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egércilo y á los hospitales, ella ha entrado en la alimentación de los particulares á quienes da 
juna leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma H S X í a i r r E S T l É y la Marea de Fáürica : u r s í O D E P A J Á X t O S . 
Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, rué dü Parc-Royal, en 
Depositario en L a Habana t JOSE SAKKA. 
60 Años de 
(Extracto de Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el Gobierno F r a n c é s , en v is ta do un informe del 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre de la Academia de Medicina, contra 
las SO n f e r m e t í a des d e l OOIUIZOIÍ, 
contra las E n f e r z t t e d a d e s d e l o s M r o i t q u i o s y dé los J P i e l m o n e s , 
contra las jíiJiif&r m e d u d e s d e l a s a r t i c u l a c i o n e s 
y contra las J P e r t a r b a c i o n e s de (u d roe t í a c i ó MI con iendencia á la H i d r o p e s í a , 
ivir. JGHicrsoKT ha obtenido, del Sobierno Francés, un privilegio exclusivo para la venta y la 
preparación do este J a r a b e , cuya utilidad ha .-ido tan reconocida, que, por una acta auténtica, 
na sido colocado cutre los medicamentos que se transimlen de una época a otra. 
E l Comité, nombrado para el examai del Jaruhe, JttUnsotXy estaba corwuesto de los 
Sres. MÜLLARD (el mayor), ROARD, Barón THKNARU. PAJOL DES CHARMSS, GAV-LÜSSAG y 
SWARD, Mié moros del Inst i tuto de F r a n c i a . 
Para evitar las Falsificaciones exíjase la F irma Johnson S50ISA3S3>, y sobre cada Frasoo 
el Sello de G a r a c t l a de l a U N I O N de los F A B K i C A N T E S . 
R O C H E H , Farmacéutico [antiguaments calíe Perréc], Actualmente, 112. calle de Turenne, P A S I 8 
Fn la Habana : J O S S : S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
JHE CilOVTfi PERFUMES. 
MEJORPERFDMERIAIRGLESA 
T R E M I A D A C O N S I E T E M E D A L L A S 
T A N G L E W O O D , B S A T H I O L A , W H I T E - R O S E , O P O P O N A X , 
W H I I E - H É L I C T E O P E , Ess. E O U Q D E T , 
C B A B - A P P L E - E L O S S O M S , e l n o v í s i m o Per fume . 
DISECO UE LAS BOTKLLITAS DB 2 OXZAfl 
COS TAPOS DB LA. COttOJfA. 
£ s í o s son los mejores Perfumes que existen y se venden 
en frascos, tapados con tapones privilegiados. 
F I N E S T E W G L I S H , E A U D E COLOGNE. — La m&s refrescante; 
en frascos de 2, 4 y 8 onzas. 
F L O R I D A W A T E R . — Para los baños. — Calidad extraordinaria. 
OPALINE TOiLET POWDEB. — Polvo inofensivo é invisible. 
CHERRY TOOTH P A S T E . — Parala conservación de la dentadura 
y para devolver á los dientes una perfecta blancura. 
E L MEJOR JABON I N G L É S , TRANSPARENTE.— NO perfumado 
ó con un perfume delicioso. Se vende en pástalas, en bolas 
y en forma cilindrica, para afeitarse, 
E L M E J O R J A B O N I N G L É S . — A la Lavanda y opalescente, en 
pastillas. 
O P A L I N E S O A P . - Jabón para el cutis y la téz. 
GOAL TAB SOAP. — Jabón de Alquitrán. — Carbolic Soap, 
jsbones de tocador superiores. Deliciosamente perfumados, 
de las mejores calidades, oíd Erown Winsor, Honey, Eider 
Flower, Rose, Glycerino y Amande. — Cepillos para los 
Dientes , garantizados cou la acredita marca de la Crown. 
Todos los géneros, anteriormente Indicados, llevan nuestra 
marca de fábrica igual á la puesta al margen y pueden ser 
adquiridos en las casas de los principales negociantes de la 
América del Sur y de la América Central, del mismo modo 
que por conducto'de todo negociante Inglés. 
E l Catalogo ilustrado se envia gratuitamente á las personas que le pidan á la 
THE CROWH PERFÜMERT (T 
177, Netc B o n d Street, 177 - L O N & O N 
G O Í I D l i O N D E G Ü Y O T 
El A l ^ n f i t P A a d « é i v i j & t s i rrp para preparar el agua de a i q u i t r a u m a s «tícáa y agradable para los 
estómagos delicados. Rlí.-i pur i í lca la sai í í í te , aumenta el apetito, restablece la» f a e r í a s y es eficacísimft « a 
todas las enfermedades íós puluiom'.-.. e« ios catarros de la vegiga y eo las afecciones de las mucosas. 
£1 A lqo i t iM&Bi <íe S w y o í ha sido exporimentado ton gran ó r i t o , en ios principales hospitales de RrtB» 
c ía , Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en ti^iaf^os ds epidetnias, se hace con eí la bebida mas h i g i é n i c a y p re -
serva dora. Un solo frasco sirve para preparar doce.'litros de la mas saludable de tas bebidas. 
El &l<2iBS;U>ti&t Ae í i a y o S A s J T f ' í V s T i C O se vende ííD frascos (juí 
Uetan, en sus etiquetas, la Qrraa escrita con i r a coforei 
^ Ymta por menor en la mayor pane de. ios Farmacias. 








BLANCO Y MORENO 
ESINFECTANDO al A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o , 
Mr. CHEVRIER ha dado á está preciosa preparación 
terapéutica un olor y un sabor agradables que no le per-
judican en ninguna de sus propiedades. 
Este importante descubrimiento, que ha valido a su autor una 
M e d a l l a de H o n o r , ha generalizado por todas partes, el 
empleo del ^Aceite de Hígado de Bacalao Desinfectado. 
Los Médicos le ordenan con preferencia á todos los otros, 
para todas las enfermedades en que el Aceite de Higado de 
Bacalao está prescrito. 
Véanse, para mas ámplios detalles, los informes medicales, 
contenidos en el prospecto que acompaña á cada frasco. 
M E D A L L A í l e M O W O M 
C H E V R I E 
F a r m a c é u t i c o de í n C l a s e 
Caballero de la Legión de Honor.— Ccmendadoi del Medjídíé 
y de la Real Orden de Isabel la Católica. 
P A R I S 
i 
FERRUGINOSO 
i / r . CHEVRIER ha completado su descubrimiento asociando 
r el Yoduro de Hierro al Aceite de Kigado de Bacalao 
^ desinfectado. Este A c e i t a de K i g a d o de B a c a l a o 
f e r r u g i n o s o , conserva todas las propiedades del aceite y del 
hierro, se digiere fácilmente y no acarrea constipaciones. Es 
pues, preferible á las otras preparaciones ferruginosas (Pildoras 
ó Jarabe) y se toma contra toi.is las enfermedades en que s% 
emplea el hierro : T i s i s p u l m o n a r . B r o n q u i t i s , R a q u i » 
t i s m o , E s c r ó f u l a s , E n f e r m e d a d e s de l a P i e l , 
G o t a , R e u m a t i s m o c r ó n i c o , Ca ta r ros a n t i g u o s . 
D i s p e p s i a s , las convalencias dificiles y debilidades de cons-. 
titucion. J 
T^a^sAaí •fno En írt H a b a n a : José Sarra; Lobé y C ; Gonzalés. — En 8antiago-cle~Cuba: Farmacia ddi D0'L.Carlos Bottlno. 
¿ J e p O S l y O S En Matanzas : Artís A Zanetti. — En Cienfuegos: Rafael Figueroa y Hermanos, 
Y K N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D É L A I s l a CÍC Cuba. 
D ' H O I J B I G A N T 
A O y A T v ) C . D O H la m a s a p r e c i a d a 
Porfjmista de la Reina de Inglatera y de la Corte de Busla. 
F̂ AFCIS » t9, FAUBO'JRO SAIKT-HOHORÉ, 19 - PARIS 
"ÑTéSicIess OJO. t e d a s l a s 3? r i r í . c i r>a l©3 ^ e r f i z m - a r l a a c . i 
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lias, auxiliar d 
K« oopia.— 
Btodloo, M. A 
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